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E s s r i v i o p r e s o 

Entro o poder administrativo e o 
p o d e r judiciário n dilTcrcnça está 
i in (jtio uqudlo regula o interesse 
publico, este os interesses priva-
do*. 

O jio-ler judiciário age « ibre uni 
litud.o na um 1'HCIO, quo intoressa 
aiieniu no indivíduo direetainento, 
« 1 1 i l i socundnriamonto influa so-
bro a ordem publicu e só O fa/. 
quando p r o W a lo. 

<i p icr r.ih . i i ' i - fraí ivo, tem no-
i,"io mais w . In, ti;;» espontanea-
mente o \if-íi n W i ! v ( : salidade dos 
interesse» de tudo» os membros da 
r nintuiihãc social. 

1'urtanlo o poder administrativo 
é o gov- rno do Estado, seudo que 
nem legisla, nem applica justiça 
lis partes. 

Como t.il f ü t Hfti'if» sobre as leis 
cm geral, cxcepção feita d^B leis 
quo servem de liam no direito pu-
blico, constitucional o privado e 
([lio não cabem excluhjvainenltí a> 
poder judiciário. 

Sob sua guarda estão os inte-
K-ssofl g i aos da « eiedado, como a 
segurança publica e u manutenção 
da ordem. 

O poder administrativo exerce 
rua nc.ão geral ou particularmente 
( as detuminações muitas vezes 
não tem caracter permanente. 

E' , pois, o poder administrativo 
n feição accentuada 4I0 governo 
para prover no cnprriulw-^nentn, 
no progri -so, á ordem, ao bem es-
tar de um povo, representando o 
Estado, que e uma enlidailo moral 
om 111 ' - idades , devores o prero-

cativas. 
* * * 

N o a i ' 1 verlcíito, o Esta lo, tanto 
spinnto o indivíduo, tem excepcio-
nal inter se Ti» bon c tiel execução 
ria lei do casamento c iv i l , quo <• 
um dos í.niJ preciosos fundamen-
tos, sobre o*s quacs se mantém a 
eocíedado. 

E ' preciso que o K 'adu evite 
cuidadosamente os en:i ..nios ao 
casaineiit•>. para c-v-!.». <1 j •••rĴ o de, 
difliculli-•'«.•» .ns r<laçòf.a l' ,- ' .mu», 
recorrcr :.i ao concubinato ou aos 
cnsamru1. : religiosos- que não tóin 
03 c-ffeitos necessários ein uma so-
ciedade be;n orgauisada. 

< 'irai o escrivão preso, o poder 
adinini- trrdivo. representado pelo sr. 
eecretario tia Justiça, não agia ou 
não podia r.;?ir mov ido pelo direito 
ol Tendido do particular. 

Não podia consíituir-se seurepro-
M u t a n t e , p: ra reclamar extra-judi-
einlmentca restituição das custas co-
bradas a mais . Todav ia tem legiti-
mo interesse de e 11 dicar sobro a 
conducta dos funccionarios públicos 
1: do infortear-se sobre fuctos que 
díf l icultai iam a constituição da fa-
mília. 

N ingucm dirá que esse legit imo 
interesse esteja contida 11a espbera 
do Direito, nu ainda uiais na sua 
esphcra cxvlusiva, e quo não seja 
um dos objectos da administração 
ou, 1109 termos da lei, de ordem 
administrativa. 

* * * 

Parece que o conf l icto levantado 
Vem ile um equivoco. 

O secretario pede informações c 
n lei obriga o escrivão a dal-ns 

E essas informações são negadas 
eob o pn b xto do que só o juiz d e 
paz tem competeneia para' decidir 
sobro tn< s reclamações de contas « 
que e<> no juiz o escrivão reponde. 

1'areee que o secretario não quer 
quo o escrivão responda pela falta, 
infl ingindo-Il io as penas quo cabem 
no caso ; apenas reclama que in-
fo rme nobte a irregularidade impu-
tada á sua conducta. 

Todos di/em que os intuitos « i o 
bon» . 

'>rn, o escrivão ofl ieml do re-
gisto—infer ior hierarebico não po-
de devassar tis intenções do govt-r-
110 e da nl'a administração rio Ks-
tado. 

" g o v e r n o , na realização desses 
Intuito», não ymde ser obstmlo pelo 
seu infr-ri-jr bierarehico porquanto 
lhe nasi-íifj indubitavelmente o di-
reito do inquirir o de syndicar. 

Pisse noti 1 vi-I escriptor de direito 
adminift i ativo que o Estado para 
ajudar efii. íi7.iiiente o desenvolvi-
mento da vida social, tem necessi-
dade de conhecei 00m exactidão 

sfio as condições de facto da 
K o « meio» principae" de 

CS porlerti públicos dispõem 
tara ronií<-j.uir tnl eonliecimento in 
difpen«-.ivt-!. íeduzein se a trrs : i 
i t ta i i « (Kn j n, exposições e <>t in 
'1'" e f \ iidieaneiiis 

1'nwais, un ieglt lação estadual, 
H In 11. que determiné 

I r<^s(,i,ui>te a respeito. 
* » » 

» • •• o « | .;>•: ,re| rogar é admiu i í -
Maçic o dir.-it i de reclamar infor-

o importante ierv i « , « 
tn: !>-ti«--í*o. 

^ ineoutestavai que in t e r » ! * » á 

acção administrativa o desenvolvi-
mento uumerico da população. 

l ' o r certo, um dos melhores meios 
de conseguir este f im do Estado, ti 
providenciar por todos os modos, 
incessantemente, com todus as vi-
gilancíaa possíveis, para quo a fa 
inilin ne constitua fucilinenlo o pa-
rn (|tip BC evitem todas as eireum-
slaticias e todos os males que o 
dilTieultam. maxiinc quando esse 
males e circumstancias provém de 
funccionarios do Estado. 

Negar, pois, á administração o 
poder do so in formar a respeito 
desses males, parece-nos al suruo. 

* 
• * 

O intuito o bom Ainda bem que 
o reconhecem. 

Ta lvez seja representar ao minis-
tério publico para que promova u 
punição dos culpados que houver, 
ou ao poder competente para, por 
leis mais, sabias evitar confusões ou 
ambigüidades ou lacunas, se por 
ventura existem nas leis. 

E m todo o caso é da competên-
cia da administração proceder assim 
o preparar se, por informações de 
seus funccionarios. para exercer essa 
acção salutar o necessaria. 

Fo i o quo fez o sr. dr. secretario 
da Justiça pensando, como nós pen-
samos, quo não pôde ficar sob a 
eompetencia e-atusira do juiz de 
casamentos conhecer das reclama 
ções contra a cobrança do custas 
a mais, feita aos nubeutee, por 
(planto o juiz só age provocado 
pela parte interessada. 

Esta, as mais das vezes, não tem 
bastante energia para defender seus 
direitos, ou não os conhece porque 
ó falsa a presumpção de que todos 
conhecem a lei, e sobretudo, por-
que por considerações delicadas de 
ordem intima, muitos que Sabem 
do direito, que lhes assiste, não dis-
cutirão o prc<,o do aeto do seu ca-
samento . . . 

A o lado desses, quantos desespe-
rançados da justiça não exclamam 
resignados: — t f uma expoliação, 
mas para quem recorrer ? não ha 
remédio ! 

Nestas condições precárias, depo-
sitar rlin interesse do Estado, de 
ordem superior, que interessa sobre-
maneira á ''ounnunhüo social e n£o 
somente a um indivíduo prejudica-
do om poucos mil rés, nas n:ã 's 
do mesmo indivíduo o entregar a 
defesa dessa interesse, que não 1 
passageiro, pois interessa ás gera-
ções sncceesivns, a iVncr r nunca 
vista inieiat va particular, «'• assen-
tar om Imso mal segura a famíl ia, 
que é o fundamento da sociedad» 

O Estado não pôde delegar ao 
particular, sem reservas, o direito 
de reclamar contra os abusos que 
prejudicam, diff icultando a consti-
tuição da família. 

Ver i f icado que o dr. secretario 
da Justiça devia intervir, como in 
terveiu, ve jamos se o podia fazer 
em face das nossas leis. 

Responderá por nós a lei esta-
dual 11. !)0fl, quo d i z : 

«Ar t . 4.° Os r.sí-firfits 'hi jititrs 
ile i>itT, bem assim todos os serven-
tuários dos off icios de justiça, em 
gçral, sob as jicnri* do art. 1 n . 1, 
letra <•/, do decreto 11. 123 do 10 
do Novembro de 1H!)2, onda multa 
até 21 tOsi(JIX), impotfas p*Iu respectivo 
AÍCrrhtrio, 1'KRHTAMÃO TOD\B iH IN-
ITIHH ÀÇÕKS, e cumprirão todns as 
determinações recommendadas pela 
Secretaria do Interior e da Justiça, 
no q u e se referir a aesumpto de ar-
dem administrativa.» 

O -ecretario da Justiça tinha e 
tem o dever moral • legal do velar 
e /ciar pela boa o liei execução da 
lei de casamentos, que ó de alto in-
teresse do Estado e, portanto, da 
alçada administrativa. 

Não se trata de processo judicial, 
que como tal exi ja um julgamento. 

Ahém do dever moral e legal ti-
nha c tem ellc a faculdade de recla-
mar e o escrivão a obrigação de 
dar as informações, que forem 
i;eec»sari«s para o bom exercício 
la sua acção. 

Entretanto, o es-. rivão entendeu o 
contrario por ignorar talvez a dis-
posição da lei e recusou-se a cum-
prir o dispositivo do citado artigo. 

Kntão, o dr. secretario da Justi-
ça applicfcu ao escrivão desobedien-
te a pena disciplinar do anp. 12o, 
11. 1, letra </. do decreto n. ' le 
|X!e>. que diz. : 

«f/l itnpôr penas disci[>Iin»res a 
seus subalternos, ate um me/, de 
suspensão e prisão por cinco dias; 

Eis as razões por que dissemos 
hontem que o aeto do sr. dr. secre-
tario da Justiça merece applausot, 
Visto corno e»tá dentro da lei e da 
ínoral. -

• 
» » 

Parece que também asiim pensa 
o Tribunal de Justiç-a, pois, toman-
do lenbecimonto do pedido de /»«-
btnf n,r/>*-. mftndtu que • preso 
lhe seja apreser.tSdo r.o fim da pri-
são diecÍLÍinar 

Seria preferível «,ue • egrffcio 
Tribunal, conhetend» do recurto 
imniediatameiite. |>ci*. t recurso que 
pela sua natureza não adinittf dt-

liveoec desde logo rtsoívido 
o « « • » , ao t o r b e e t » «|"e tra»a se de 
uma pena difcipli l iar, estalíeleeida 
wm l#i i hüo eoait i tu» con»-

dor, j^ira evitar o linsco, adquirido 
nesgas do terra na faixa ou leito, onde 
estão extendidos os (anos do futuro o 
suspirado melhoramento. 

A bacia necessária para o abaste-
cimento de agua á pojAilnç.io, segan-
do estou informado, não pertence ao 
governo :—é o continua a si-r proprie-
dttde particular, embora aflírniein o 
contrario os interessados eu 1 reaiitar 
obra.' cm terrenos que lhe» não per 
tencom. 

A César o que é de (.' -.-ar, por-
tanto. 

» 
O < R- o 1 hontorn áb mos 

Os inquilinos do Kslado.ucvn n;e- nin 
com as aguílhoa'<Hs de /'. / to-

iiiam a -crio • -t tis papeis do eon-
duetorc., e guiões do carro legislativo. 

E ' por esse inotiv 1 que anda en-
íravado o encie- ilo i f 'o -1,to ar 

hora exci' 

e os frades 

da lubrifieaçào a tempo e 
cida |*-!<j jí'•---j.-ií do tl • 

Pudera! A ordem é rica 
são poucos. 

Senadores faz-m se /...(,•;>/• v e vi-
vem legi.-lando 110 extraoir- iro, depu-
tados Ixbnsfonnam-so ,oni juristas e 
vão exercer delesas, no interior, ga-
nhando assim por dois carrinho; 

O sr. l j en too io Nc'to oue o (liga. 
( iue mina <• ao ínc.-mo icinpo «pie 

escandalo f... 

•m 

mama . 
'j <ilo c qualquer artista, celebre ou 

medio'-r«', que aqui aporta, ha do dar 
< !.o «is e')-tados no t,'onservatorio 
Dr;. .uri''., «s Mu"-i«"al, allm de coube-
•cr o c-tadáo que ali se c-xhibe cm 

| K an-i. |-.al» : _ 
<\ iiitcrí -eaiitc, ma-, bem 

r.áo c extraí rdinario. 
() 

O ii 

hoje, 1 
ra.-ihác 
. in a 
I 

chega no Hio, delle 
c sem \isitar o Corcovado, 
Avi nida Jieira-mar no Ma-

•o J, «•(/«»;••" tem de enfrentar-se 
estatua iie (ií.uçalvcs |ji;c ; 110 
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N o pr imei io plano figura ao c n 
t r o o c o r o n e l FRAN»IMI :O ( ' O H I I Í A I»K 
AÍ.MKIDA MOKAI;S; Á sua direita, O 
sr. dr. SOTTKB I>i A HA 11.ro; e a es-
q u e r d a o sr. «Ir. .JOÃO ( ÍA I . I :ÂO (,'AM-

VAI/HAI . . 

N o segundo plano figura no cen-
t r o o c o r o n e l CAKI,OH A I UVSTO OK 
VASCOKCELI,OR '1 AVARKS, i n f e u d e n t c ; 
á sua direita, o coronel A r u c s r o 
Fu-o l i iiía-., 1- ;i esquerda o coronel 
Ci.vcr.NNATo COSTA. 

NO terceiro plano figuram o dr. 
GcEtiKs C01.1 HO, que elogiosas refe-
rencias mereceu da imprensa do í i io 
e o t e n e n t e - c o r o n e l FKA.V ISCO >}•>> RA. 

Redig indo o Cmninnr.o de Síiu 
1'uitfri o redactur da folha que. om 
Santos, desprezando insinuações in-
fames o vej iecndo a resistencía da 
rotina, mais concorreu para que te 

tornasse em realidade a substituição 
da tracçfio animada pela elec-trica, 
do justiça lhe pareceu tornar conhe-
cidos do publico paulista os traços 
physior.onncos dos vereadores (pie 
doiaratn aquella terra com esse 
guindo melhoramento. 

As ii.hihorti• ainda se mordem, 
ainda st- agitam com e;^e ghtr.de e 
vencedor acontecivneuto quo ha de 
abrir, prra a generosa terra Santis-
tn, uma nova éra Vic alvorotado e 
promissor progresso. Os que fe 
oppuzeram e se oppilem a isto, são 
aquell«>3 mesmos «pie tingem corar 
quando a bofoíadá dos escarneos 
lhes passa pelas fnçes na alltisfio 
deprimente dos qno visita in a sua 
terra, - terra cheia de elementos [>n-
ra se apresentar aos olhos do.-: seus 
visitantes como um jard im o que, 
entretanio, a própria imprensa des-
ta capital não hesita e.11 clugaiticar 

ccmj -u iu charco, indigna do ser vi-
sitada por extraiij/eiroa notáveis. 

Os retratos, «pie abi ficam são de 
homens que podem ter defeitos, 
que os tem, porém, que se eleva-
ram acima dos seus prcdecessores 
fazendo obra que lhes ha de per-
petunr a mc.r.eiia na glorilicação 
dos posteros. 

Devem estar satisfeitos e nós 
também, porque o nosso redactor 
chofe tem nessa obra não pequena 
Komma de reforços em prol da ter-
ra que mais ama hoje, porque foi 
também a que mereceu o sacrifício 
das suas melhores energias e dos 
seu* mais fulgurantes enthusiasmos 
de moço. Nasceram lá os seus tilhos 
e os bcus primeiros cabullos brancos. 

Honrando os «pie pelejaram para 
enobrecida, sentimo-nos tambc-iu 
honrados. 

b.i du ir benzi r na < greja de 
.\*aiare'.h; na H.diia, teia rjue c írvur-
e note o níoieiiucnto l>oi>. A J-illo-, ( in 

s;auto«-, lia de <;i,tra, na Santa ''a«-.i 
e aqui em S. Paulo lia de internar-
se 110 Conservatório ! 

Cada terra enni seu uso »-... cade 
Kfiado rl in a sua mania. 

'A 

NjJtyi eaptinliü do U'.v, iu Pn/, Um 
b.brif honlem as e. quilates linhas, 
•jiTe obrigaram o -r. Bn.to líueno a vi, 
a jfublieo, desfazende-se da carapuça 
«oie i.:;' anonymo lhe talhou: 

• O moço dos 7 instiumentos, de-
pois de qutisi ter sido ministro, «ena-
dor, deputado «• mil coisas mais, vai 
..cura . . '.n-m t 111 a o.n ... . 

lions vento? o levem ! -
Com fritn«jnr,'..T, o f-r. 1'/. 15. não 

i «W ia melindrar-se por tã«/pouco, 
j .1 tomei " 
| alii a dai 
ígrcsso como na Foiça Publica, na Po-
licia e até meemo 11a Commissâo 
(,'ei:trfd. 

l'e<leui dar informações sobre o 
caso^os sr-. Hei .ui.ino, idycerio e Si-
«pieira Campe , fre« pessoas disnnctas 
«• uma só verdadeira. 

I . n a r c i i e e < 

le s«-t(-ins: rum jiitos ba por 
oin pau, não só no Con-

trangimento illegal, desde «jue não 
exceda o praso de cinco dias. 

A «jualquer das soluções, porém, 
é o caso de dizer-se, com o brocardo 
antigo, (pie qualquer dos caminhos 
leva o forasteiro a Koma. 

R . 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
.1l<*<-liaHÍ0i>i* * ( l i n l n i » < r e . t l v o 

K' uma verdadeir- mina o depa1-

tanidito da Agii • ct o.i, 
para quen» sabe «xplor«r o liião, 
pondo o Thesoiro a «les-oberto para 
rxp»rien'-ía« própria* r «h- terceiro-c.. 

Basta, )>ar i corroborar c " a aftiriua 
tiva, percorrer se di-moriidamtitfe a-
col l "ções do Muno O/Jiriid •!«. I'.>'M 
para ia. 

Ver-e á a nu, j a lpav t e bem á 
\ista, como s* ah:óntoiiin «s cifras 
«pie se «-coaram por « «ipiella 
»'erba '... 

I 'm «lesealabru, um verdadeir.j rio 
de wro que iiiuntlon terra» safaras. 
cbcjiaiid/) ati so recue dito «!•• muitas 
offieÍi|a- lueelianicas c-p. i.di- a- no 
inTéftto «Ií apparelhei dv-tina'1 »s a 
retuscitar «i.i m-.rte a aban«J»Ba'la 
agricultura '... 

Aproveitando da febre do »ir«;, 
da distribniçSo de*s" h* ki, surgiram 
d«> rodos o* recinto-' oJ nddid«>c. «jS 
txtratinrri' rario» «xtrAngt.ro" «.- í "ra» i 
tomando logar A taes» do orçamenta. 

Atraz destes vieram «JH parente", 
m apaniguados d«l r*v I> Carlos, eo 
maçando então a creação dos postes 
looteeknietjf, • iiijug«y*ç>(o « f 

cur.-os hi|ipico» para melhoria da raça 
do todo gênero e especie. 

O governo, intrigada com u,« 
cani»mo administrativo ipjc o vai nr 
ra-tando para um abysmo binnt»,-
nã » podendo de «liofre evitar ss ope 
raç"* - do o| eri.dor tirianceiro (pie se 
meia—e-fianjando jiara mais tard» 
colher caídos em vea de frutos.- jien-
sou, s-eg indo corre, em afastai o d« 
nau do Kstado, em peru 1 «le soeso-
br;.r, r para es.se fim trcorréi! á u« 
tu"ia da Política, que tudo cor.stgue 
em sendo pricis i. 

riuii—arios a toda p r - - a H«-ur,iruni 
i o It i" <• ali construíram «ifo f itu 

m presidente o briiMi: de uma [ia; 
laira o ' -''-auj A verbas 

'I rabaiho iiiii'i!, t i i » f a inglória! 
Kl n y f» C. rio», firme ço.uo u ostra 

ao 10' htdo, si', abandonará o departa-
mento d ; .*.i.r altura » ; .'« a fuiltraia 
do Th ' -o i r . . 

Tal <• • «nnr< nanem adininislrativ», 
a i i " a n ; c a «lo secretario experimen-
ta<lor, «pie. -em mais n«i>i menos, vai 

,.in'!o a- ecutM>mia.- e.-t.iduaes 
ate re«lu/ir o erário far l l i " » a expres 
•: O nui« ' impk» . 

Que iriecáiiica !. 

A ' «ixa Mutua de IVi.-oe» Vitali-
iaa. n® rt- 'irv» que enviou ao Stna-

eoi tfa í> folu',ão da Ca 

* 
tua de 
j «pie 1 

- e , • • • I l t f . l 3 m. 
ruafa M 'r i « ipal qiie conLeceti d« 
mu* '!«'C.»3o, também n«-orri«ia do Pre 
ti ite, <l» i em etieio na caixa «bis mio-
P » <los que andârfi jwir »bi » [«'-r as 
leis f " r « «I» l»i. 

K o que nese» solução toma 
raaa parte oe srt. cowmM» A « l r t l U 
de • Kay«uun't<j hii|ir«l, 

agraciadi.1 respectivamente com os 
títulos de CÓIKÍC e barão prlu ^ar. a 
.Sé. 

Como «W,-alçará essa bota, o Ce-
nário V Não d"-, alçando a. é de ver.— 
porque, ou declara a Santa Sé uftia 
potência, e, nes-ie caso, os agraciados 
perderam • • >* 1 earatfer de bra.-iitirss, 
mio po;Iei ' 'o votar nerr. Jt-r vota«íc«, 
ou nfto a rtcf-iiliCe» r. nesse caso. 
agiu*- abaixo 'a \ã«> as re^Jfaa diplo-
máticas do (f.v erno cor» a Santa Sc" 

K não l.a furir dahi. 

t em rebe ão ao Celebre CabUi('*i, 
«pi', te oi «ia.!.» » gn « pnra a barba ao 
-11 retario da Agricultura, tenlio r. 
acerescent r n..-,a< frescas e de bom 
tamanho: 

Puni'* : - fs«as obra* ainda em co-
meço jii consumiram riiil <• tantos 
contes do d»-gra<,"td«> tlie-oiro, que 
por ser «le ferro não pode protestar 
contra as «IWÍ/»»«« «pie tem levado. 

*Sn-nmi» : •-> goxerrio ainda não ebe-

?nu a -«nfo eor» os posseiros no 
'abiH Ú, ap » « « r d « » uropoitas d » vei:d 1 

terem « ido entreau»*, de ha muito, ao 
• Ir. I'arao»|i:a oiie pa-- >u 1:- mão" 
«lo dr. t arT - ti.>. 

proprietários P.HO tiveram a::i-
d.\ S'ibii,ào «Ias r"feri«Jas propo«cis, 
sendo eerto, inenntestavel, «411»: o go 
v»rno, «» 1 alguém p >r elle inan«tí>ii 
«mi enge .h-iro tentar a tlivisã > dr» 
baiia, para adtptirir «emente uma 
parte, ^as-ando a j , ;01 a ser romlomi 
no, e Tfauoo embargo- na« obras ali 
iriieia«la-s. 

r>ta » a verdade que c«»rre » •»• ' 
Não hotive »eeor«to, rnas sim d í -

aeci/nlv, l*ntio v ^ejetario reJNjrm» 

C é ç a V í d a l 

Ktcorreuios ás almas i-arido.-us, 
aos corações bem formados dos pau-
listas, pediado um ohulo — em no-
me do altruísmo - para uni pobre 
cego, que merece protecção. 

Referimo-nos ao cé-go Atnsro \'i 
dal, alquebrado pela e lade, e, quear-
riniado a um bordão, anda por essas 
ruas ao sol e á chuva, implorando a 
esmola generosa e bõa do humani-
tário publico desta capital. 

luteussando-nosa sorte devse pau-
list-i, pr ivado da luz dos olhos para 
0 trabalho honrado, abrimos resta 

ilunina urna subscripçío cm seu 
fav r aceeitando toda e qualquer 
dadiva pbilautropica dos 11 issos 
muitos leitores e assignantes : 

1 'o/nHiri riu >lt S. PiihIo , . IC.VíMX) 

Ksta publicado o decreto, abrindo 
á í?.-eretaria 00 Interior o credito de 
'•VjU conto» para pagamento das «les 
u -as c »m .1 recepção do sr. E ihtl 
Koot, secretario do Esta lo da Ame 
rica do Norte, e mais r fprc- ntante« 
das naç'ies amigas do Bra-ii :; . ('ore 
gressVi Pan-Americano. 

I H B E O a U d 

* lu e o ivimos somente 111 pró-
xima «piinta fe» a, -"ra. julgado |«el» 
Caioara Crimina' o recurso « rime in 
terposto pelo dr. t." pr. 111 •: »r t.ubli 
to contra o despacho do juiz. «f.i pri-
mei a '.ara, que -1. julgou Incompe-
t»-nt- L/ ra conhecer da denun ia apre-
sentada contra o sr. Oiivier I. .chi 
\re du Teuille, cônsul franccv., por 
• lime de estellionato. 

K relator na causa o -r. Cunha 
Canto, que » julgara enii jtmctamt nte 
com «lois i- itroe ministros -orteados 
na oCeasião. 

T > • ( etenciado Pedro Itei-, «|U" foi 
removido da P« nitenciaria «l.-rqui p ira 
a cedeia «le R»nanai. «••- revcti ao* 
medico» lepistas da poli. ia. aifrade 
condo a caridade com qne o tra ' « 
rain durante o ten.po « tu» a ;oi es-
le»c na F>et«nçJo. 

Continuou houtem o onylb«> de 
justiça a «jue respOtid' >. *:fer - ri 
1 " batalhão Januário H e a, »<• • i - r 
do >1" erlme Je iníubordirraçã«». 

A »al» , onde s« real>arn n» tr» 
f»allio^ «t«» e.ai=*lho, e-teve r pl«íft de 
offieiaes e inferiores «la K«»r;« l 'ubb 
ea 

i o í » ! » *• ««tetauBWas 

Custodio Marques, Joaquim Jjiiu. ( as-
V iro, Domingos Malln iros, i. .arisU 
Braga e Jo.-é Francisco Vieira, d-.-ven 
do 11a próxima segunda-feira ser pu 
blicada a sentença julgadora. 

n r ^ i r ^ n 

3 ! r í i l í í i ) 

SINAUO K CA UAI! X 

Senadores e deputado , .-•pr.-gui» 
çaudo-K ' e boccjai.do d I it:,'.•>,:ira 
quo já so vai tornando ei.1 .nica, 

azetearain hontein a < • l i | 
latira, tendo alcançado lie. : i , i d > 
lettd i- dccurião para uui.i 
i'1- i. r nos theatros P-li/f,, 
M-.'dht, onde «//« se r éi.:> 
congres :•>. 

O único congic.- ús':t que 
ou com causa jn- l ie, In 

deputado Benodicto Netto. 
urgo foi a lt 

reniisar rima defesa no 
nhaudo assim por dois ea: 1 ;i 

tnbro da bancad 1 
como i idv igado j 

•I Cl 

ein 

a /.o 

11; i 
Jui 

como 111 
ciosa e 

iado. 
O nr. 

1'Tííhro 

VliC-

I.ili Sonre 

•a do 
nbe* 
mais 

" pc. 

ç liu-

, muito di ;:: ' ! 
hanca ia silencio-: 1. "n. 

vi ou tne a seguinte carta, u,JI,Í 
t ranscrevo: 

Meu caro Vi Ir no—\ in juj t iça 
e não a cura o Gelol, 11 j ana-

oéa milagrosa que por ahi ae apre-
goa. 

Km Hão Sebastião quem usa e 
ibusa do tamanco so j eu, 11 -, <\o 
os moradores daqucllas praia for-
mo=a«, onde as gaivotas anda a ma-
riscando sitiai'lios para o p •••». 

•VqucIIe município, é cciio, v ive 
abandonado, mas não é par n. .-'.a 
culpa, garanto. 

Falta-lhe um representam J uc 
Congresso e, como não lia n:-tihurn 
praiano na <.'amara, tomei n I:• >er-
dade de interessar-me pela : /r!edo 

"10 Sebastião,concebendo o p- -.j. .--;0 

(pie voe ' deu em pallido resumo. 
• 'ouvem roctiíicar a missiva do 

Herculnno : - o tamanco não é tra-
dicional em São Sebastião; q :cm 
inaugurou essa moda ali ftíi eu «s 
por mera excentricidade des.ls, já o 
leelaio. 

Ta ina »eo só se usa na loi 
Lu./•( é b o m q u e for;} (•}' 

Iniii saiba disso nera não di/- : 
tolices. 

• 'onto com a tua discr • 10 
ço resorva destns l inhas». 

Igo em archivar nesta1; 
rnnnsa rectiíieaçfio supra e, po. mi-
nbn v ;z . i " c o tios 'ilhos d - Sfto 
hebastiao que guardem >1 t:«vt<iu 
reserva para não eompromslter » 
sapiência «lo tender (le.ciir'io. 

1,'inl 11I -•tij.rn. 
P o t r v a l j i 

E S C R Í V f t O P K ? . f i ! 5 

Continua preso o sr. T j i q u i n i » 
Froemberg, escrivão de paz do Nor-
te «:1a Sc, quo de.-re.ii uoou •] -ter-
minações do sr. secretiuio .i , Jus-
tiç-a. Conforme noticiámcs. 

O sr. Tarquinio tem do . . nqui i 
cinco dias do prisão disciplinar, es-
tando o dr. Washington Luiz «.-açu-
dado cm Iti para justificar o s:u 
aci ui accordo com a urgau:.iá,'ão 
judiciaria do Estado. 

O referido secretario prestará «3 
informações j recisas ao Tribunal 
de Justiça, e, segundo ouvim >-, fa-
rá e i i i i queo es r i v i o asri-'..t ao jub 
gumento (io htthia.- <' •>']>• ; i: >, -tra 
do em s- u favor. 

in nessa j.-rimeira oolumna tra-
tamos devidamente dest.1 us-> ,-upto. 

Será julgado amanhã, em fussãc 
de cameras reunidas no 'I rtbtinal 
lo Justiça, o /(:;'•« 'o piis iiri]/ítra-
lo pi lo dr. João Deir.e a f.iv-'.r do 

escrivão Tarquino Froeml 1 r.;. 
O sr. presidente do 'I ribunal pe-

diu hontem inform.içõos fi re-pyit • 
uo sr. secretario da .bistiça « .-'cgu-
raliça Publica. 

em, 

• A » 'híx I Vi; -ií ií.- Pe-v 
' '< s \ ita'i' i n l'- ai-a para 
d v-na-Ii/ t:<t>te..l di viity 
«,ão ''a C./iii.i' i Man- ipal ií«i 
1' rarso int'rpo-ic, ite im.ii 
•iet i'j;if> -io pr.»iVÍO> ftliexafMÍfJ 
«stai i.uüa a v-atft >i p"r te. 

jem e^ila ! irus'i'P» parte 
1 s P < A-*'liiitjal -Iw 
>.;'•,à.r.er.l » o P^yiinin-i'» t>n 

rat, ;»•-« 1 rmn c aul 
iiiaii-tat'/, e a lace d , «tini.u-

eon»ti£eí i iiuit, por Í:R-
verem ar-re;«!' lu título» 
iti- ronde li:ir»i>, « »'u au« 
f.aae. • I >-» a satua 
Sé. 
—«> sr. AP «ti»?* t'»r,te»«lo foi 
agraciado P'- Hisiíía Sé €•>!» 
•> titulo ie.:>>riii,o <i« Con-
rfs.» 

iaric) 

I»í »oad«-« un a gr*:.i<9 /*.»rf-i«iia<;a 
A -rtit.n l/eaavola ii.J-I t»ai»-ía, 
- í o i-oB-le» ó « T«rla-ij -tent (tapara. 
Tão 1 on- ie«,. í/mo •/»' - >.1 í i rr iftt»an'tai 

l.oavad» i " j » Ileu» ' , > 1'ilrcéar.lA 
pei'. brapll ap*i< ma t'» ! 

'Í Rrt- » r. - » r, n<.i • -m a lera tar.to 
«|ne mu «end» j* r. »« ;nj"1a 

A f » » t i « • >!e«|>j ho a- :-na t r ; \it» 
ípi» esleo rnn-l**.«ei.!i >r»* «tada Bian»% 
yuer arnlam mal v»»ti-in, y^et na nt><M 
A.p.i sewj rt !:»• I» 1tft%ct.M 
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Ds iivre-pensadores 
b A O r > A T J Z . o 

V I 
No j inxinio ar t igo occupar-nos-

cmos do eminente Dr. Luiz Po-
itirrt Barreto, presidente honorário 
da Federação do l ivre-pensamento 
di- S. Pnulo, e do logar quo lhe 
«.abe entre os homens, de scienein 
e entro os letrados, sob o ponto 
de vista religioso. Nada pretendemos 
de excia., porem, estamos de ha 
muito habituado a venerar o seu 
talento e a aureola de sabedoria que 
lhe eircuinda a fronte. 

Somente hoje, portanto, vamos 
ainda conTabular com os mestres a 
respeito do peccadocapitaldoatheis-
mo, a mentira, deixando de citar 
muitos outros, porque, como é mo-
da dizer-se, o tempo é precioso... 
Também não entraremos em di-
vagações sent imentais : o publico 
pode enfastiar-se, e o illustrado re-
dactor do Commercio fechar as suas 
portas á impertinencia dos meus ar-
iigos. 

Sim, diz iamos, não ha convicção 
ao íUhei imo. A pratica dos homens 
i- a pratica dos l ivros arraiga cada 
rezmais 110 nosso espirito esta f<í. P o r 
isso admiro Vol ta ire , que, apesar 
da v ida tão irregular que levou, 
não deixou de confessar Deus junto 
aos humbraes da eternidade, dizen» 
d o : <eu o tenho sempre amado 
sinceramente.» 

H o m e n s lia do vida regular e 
honesta : estes não poderão nunca 
ser atheus, no sentido rigoroso do 
t e rmo : uão f a z em propaganda; dei 
xam-se impressionar peloB abusos 
que observam, e ás duas por trez 
vfío-se embora. 

Coração em que as paixões as-
»cntaram o seu covil, alma soberba 
o orgulhova, está sobremodo dispôs 
ta a reje itar a idéia de Deus, idéia 
que e m gernien leva em seu seio 
conjunetadas todas as virtudes, a 
que em globo cila quer o f ferecer 

belcce entro as suas idéias o os 
seus actos. 

Esta «' a idéia dominante em to-
das as obras de philosopliia classica. 
N ã o citarei nenhuma porque todas 
n f l i rmam una voce a mesma coisa. 
Apenas apontarei o termo áspero, 
mas expressivo, que usa Clarke, pa-
ra definir o mot i vo de uma cert i 
especie de atheismo, e esse termo é: 
o deloclie, os maus costumes. 

O notável portuguez duqu« de 
Saldanha, que não é philosopho de 
compêndio, mas que va le por mais 
de um, C claro a este respeito como 
a luz merediana ; elle não só ex 
ternou uma opinião, mas a af f i rmou 
com força, com convicção, com fir 
mesa. Eis uma parte do seu credo 
rel igioso: 

« L a I farpe, que de idade de 23 
nnnos escolheu para protector, f!e-
dicando-lhe a sua tragédia Waricicl, 
o homem de quem Thomaz d i z i a : 
«cc Voltairc est un maurais gènic, 

tjiií est remi rirr. d'un rire de demo ti 

sur les mauxde 1'humanité, et qui a 

tlcshouoré l'<spécr, humainc», La I lar -
pe, tão conhecido pelo seu Curso 
de Literatura, levantou afinal, a 

século X V I I I . e disse : 
« Eu creio porque examinei: exa-

minae-vèn como eu, e crereis ». 
E' , com effeito, diflieil, para não 

dizer impossível, que aquellc que 
segue atlentamento, e sem preven-
ção, o encadt amento das provas que 
attestam a verdade da religião, dei-
xo do se convencer da sua reali-
dade e puresa ; mas examinar «' um 
trabalho que requer tempo e attnn-
ção, que suppõe conhecimentos; pa-
ra não crer não são necessários es-
tudos, exame ou trabalho, o quo é, 
portanto, muito mais couiniod >. 

Sorrir-se aponas so ouve a pa-
lavra religião; fa lar de religião a 
torto e a dire i to; apresentar asser 
ções por provas, 1'aeocias c chocar-
riees por argumentos: repelir, bem 
ou mal, algumas objeeções do Yo l -
tairc ou de Rousseau, eis a eeicncia 
da maior parto dos incrédulos, o 
não deixa de vir a apello o provér-
b i o — pliis negaret asinus qunm tic-

garct jihilosâplnts. 

« Entre a credulidade supersticio-
sa, que ndmitte sem exame até as 
coisas mais absurdas, e a increduli-
dade rebelde e pertmnz, a distancia 
é i m m e n s a ; e ha um ponto cen-
tral, a fé, quo, reeommendando-nos 
estar precavidos contra a doutrina 
dos homens, exposta sempre « o 
erro, ex ige uma confiança cega em 
tudo quanto se funda sobre o teste-
munho de Deus. E ' servimlo-se da 
razão que o fiai a sacrifica, ou mais 
exactamente, a submette a Deus; é 
á sua razão que o incrédulo sacrifica 
tudo, até Deus mesmo; e nisto, co-
m o diz o abbade Bandvil le, deixa 
elle de ser rasoavel. A f é pura existe 
independentemente da consciência, 
que dormita no coração do homem 
como o menino no berço. 

O homem uão nasce incrédulo, 
mas faz-se incrédulo. Emquanlo o 
coração é puro, o espirito ê dócil; tuas 

logo que as paixões fazem escutar a 

sua linguagem ; logo que para se sa-

tisfazerem cilas fazem desejar que 

a lei de Deus seja um preconceito 

e as suas ameaças puras cliimcras, 

então começam as duridas. 

Crer e m Deus, justo e severo, 
que vê o fundo dos corações, que 
reprova todo o pensamento crimi-
noso, em um Deus que reserva cas-
tigos sem numero e sem fim para 
aquelle que se afastar do caminho 
da virtude, é um constrangimento, 
é uma tortura para quem quer en-
tregar-se ils suas inclinações, aos 
seus desejos ; porque o remorso da 
consciência inquieta, a lembrança 
da morte liorrorisa, o temor do in-
ferno atormenta. 

U m coração pervertido não pôde 
acommodar-se com a idéa dc Deus 
e da Justiça, c busca pela incredu-
lidade abafar a voz da consciência, 
suff.icar o gr i to do remorso . . » 

(Em 17'de Maio de 1807—Duque 

de Saldanha). 

c i . : . t .uivuhi ,<.iüuuc, nao lia 
negar. 

TJsl ESTUDANTE. 

O dr. Silva Pinto thesoireiro das 
loterias de S. Paulo, recolheu bontem 
ao Thesoiro do Estado, a quantia de 
2:100S'H)0 correspondente ao imposto 
da loteria de 10 contos a ser extra 
hida amanhã. 

iaraui nesse longo período, durante o 
qual tiveram sahida 72.517.oOO sac-
c» f , das (|U«(M apenas 181.90C cou-
beram á cabotagem. 

Eis a d .'iirc.i-lração p >r aiuios : 
I W T . V - I M U I . . . . :M:; . " I . IQB 
ISKíV— Js«»7 . " , . . -U)li'!.<Ki2 
|Hj»f—i v.ts . . . . ti.o."i:í..V2l 
l.s.K—]-:•.» . . .").r>:i".3til 

ni i . . . .">.Ti2.;«y 
]'.!()'-- Itídl . . . 7.S21..HI 
l . o i - l . >2 . . . . S>.7:ll.021 
10.12 li ' . ' . ; . . . . s". l '2.tsi 
10'Kl—]'.) M . . . i;.õ:l7/2-2fi 
I I " . . 7.171.."7 
]• . - »;HUt . . . . 7.2*0.lü-2 

r.ital. . » 72..".17.:100 

Exportação do café 
O quadro demonstrativo da expor-

tação de café, pelo porto de Santos, 
em 11 annos de satra, e a que allu-
dimos hontem em ligeira noticia, é 
um trabalho que honra sobremodo a 
Associação Commercial de Santos, e 
ainda mais ao seu organisador, o nus 
so talentoso confrade Alberto Veiga, 
cuja actividade não encontra limites 
no exercício das funcyõee, que é cha-
mado a exercer. 

E ' a primeira vez, depois de tantos 
annos, que aquella Associação nos dã 
um trabalho assim, porque só Alber-
to Veiga seria capaz do concebel o e 
dc executal-o ein todos os detalhes. 

Pur elle, qualquer um fica habilita-
do a estudar o desenvolvimento da 
exportação do café, por annos de sa-
fra, conhecer dos destinos dessa cx-

A di-1rÜMii i '.-'Til, p r destinos dc 
exp ir a d;!, em resuui >, o seguinte 
resultado: 

Europa . . . . Iii.l27.:vri 
America 25.21S.070 
África :'>ii;.f.ir. 
Asia Ofl.818 
Piver- )̂  . . . 572.710 
Cabotagem . . . . 184.PW 

Total. . . . 72.517.S00 
Dos portos da Europa, figura em 

primeiro logar Hamburgo, com . . . . 
15.S09.O11, seguindo-se o I lavre, com 
S.7S0.661 ; da America, só Nova Yorl; 
accusa a importação dc 22.021.1S:! 
saccas ; os Estados 1'nidos, ã sua 
conta, absorvem :>4 °[.> <la nossa ex-
portação de café no período citado. 
Quo bello freguez I Bem merece, .um 
freguez assim, quo se lhe façam rece-
pções imperiaes, como as que teve no 
Brasil o sr. Elihu Root. 

l)a África destaca se Alexandria, 
com 287.557 saccas; da Asia salien-
ta-se Smvrna, com Cl.480 saccas. 

Tem-so tornado notável o crescente 
movimento da exportação para a Ita-
l ia; só Gênova recebeu 1.089.782 sac-
cas, mais do que Marselha, Bremcn e 
Bordeaux, que são, aliás, portos da 
estatística; a exportação total para 
esse paiz foi de 1.287.053 saccas. 

0 Kio da Prata figura, nesse perío-
do, com 240.534 saccas. 

Quanto «os exportadores, c na im-
possibilidade dc darmos a relação 
completa, eis os que figuram, no qua-
dro, com uma exportação superior a 
um milhão dc saccas : 

1 Naumann.Gepp&C.Ltd. 12.178.701 
2 Theodor Wille & C. . 10.732.434 
3 E. Johnston A C. . . fi.216.378 
4 Arbucklo & C. . . . 4.521.472 
.r> Carl Hnlhvig & C. . . 3 700.300 
6 l lard, liand & C. . . 3:357.304 
7 Goetz, l lavn & C. . . 3.177.820 
8 Zerrenner, Biilow C. . 2.010.558 
0 J. W . Doanc & C. . . 2.102.700 

10 Prado, Chaves & C. . 2.305.465 
11 A. Trommci k C. 2.141.387 
12 Krisclie & C. . . . 1.005.755 
13 Karl Vaiais \ C". 1.142.533 
14 Nossack & C. . . . 1.434.013 
15 Hose k Knowles . . . 1.254.593 
10 Holworthv Kllis k C. . 1.118.218 

Futaeioi xootm!ca 
C O N C U R S O S r E S P O S I C i e i T E S 

La celebracion dc concursos y es-
posiciones do gnnados és uno de los 
médios quo mas pueden influir en 
el fomento de la produecion pecuá-
ria. 

Los prêmios que se otorgan v Ia 
fama quo ndquieren los esnositores 
laureados tirven de estimulo entro 
los ganaderos quiénes ansiosos do glo-
ria procuran disjionsar mayorca aten-
cionos a stts ganado, mejorando por 
consccuencia Ias razas; con la cele-
hracion do dichos certamenes esta-
dualcs so deinuostra palpableinciite 
Ias ventajas de los buenos sistemas 
empleados por la adquisicion de los 
produetos, ya que la convonicncia de 
adoptar soleclos reproduetoros és el 
mejor médio de despertar aficiones 
á la industria pecuaria, al evinden-
ciar sus positivas utilidades v el ha-
cer propaganda do la cnseinanza zoo-
tecnica. 

Tienen ala vez los referidos certa-
menes la virtualidad que por ellos se 
puede formar juicio perfecto do la 
riqueza ganadera dei estado. 

Los zootecnistas apcrciban sc dei 
adelanto o atraso en que so halla Ia 
gatiaderia v calculan cuales son los 
médios mas convenientes para su fo-
mento y prosperidad. 

Los concursos y csposiciones son 
el libro mas interesante donde los 
hombres de ciência les és, dablc cs-
tudiar Ias liermosas transformaciones 
que sufren los ganados, cuando 1 

Mie ' ' ) Ilur. zow.-fcy encheu todos os 
bete dias da semana linda como fui-
gor do - 'i gcnii} artístico, primeiro 
pela etiri c idade e, depois, pela ad-
iniração. 

Antes da sua estréa, que se deu 
na quinta-feira, já os cartazes nas 
paredi. -s c os annuncíos nos jornaes 
proclamavam a phenomenalidado de 
sua organização artística: dahi a bis-
bilhoti palradora das rúãa», nas 
brasxei b . i:ns cafés, na rua ou nos 
cscriptorios de redaeeão, repetindo e 
Trpisandu elogios lidos nas folhas 
fluminenses, ou aventando discussões 
Fobre a sua genialidade. Formava-se 
n.-sini uma expectativa sympathica 
ao genial menino, oriundo dessa ter-
ra que produziu já prosadores e poe-
tas do valor de Miekiewicz, Sieis-
mlind Kra-in.-ki, .Tules Slowaeki, Vic-
lur (ioniuliek, Mme. Konojmicka c 
I fenri Sienkiewiez, além dessa ro-
mântico c<»nhador da musica, Fre-
deriçi> Clio|<in. que viveu sempre, co-
ne > diz Tini critio-estheta, num mun-
rlu estranho de sonhos inacabados P 
de ÍM{rit;vas claridade? até ao dia 
f tu que pendeu a fronte seismadora 
para morrer -obre um leito juncado 
«lê rosas. 

O pequenino polacoencontrou, jois, 
€> publico da Paolicéa ancioso por 
vel-o e ou vil o ao piano. 

Como é interessante ao observador 
nroa sala "lc theatro, eu» que os as-
•i>tentes esperam,espicaçadon de curio-
sidade. Ter pe l » primeira vez nma 
«joal r cefpbrklaae ! Da parte femi-
fÚgaJta tomo rjJK OWA agitação fe-

bril que se traduz pelo movimentado 
aftlar dos leques, pelo vivíssimo bri-
lho do olhar, pelo sorriso aberto nos 
lábios de nacar, tocados de um fie 
nervoso, e pela conversação monosyl-
labada. Já com os homens não se dá 
tanta impaciência, porque elles apro 
veitam a oeeasião para observar o 
aspecto geral da saln, a que imprime 
todo um cunho de bellisa c de ele-
gancia a flor do elemento feminino. 

Xa quinta-feira era essa a physiono-
mia geral da sala do Sant'Atifi, antes 
de apparecer no proscênio o porten-
toso menino.Todos desejavam primei-
ro vel-o com attenção, no que toca ao 
seu physico, para não lhe perder um 
gesto, um olhar, um meneio de cabe-
ça, a maneira de andar e de sentar-se, 
etc. K assim foi. Miecio, apenas sur-
giu no tablado, constituiu se o alvo 
imantado de todos o» olhares : sua 
>«41a cabeça toucada de fortes cabel-
los castanhos, que lhe descem até ao 
poscoço, o rosto expressivo, em que 
se salientam dois olhos grandes e vi-
vos, bem como o talhe firme de uma 
bocea sadia e vermelha, sua roupa 
escura de jaleco, collete a calças cur-
tas, as meias, os sapatos, a gravata, 
nada passou despercebido aos espe-
ctadores. Mas desse prévio exame 
apenas material resultou alguma coi-
sa que já fizesse adivinhar a geniali-
dade de Miecio ? E-tou que não. Ao 
contrario, o prodigioso menino moa-
tron uma pontasinha de gnmherie j>e-
culiar a certa infancia, em que • ti-
midez ainda não deu logar ú desen-
voltura • peraltice. 

Mesmo quando a invejável criança 
se a beirou do piano, tomou assento 
no banquinso a poisou as mãos no 
teclado, não foi sem nm qnè de te 
mor, ao que parece. 8ó uma coisa me 
chamou a attenção: e essa foi a f u i 
des do olhar ciue lançou por segun 
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Pura provar aos leitores que não ha somente lio» 
ti;ens dc... letras, estampamos os bouccos acima 
quo representam dois gênios :—um jiocla librcttis-
ta c um maestro cheio de fusas e eemifusas, que 
tornam coufusas as vistas do prox imo. 

produoion zoogcua es dirijida por 
personal idonco v coiiiiiotentc. 

Antiguamentc la zootecnia estaba 
basada cn princípios dogmáticos que 
impedian su progresso, ;.cro, gracias 
al gran ponsaniieuto do Mr. Baude-
nient, el problema zooteiiico cambio 
radicalmente do aspecto dando mie-
vo caracter á la doctriua r.ootecnica 
al fundaria sobre Ias bases de la ciên-
cia experimental. 

Para tan celebre autor los aniina-
les domésticos fucron considerados 
como maquinas do produecion, lo 
mismo quo Ias construídas por el 
hombra v eu cuanto á su funciona-
miento que obedeciáu do igual modo 
li Ias mismas causas V Si, Ias maqui-
nas industriales transformai) una ma-
téria eualquiera, prestando asi servi-
ços y produetos? Las maquinas anima-
les tambieu transformai! las substan-
cias alimentícias, d'; donde derivan 
las mnnifustacioncs cie calor v tra-
bajo, Jo mismo que la carne, leelie, 
lana, y quo producen. 

El problema TOotecnico queda redu-
cido en saber dlriiir la construccion 
de las maquiiiíjj. auimalcs cn forma 

3ue resulten ninji adecuadas a las con-
iciones do médio en que vivan, v 

•lê las éeonoinioas «''ii quo se expio 
ten, debicudo ajimentarlas de manora 
que sus produetos de trnnsformuoion 
aleaneen el niavor valor posiblc en el 
mercado. 

La perfcccion zoiitecniea esta' tira-
nicamente subyugada al estailo de la 
produecion agrícola, y seria un verda-
dero disl-te, una loea pretension el 
deseo ile hacor pro-rresar la produe-
cion animal, estando estacionada la 
produecion vejotal. 
• I.a evolucion de ambos ramos de 

ia riqueza nacional tieue que ser 
simultânea v paulatina, si linde ir 
seguida de los benclicos frutos quo so 
desean. 

La industria hípica en particular, 
la pecuaria en general, c- una dc 
las primeras fúcnt'-s du [iroduccion 
de riqueza, y d » | »!•.-.-:•>, en tidas, 
absolutamente cn t.>d.-- las naciones; 
• in cinbarf/» «Ir \ -retad tan 
evidente, no toda- lo li.ui ileparado 
tos ausilios ncceéurtos á su eugrande-
cimiento. 
• En este hermoso y llorocicnte Esta-
do, quo síguo magestuosamente Ia 
marclia jirogre.-!va y que la ganndc-
ria y la agricult ira caminan á passos 
agigantados para el perfeccionaniiciit) 
ngricolo-zoótecnico, gracias nle activi-
dad y ceio <lcl K.xmo. Sr. Secretario 
de Agricultura. Si mi humildo voz 
fucra tun poli ,' qúe llegaso a-ta el 
despacho dei K.;mo. Sr. Secretario de 
Agricultura, no ! jarí i un momento 
do decirle: siga V. E. adelante en 
vuestra noble y generosa empresa de 
transformar Ia irimaderia v Ia agricul-
tura do esta hermosa y lio.-pitolaria 
nacion. 

La patria que sieinpro sabe reco)n-
ponsar a sus buenos hijos, os agrade-
cerá eternainti.i" vuestros desvelos en 
bien de la lelicidad nacional. Voe i ul-
timo de los vaterinari >s espanolos, 
poro, el mas f- rviento defensor do la 
ganadoria. me permito cn llamar la 
atencion de V. !!:;. de lo util y conve-
niente que seria la creacion de una 
Facultad de .Medicina-Veterinaria. Para 
dirijír con resultados positivos y bri-
llantes, toda rTcplotaciun zootecnica 
cncauzarla, y btícela caminar [>or la 
via dei modem > progreso que de todas 
partes brota, no queda otro recurso 
que el de hecharmos en br azos de la 

ciência, sin un estúdio profundo, sin 
un conociniicnto concictizudo dc la 
organizacion y funcionamieulo de e.-as 
maquinas orgauicas llamadas anima-
les, no es posiblc no, haper nada en 
su provccho: precisa conocer desde In 
siinple célula y su protoplasina, asta 
los uctos y funciones do sus organos 
y a]iáratos orgânicos. 

l.os profesores dc Mcdicina com-
parada, los medicos-veterinarios que 
conoeen con municiosidad teórica y 
practicamente el organismo de los 
animales domésticos, son los únicos 
oue tienen aptítud ò idoneidad para 
dirijif y perfeccionar todas las indus-
trias pecuárias. Por lo mismo mo lie 
permitido en llamar Ia atencion de 
V. li. referente a la creacion do una 
facultad de medi :ina-veterinaria por 
los valiosos servicios que prestanan 
á su patria los medicos-veterinarios 
brasilonos. Quien no conocc, los im-
portantes servicios que prestai) ala hu 
manidad los medicos-veterinarios, co 
mo iuspectores de carnes en los Ma 
taderos, mercados y vaquerias; ade-
inxs de este importante servicio tionc 
otro do tan elevado y quo lo liaco 
indi.- pensablo: do quo le serviria al 
go ierno y particulares quo emplea-
sen sumas de dinero cn fomentar la 
ganaderia, si dcgraciadamento apa-
rccioso cualquier cnfermedtul conta-
giosa V quien la combateria £ 

No basta el tencr una nacion o Es-
tado una hermosa ganaderia : es 110 
cesario y asta indispensable el tener 
personal cientifico suficiente para po-
der curar y combalir eualquiera en-
ferniedad, sea ó 110 contagiosa con la 
creacion de dieba facultad so subsa-
narian todas las dilicult ides quo pue-
dan prccentarso v al mismo tiempo 
so abriria un nuevo v dilatado liori-
zonto ala juventud estudiosa. São 
Pablo, 20 Octuhre — 1900. — PKnrto 
roxr, medico-veterinário. 
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Hcpresentam esto folha: 
—O sr. 10. I^ituga, na zona trafe-

gada pela Moíiyana; 
—O HT. Aiiincio Pinheiro, na zona 

trafegada pela Sorocabana. 

Do sr. dr. Carlos Botelho, secreta-
rio da Agricultura, recebemos uma 
carta-convito para acompanharmos o 
sr. presidente do Estado, 11a visita 
que fará, no dia 1.° do Novembro 
proximo, ás obras do novo abasteci 
men»o de agua da Capital. 

O Cjmiuerao lar íe-á representar. 

('orre vocec que so perpetuarão na 
('amara dos Deputados, pelo quarto 
districto, os srs. d rs. Francisco Mar-
tiniano da Co^ta Carvalho, Nogueira 
Martins, membros da bancada silen-
ciosa, o mais os noophytosVJoão Mar-

Raccbemos um convite i a r « o baile 
que o Club doi ixnds realisará na 
noite de 3 do proximo mor, nos sa 
Iftes do seu editício social, à rua do 
Commercio, sobrado. 

Os a lios do processo, a oue res-
pondem (j i i i lherme Book c t<uilher 
me Turk, accusados da falsificação 
dos cheques do fíritiscli Hnwk foram 
hontem com vistas ao dr. procurador 
(reral do Estado. 

—«•BB^̂ ^̂ W-VB^̂  

Pela m agistratura 
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Se examinarmos com attenção as 
dis|>osições de nosso Código Penal, 
u<js vamos cnoontrar que, entre au 
cau*as quo extiiiRiiem a condemna-
çáo, como uma das mais importan-
tes, ligura—o cumprimento da sen-
tença. 

Proclamado o regime» democráti-
co, o governo provisorio julgou con-
veniente remediar excessivos rigores 
da legislação criminal «lo extineto re-
ginicn, e antes mesmo de ser publi-
cado e posto em execução o novo 
Codigo Penal da Republica, entre os 
seus decretos, determinou com muito 
acerto quo a prisão preventiva seria 
computada na execução da pena, 
sendo posto em liberdade o réo que, 
contado ou addieionado o tempo da 
mesma prisão, houver completado o 
da c iiidemnação. 

Segundo é corrente cm direito, 
ma nda-sc computar nu pena legal a 
prisão preventiva que soffreu o réo, 
devendo contar-se da referida data o 
t?mpo quo já tom o réo cumprido 
do prisão com o desconto quo se tem 
do fazer da soxta parte, na fôrma do 
artigo 409 do novo Codigo Penal, na 
hypothcso dc estar incurso duas ve-
zes 110 grau máximo do mesmo arti-
go, devendo ser imposta pena menos 
rigorosa. 

Portanto, as reformas introduzidas 
na legislação criminal pelo regimen 
quo instituímos carecem de ser fiel 
mente observadas, e as nossas leis pro-
cessuais devem e-tar de accordo com 
aqucllas prescripçôos legaes. Neste 
particular, muitas das sabias disposi-
ções do nosso Codigo do Processo 
Criminal não satisfazem mais as ne-
cessidades publicas, c ao poder legis-
lativo estadual incumbo providenciar 
no sentido do favorecer tanto «plan-
to possível a precária situação dos 
réos presos, pronunciados, e que aguar-
dam seu julgamento no jurv. 

A demora do julgamento do 11111 
processo prejudica enormemente o 
réo preso, porque o conserva em pri-
são além do tempo de sua conde-
uinação, o que vae de encontro ás dis-
posições legues. 

Quasi sempre notamos, 11a publi-
cação dos trabalhos do jury, «pie cm 
virtude ila decisão do mesmo, foi o réo 
condemnado a tantos mezes do pri-
são, mas o juiz na mesma sentença 
ordena a bultura do réo por ter elle 
cumprido essa pena. 

Seria conveniente que, em taes ca-
sos, os réos rcquerçssem Imbens-ior/Hut, 
pois que, se o lira do legislador, orde-
nando que a prisão preventiva seria 
computada na execução da pena, sen-
do posto em liberdade o réo «pie, con-
tado ou addieionado o tempo da 
mesma prisão, houver completado o 
da condemnução, uão .so comprchu> 
de como conservar cm prisão, sem 
julgamento, um réo por tempo supe-
rior áquelle que correspondi a nvnor 
penalidade do artigo ao Codigo Pe-
nal cm que esteja incurso e pronun-
ciado. 

Soffro 11111 constrangimento i!legal, 
c não tem a culpa dc não poder ser o 
seu procasso submettido a julgamen-
to perante o jury.e não pôde também, 
apesar dos esforços que empregue, re-
mover os múltiplos obstáculos que en-
contra para conseguir seu fim. 

Ora, tem contra si a antigüidade 
de réos presos, cuja preferencia, no 
julgamento, causa-ihc obstáculos; ora, 
é a impossibilidade dc requerer seu 
julgamento em sessão do jury du co-
marca visinha, na impossibilidade le-
gal verificada de ser julgado pelo jury 
do sua comarca, porque nas comarcas 
do interior as sessões do jury realisam-
se em épocas differentcs das*da capital, 
onde as so-sòos são men^aes ; ora, é a 

dos sobre o instrumento, antes de o 
fazer vibrar. Depois, o piano, dócil e 
obediente sob a magia de seus peque 
ninos dedos, teve doçuras de voz ou 
frenezis de sons fortes, conformo que 
ria o poderoso concertista. Snceede 
rarn-se as peças, e o extraordinário 
virtuose foi, gradualmente, revelando 
as suas duas grandes qualidades: exí-
mio conhecimento da toehnica c finís-
sima interpretação. Quo se podia mais 
desejar V E ' sabido que toda a exe-
cução pianistica, para ser perfeita, 
deve ter em vista a pari" puramente 
tcchnica em que são observadas as 
regras do mecanismo, e a parto que 
se pôde chamar e-thetica, e que visa 
o gosto P o sentimento das bellesas 
da arte. Ora Miecio não conhece ao 
piano difficuldade alguma material 
no tocante ao mecanismo, c ninguém 
como elle exprimo os sentimentos 
que lhe inspira a musica dos mestres, 
sejam estes embora differentcs un-
dos outros na modalidade do seu ge 
nio. 

Deste modo, vá agora a critica cs-
merilbar pequenas macula-, numa in 
dividualidade tão complexa como a 
desse excepcional menino. Que os 
Sareey de tamancos, pois, se aceom-
modem : Miecio é para lhes deixar a 
bocca derreaòa numa interjeetiva de 
admiração. Nem mesmo a formação 
do seu gênio pó le ser questionada. 
Não é de hoje o veso de querer dar 
ao cerehro humano auxiliares exterio 
res. Victor Hugo cita nesse sentido 
o demonio de Sócrates, a sarça arden-
te de Moysés, a nympba de Numa, 
a diva de Plotin, a pomba de Maho-
met, etc. Forbcs, numa curiosa obra, 
affirma que Shakespearo se entregava 
A pratica de magia e que o innito que 
ha de bom nas snas peças lhe fòr.i 
ditado por nm espirito. Homero affir-
ma que as tripooes de Delphos cami-

nhavam por si mesmas, e elle explica 
o facto dizendo quo Vuleano lhes 
forjava rodas invisíveis. Platão narra 
que as estatuas do Dedalo gesticula-
vam nas trevas, tinham vontade e 
resistiam ao s u dono, e que era pre 
ciso atai as para quo se não fosioin 
embora. 

Todos esses exemplos cita-os o 
grande poeta para mostrar quo o ho-
mem sempre ti ve essa mania do en-
xc-^ar uma intervenção extra humana 
nos trabalhos qrt" por todos não po-
dem s"r executados devido ã sua difli-
euldade. Mus, afastemos a tripode, 
isto é, o myst' , io, diz Victor Ilr.go, 
e saibamos re peitar os que trabalham, 
não lhe- diminuindo o valor por hy-
pothcses de colaborações niysterio-
sas. 

A--ÍIH, 110 ( 1-1 de Miecio querem 
por força vi r a alma de Mozart a lhe 
guiar as jieqiiPin-' mãos na" teclas do 
piano, ou então, pretendem descobrir 
um poder occulto, que lhe potencia-
lisa o cérebro a tal ponto dc o tornar 
nm prodigio-o srlista. 

Ma«, f nliorc-- meus, não é de ho j " 
que existem semelhante.» organisações 
superior»!*, que se d =fRCjm do outras, 
que pertencem á maioria. O proprio 
Victor Hngo di/ que o espirito hu-
mano tem um cimo ondí so acha o 
ideal. 1 >s que cínseguem subir a essa 
altura são os geiii'>s, entre os qnaes 
se acham, a ver, Kschylo, M , 
Phydias, Izaia-, S. Paulo, Juvenal, 
Dante, Miguel Ângelo, Rabelais, Cer-
vante3, Shake-peare, Rembrandt, Bee-
thoven e poocjs mais. 

A verdade é, p<<réio, que taes or-
gani-ações excepeionaes nao surgem 
ás rebatinha», por dá cá aquella pa-
lha. E por que ? Não é difficil respon-
der. E que a natureza < um cadinho 
que leva a rtfiuar por muito tempo 
a inatcria que íhe cac dentro, • é só 

depois de muito apuro que cila se 
resolve a dar á argilla humana e-sa 
perfeição congênita, quo se manifesta 
110 gênio. 

Para esclarecer melhor a questão, 
definirei aqui, conforme um philoso-
pho hodierno, o que seja uni tuhnto e 
o que seja tim gênio. O talento é um 
ser que exerce actividade.» geralmente 
ou freqüentemente praticadas, ainda 
melhor do quo a maioria daquellcs 
que procuram adquirir a mesma apti-
dão. O gênio é um tomem, que imagi-
na actividades não ainda praticadas 
até elle, ou pratica actividades conhe-
cida?, segundo um methodo inteira-
mente proprio e pessoal. O talento 
não tem base anatômica, cstructural e 
nio repoisa sobre um desenvolvimen-
to particular dos centros nervosos, ao 
pa.í-0 que o gênio, e-se, tem uma 
base physiologica, especial, a saber, 
certos centro» cerebracs particular-
mente desenvolvidos. 

Numa palavra: o talento adquire-
se ; o gênio, não. 

Convém, entretanto, dizer que, com 
relação a Miceio, o ponto nodal da 
questão não está tanto na genialida-
de, mas sim na precocidade, porquan-
to, ue o gênio tem tuna base physiolo 
gica, qtiasi é inexplicável o exorbi-
tante desenvolvimento que apre»enta 
Miecio, apesar de sua pflade. 

Ora, deixemos de banda, leitores 
meu», semelhante assumpto e diga-
mos como o philosopho: 

« Qne haja luz P calor; de resto que 
rne importa o s o l ? » 

Miecio executa e Interpreta divina-
mente a obra musical dos mestres ? 
Pois, oiçamol o e não tratemos de in-
dagar »e a argilla de que se compõe 
o sen cerebro tem esta ou aquella 
estrnctnra, ou entSo se trai ali den-
tro nma luzinha do céo que o inspira. 

E poi não trazer mssmo essa 

candeia (a não ser ás avessas) foi que 
o br. Queiroz Filho, autor do libretto 
ila Fos arina, promoveu uma reunião 
de moços seus collegas, ulim de fa-
zer nella o confronto entre esta e 
I>. Flor, por meio da leitura de uma 
e <Io outra. O nosso collega do l>in 
rio Popular, dando noticia de tal reu-
nião, diz ambig lamente o seguinte : 

«O sr. Queiroz Filho queria deste 
modo provar que, entre o primeiro e 
segundo librettos, não havia o míni-
mo plag io ; para isso forneceu aos 
circum-larftes o libretto da Opera U. 
Flw, afim de que seguissem, de risu, 
lendo s^-eiia por scena e verso por ver-
so. Ao terminar, o sr. Queiroz Filho 
fo i muito cumprimentado.» 

Eis abi tun caso engraçadissimo: 
o critico d 'O Fitado aecu-a ao sr. 
Queiroz Filho de plagiario ou coisa 
que o valha; esto atira, en reranehe, 
cobras e lagarto» sobre aquelle criti-
co, mas, por fim, faz com elle as pa-
zes. Vae o critico do Commercio, inci 
denternente, cita ajiena» a accusação 
d ' 0 Estado o a zanga subsequente do 
sr. Queiroz, e commenta o ridículo 
incidente, dizendo que a Fonarina, 
afinal, estava abaixo da critica por 
lhe cheirar a uma grossa patuscada. 
Santo Deu» ! para que fui eu ser fran-
co V O sr. Queiroz Filho encolerisou-
se e disse que arrasava céos e terra... 
No fim de contas, com um pouco de 
agua de Melisie e alguma reflexão, 
convocou elle a tal reunião, qne n i o 
foi mais do que nma nova artima-
nha para apanhar a opinião de alguns 
jornaes, enjos representantes convidou 
sem malícia alguma. Resultado: dos 
jornaes cahiram no ri*#9 apenas dois, 
sendo nm de lies o Pnpulmr. 

Poia, apesar disso, continuo eu a 
nffirmar que o sr. Queiroz Filbo não 
se livra da pecha de plagiario, ainda 
« t e alcance a Unçam do papa. Isto 

- ju?"* 
Cora « T a difflculdadcs tõdss 

a pratica sobejamento tom demo,,, 
strado, temos notado quo, além il, 
condcmnação imposta, rjuasi sompr, 
os réos soffrem muito tempo de pri 
são, o que ú iníquo o contra digpofjj, 
ção expressa de loi, 

A sorte do réo n f l ) dovo c=tar con-
fiada a formulas procesmaes quo i m . 
peçam, sem justo motivo, a reslit'ti. 
ção «lo sua liberdade. 

Assim, para melhor reforçar a nos. 
sa argumentação, poderemos provai 
que em uma sessão do jurv o réo 
pôde soflrer uma oondemnação, mas, 
appellando dessa decisão, pôde, sendo 
o seu recurso provido pela instância 
superior, ser novamente Biibmcttido i> 
julgamento e nessa sessão ser conde 
ninado a uma penu inferior c mandar 
o juiz expedir alvará de soltura a seu 
favor, s e p o r a t não estiver preso, pela 
circumstuucia do já ter cumprido a 
pena. 

O espaço, que medeou o priineir) 
amentoe o segundo, foi tão demo-

rado quo só elle preencheu n u 1 lu 
parto <Ia c mdomnaç io tio réo no .- n 
tido dc tornal-a mais longa e, prJr 

tanto, mais injusta e illegnl. 
Para evitar todòs esses gravissinmí 

inconvenientes, o recurso do /<«'/<•,, 
vorpiis era uma tuboa de salvação, era 
a valvula respiradora de liberdade, a 
reforma mais liberal que sc poderia 
introduzir em nossas leis processine-, 
completando o melhorando o pensa 
mento altamente democrático dos in-
stituidores fio governo republicano. 

Em taes emergência», o emprego 
dessa providencia legal concorria paru 
que as prisões uão regorgitussem de 
•presos, que anciosos aguardam julga-
mento e seria o meio mais efficaz do 
ser feita justiça prompta, expedita, 
sem sacriticio da lei o dos interesses 
sociacs. 

Ao poder legislativo endereçamos es-
tas observações que no i parecem justas, 
confiantes em que não clamamos 110 
deserto, porque, tanto 11a Cantara dos 
Deputados como 110 Senado, existem 
homens de merecimento o de grande 
preparo «cientifico c quo saberão dar 
r.s n.«sas palavras o sou justo valor, 
porque são cilas a expressão exacta 
do sentir dc todos quantos trabalham 
no fòro. 

Q u e m • r e e l a m a o O i i 

O governe^ tem gasto centonas «lo 
contos com as obras do Cnbuçii pa-
ra abastecimento do nguu d popula-
ção c.emquanto isso acontece,u agua 
cscassoia cm vários pontos da cida-, 
de, c m prejuízo dos coiisumídores ! -. „ | 
da sutide publica. 

T e m sido sensível a falta do pre-
cioso l iquido nos seguintes distri-
c t os : V i l lo Mariunna, Palmeiras, 
I l vg ionopol is e liraz, o quo prova 
não ser bem feita u distribuição nos 
tubos conductorcs dos differentcs 
reservatórios. 

Urge uma prrvidcncin, pois temos 
á porta 11 estação caltnosa que pr • 
mctte ser rigorosíssima. 

Sabemos que foram devidumente 
punidos os responsáveis pelas irre-
gularidades apontadas 11a reclama-
ção que nnte-hontem inserimos, com 
relação ao fornecimento do agita 110 • 
prédio da rua da Gloria 11. 8. 

Fo lgamos cm registar a solicitu-
de «lo actual director du'Kcpnrtiçã< 
de Águas c Exgotti '8, cm iittenuet 
tis roclaniaçõcs do pub l i co . ' 

A inda bem. 

Festeja hoje o seu primeiro unno 
de existencia nu imiircusa paulista 
o brilhante diário da manhã Sã<, 

Paulo, cu jo progranimn honesto tem 
s do cscrupulosamento muntido o 
consagrado ú defesa das boas cau-
sas o da religião. 

Gostosamente enviamos as nossas 
felicitações ao conspicuo confrade, 
fazendo votos pela sua carriiru 110 
concerto da imprensa desta capi' 
tal. 

A Câmara Kyndical dos Corre-
tores admittiu, hontena, ú cotação 
na Bolsa, 2.1 MJO acções de l:(H)»i.v, 
com 40 "[„ rcaMsado, 110 valor «lc 
ü' mil contos de réis, do Moinln 
Santinta. 

de convocar uma reunião do moçoí 
para nella se defender de um plagio 
é uin modo muito original, mas n io 
pégn. 

(iuando cheguei a seettndar o m"ti 
collega d ' 0 Fitado nu accusação quu 
fez ao sr. Queiroz Filho não creia o 
librettista do má morto quo fui 1 -
vado a isso por qualquer outro sen-
timento quo não o «lu verdade. Con-
frontei muito calmamente ambos <>« 
librettos e a respectiva musica « 
formei a minha convicção «le que 
nffnniar o contrario do quo "li--1-' 
aquelle critico é que seria uni «b— 
projxi-ito de marca registada. 

Nos personagens, na acçâo, no 
proprio nome de Fonariua, na musica, 
tudo nessa opera, mais ou menos, 
relembra a 1J. Flór. Quanto ao librei 
to, claro está, o plagio não é literal, 
ruas o plagio existe cm geral nu 
faetura e cm alguns detalhes. 

Mas, afinal, o sr. Queiroz Fiil it 
escamou-seavalercom o libello actual, 
quando estou informado de quo n ' " j 

Hohrmio* já foi accnsado pelo mesmo 
motivo e valentemente por um nosse 
distineto collega, que então fazia a cri-
tica thcatral ri O Império. 

Dizem-me, igualmente, qne a /<» 
• hadt—Rei Guilherme, da lavra do -r. 
Queiroz Filho, recebeu nma estron-
dosa pateada dos proprios rapuzp», • 
ponto de ser susppn»a .1 sua represen-
tação, numa fest* acadêmica do 11 da 
Agosto. 

Diz Hzem-me ainda qtie 0 libretto d» 
Setia»ej*.„ 

Ora, paro aqui, porqne não vale • 
pena destrinçar coisas triste* e o *r-
Queira* Filho deve mtular de rum", 
afim de que nio mais noa amoflnt 
com a* anaa peças. 

I '«c aata sonselbo n io cobro nada 

• H H t t a M t f M H l - — 1 feto 
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ICshí concebida nos seguintes ter-
mos a representação que o sr. 
1: ou* 11 no H. iiosA, do liois « 'orie-
jros, dirigiu ao cxmo. sr. presidente 
t )o Kslado contra o moiietrengo 
Azevedo Marques : 

«Interessado direclo vcnlm re-
presentar permito v. exa., o pedir, 
se-poseivel fór, a vossa intervenção, 
como autoridade supre ma do l is-
tado, nu ientv lo do evitar que se 
levem a cf fe i to o projecto do lei 
t pio nctualmente faz o s e u t r a j e c t o 
pe lo Congresso Legislativo paulista, 
com o lini do coarelar os direitos 
dos advogados provisionados. 

Não duvidei ein nppellar para v. 
I \-<.., por 11111 motivo que mo pareceu 
ponderoso : Observando a orienta-
rão administrativa do vosso governo, 
notei seinpro os esforços que tendes 
feito para auxiliar as iniciativas 
individuaes em todos os ramos dus 
industrias, em todos os ramos de 
trabalho. Aval io , pois, que não sois 
indifferento ti injustiça quo pretende 
realisar o projecto referido, porque 
a advocacia também é uma indus-
tria da intelligencia. ICsta é, por 
rxceüeneia, propriedade ou faeulda-
do do honn in, a <{uem o Kstndo 
não deve inohibir quo faça uso da 
iniclli^encía desde que o laça para 
fins uteif . 'bons. 

(.) projeciu referido prclende as-
sigualar uma pliaso do restricçOes 
lis liberdades imiividuaes e ao mês-
1110 tempo prejudicar o renome de 
uin Estudo, que sempre fora tido 
como grandioso c liberal por todos 
os títulos. 

A sua injustiça desvenda se fa-
ci lmente a todo o entendimento— 
11a circumstancia do não visar, o 
interesse geral da sociedade, dos 
cidadãos paulistas, e ,s im,o interesse 
particular de uma classe única—a 
dos formados em direito, e destes, 
aquellcs somente quo seguirem 11 
carreira da advocacia, porque nem 
todos os formados em direito se 
dedicam u essa profissão. 

Já em o regimen político ante-
rior, eminentes juristas e homens 
do Estado propugnavam pela liber-
dade da advocacia, não com o fim 
de proteger a classe dos advogados, 
mas entendendo que assim dev iam 
garantir a liberdade da escolha, cin 
favor, da sociedade, em bem da 
defesa dos direitos iudividuaes. 

Para o Marque/, de S. Vicente o t ra-
lialho era a lei do homem, e o meio 
pelo qual elle subsisto e se melhora; 
que no systema regulamentar ou 
preventivo, o direito do trabalhar 
era como um direito dominial, que 
podia ser vendido ou aforado pelo 
governo cm favor de alguns o á 
« usta dos interessas de todos. Mus 
esso abuso, dizia o ilhistre jurista, 
j á proscripto pela civiiisação, era 
expressamente condemuado p e l a 
nossa garantia constitucional fí; 2Í 
d o ar t . J 71», d a C'OII*I. Puliticu (In 

Jiranl ) , a elo Impér i o ; que convi 
ilha que o governo deduzisse delia 
algumas appheaçõcE que ainda resta 
va in para ver i f icar ; quo não erà 
necessário marear para o fõro com-
11111111 numero de advogados ás lo-
calidades e manter outras disposi 
võea semelhantes; quo as necessi-
dades publicas c a l ivre escolha das 
partes interessadas, quo attend» riam 
:i capacidade dos concorrentes, <' o 
melhor <ba rtyiihuneiilo*-.» 

Euzebio de Queiroz e Nabuoo de 
Araújo , illustres eonsi lheiros <le Es-
tado, a f f i rmavam também quo era 
de eonveniciicia não coarctar os di-
reitos do subdito brasileiro, e em 
ger.il elo homem, sonáo nos termos 
expressos, ou rigorosamente dedu 
y.idos ilas leis; quo, em duvida, de-
v iam prevalecer as condições da jus-
tiça c da liberdade, que são uni di-
reito natural, c que as vezes se iden-
tificam com os meios da existcncin. 

Se taes idóas já predominavam 
110 domínio do regimen monar-
eliico, como pretendem alguns dos 
legisladores paulistas retrogradar 
«que:r. de IS.Vi, hoje, em pleno re-
ginien republicano, cuja Constitui-
rão prometto garantia formal dos 
direitos dos cidadãos brasileiros en-
tre os quaes se iuclue a liberdade 
profissional V 

Quando fosso de utilidade puMi-
<-a a restrieção íi liberdade de uilvo-
«aeia, o projecto deveria limitar se 
II fcupprimir ao Tribunal de Ju=tii,a 
11 uUribuição Je conceder provisão, 
i.uncr., porém, deveria prohibil-o de 
renovar as provisões diiquelles quo 
j i são provisionados, pelo menos 
iiü quatro iinnos, |xo-que estes ' já 
tõm direitos adquiridos, desdn que 
seja verdaile que « s leis não tèm 
f ITeito ren-oaetivo. 

A melhor delillição que eu co-
tihcço de direito adquirido, seuiuido 
11 minha desvalida opinião, < a do 
Den.olambe-, tegundo a qual direi-
tos adquiridos sfio 1,1 toMni/iicii' ///* 
«Íom Jin foS I f ftlI ..• sijlt o íhljir/ <<) iltt 

íf i rinfillfl. > 

Pois bem. se e-ta de tinirão i- exa-
« t 1, os advogados pioví- :ou»dos do 
E*íado do S. Paulo ti";u indubita-
a 11 'li.ri-itn adquirido a ] rolissito que 
tX ' n ein. 

Quando, nn sessão elo Coniíre-s > 
KstaJuid de 14 de Abri l de I.•>:»'.', o 
^r. dr. ,\zevei|o Marques apresen-
tou um projecto do lei reformando 
a I f i nc ferias forenses, e em sns-
fent: rj io do im sitio s. c-*a t t » c 00-
«ü-iao di- c m l m U r um pro.j' « i o 
f ó - t i f i t ivo 011 iiimi emenda d-> sr. 

: .oi-» (ir- ( 'astro, f j í í j io i ido sobre a 
t ' HIM ILM IHNS at intos, inira COÍII-

fi. ex«- , o sr. Azevedo Mar-
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i o i u o L'OÍP, neste mesmo regiIIÍCD. 

que ainda não aboliu o principio 
então invocado, e, pelo contrario,, a 
vadiagem é punida p*lo Coilir/o /'«• 
util, o taesnío deputado concebe 
um projecto de lei mediante o qual 
pretende reduzir muitos homens a 
condição do f icarem privados da 
profissão que udoptarara como tra-
balho nobre e honesto, cotn o qual, 
prestando incontestável beneficio á 
sociedade, garantem uo mesmo tem-
po a subsistência própria e dc suas 
famíl ias ? 

Contristou-nio ver q:ie foi autor 
do projr-cto, principal icsponsavel 
pela idéa pouco acceitavel, um ci-
dadão cujo saber é d igno do elabo-
rar medidas legislativas mais pro-
veitosas aos intcr<'ssi's vi taes da 
colleetividado paulista, e não de 
1111 a classe determinada do prolis-
sionaes, aos quae.s pretendo benefi-
ciar com privilégios, que hão de 
redundar 0111 prejuízo do publico, 
quo bem caro pagará a defesa do 
seus direitos 1111 juízo, contra o 
ideal moderno tio facilitar o quanto 
possível a Justiça. 

I>e nenhuma fôrma, porém, de-
se-jo que as minhas considerações 
possam desgostar ao autor do pro-
jecto, a quem muito elevo coi .sde-
rar, como homem publico do meu 
Eslado. 

Com muito respeito c leal consi-
deração. etc» 

tCQS lí iT MÍ1CIPI33 
Hui f t t o » 

Kid data Je 97 : 
Keuniu-so hoat^in, ú rua do S, í.eopol 

tio n# o Conselho Deliberativo d-> I*«»r-
tido Municipal. 

Nefsa ronuiilo foram tratados assmnptos 
refererítes á proxitna eleição municipal e 
ao contrn.-to para o estabelecimento i»e«* 
ta cidade fie bondes electricos. 

Com rcfcrencia ns eleições municipaPH 
ficou resolvido qun o Partido as pleitea-
rá, devendo formar uma «lupa com tres 
nomeá, ainda não designados, sendo no-
meada uma commismio com o encarjro 
de consultar mombros proeminentes dff 
partido e de grande representa'-» • nesta 
cidade, «fim de ne saber sr* acc« a- » ou 
não a sua inclusão na ciiapa. com-
missão or^anisará uma lista <!e iioiiu», 
dentre os quaes o (.'onselbo Deliberativo 
«'•ollierA os tres candidatos. 

Passando se a secunda parte da ord -m 
»lo dia, foi lida pulo sr. Alberto \'eivfa 

.a moção, assi^nada por elle o peloj 
sis. A/evedo .íuni r < l'red?rico Juiirpu-i-
ra, snbre o contrario celebrado entre a 
Cam;ira e a 'Pv i tUj of tantos, na (jual 
es-»"s senhores propõem quo o partido 
proteste c uitra es»s'» conlra .t » v recorra 
p.tra o Senado, pf ;i:i lo u sua annulla-

-Por acto de liontem, no coronel 
Almeida Montes, presidente da '.'.uuar.i 
Municipal, e dn confonridade com r> qae 
deteriiiina a lei, foi designado o dia JJ 
«le cie/einbro p. futuro, para eleiç. •» «lt 
vereadores que pr • n -ber i••> m «juaim 
vaga-j existentes na nossa muni •i|»:tli !.td". 

O sr. coronel Almeida Mfr..<s ofii<i'>u 
nesse sentido ao sr. presidente d i 1 s 
tado. [ • 

— Foi hontun constitnidn a Companhia 1 

Paulista «le Arma/.ena (i raes t :,i s«-U- < 
neata cidadã, tendo a awmbléa ;:er:d ir» |r 
meado a primeira d uM-n-in, qne fi<-<• 
constituída doa s.s. Ivi vard < uven, C. V 
Walker e. <lr. Pcrjen »le '̂ uti!•«•/. 

Para o conspiho íis ai ; >-am » le:t>»s » 
srs. commen lador A. <i. Monteiro < 
Castro, .João Pereira P»ueno e l.tdviu 
Prado. 

A nova companhia Iniciará n&suas opi 
rações logo que eatej.v:o preenchidas ;i 
forii;a!idades legues. 

Junho «Io coirente cotio, rs d;-a ! d .i<« 
dc tant -.s e. de tã»» nu.^idas I . -s, i :t 
e lha e invejável cidade, «1c* «'amaina;. 

Pois, com a tnai < I r ve ehegítda da 
linha da Mogyana at«; est:* pittoresca ei 
• iade, n io vereti o', di-vido a e:i .v»-is 
facilidades de com mini t • : », progrciir 

Ci •ou o hoiíi 
drtt .:• 

mio estes 

do IN •> 
.dvrs. n 

appai 
i, íjii • 

ba«. C 

,A< 

Icsinfec-

houteio, 

1'sou. então, d* palavra osr.dr. ^fanoel 
Maria Tutirinho, combatendo vehemente-
inente a m'>-;ao, ev-ranhando a ti- que a 
me-iioa tivesse rerobi l . a assinatura do 
cavalheiro que a. h:u. 

Patente vva o seo mod<» d : pensar na 
questão, o que jrt anteriormente havia 
f< ito, a !ii irandose «lesse o lio que pars • 
ce existir, sem razão de ser, contra a 
C tmara Municipal, principalmente no ca 
» » e-ri questão, q i • representa um gran-
ie melhoramento para a cidade de San 
tos. 

DNse junda o dr. Tourinho que lasti 
rnava que o Partido Municipal, fundado 
para viver nen-ar p- r si, procurasse 
servir de rahaíilha a político*, «jua^squer 
j eíles sejam, sec.indando-os, como se 
razões tiv-s^en» nas objurgatoria» que 
liariamente fazem á <'amara, por es^e 

a.to, digno de louvor. 
Ao sr. dr. Tourinho suec-edeu com a 

palavra o sr. dr. Vic^nfe de <'arvalh«», 
pie, também n-n p^res. o enérgicas, r nn-
bateu a rte ç o, all^f.-ud»» que el?a vinha 
fa/»-r rvÍT<-r ir: a qn» -t-"o rn'»rfa e irri 
t.oife, me-te » para os membros do Par 
í !-.. 

p.»s?a a \'»h's a fi -no, empatou a vo-
ta-. ficando r f/vi lo, em vista ilo ;vli-
anta Io da I. .r», qu ? •*»• r< di«ar!a ontra 

previarto nfe marca Ia para a sus» 
ifis- tií*-ãr» e votação. 

O -r. -Ir. Tourinho f"* «V - r . I g» de-
reiir.i;'"', a af„'i*ns «eu* f l k -

qjm ,},, O.n^ePi » I», l i b i r » » , qne m 
hjaria do Part:•!•», « aso a rtterida »no«.; • 
p.s-e apf-rova i.'. 

v s. será a- y • paoha ! » n< - a sn t re-
& frrçso p »r rrui o« meridjr- J d • Parti ! . 

\.'tt T*rtri<?f> <Vsf r̂ rrir i do dr. T u 
rinh'», f> A^ctc ' a> que consta, re-
inara a •-a liioçã .v 

—A Compani 
dos trens parr. S. \ I.-cn 
do novembro pcoxim , 
horas certas dos j oo{- a 

<> ultimo tr« dc ii 
cidade será ás in,.'>') <!.i 

— Fui interna»I > no I 
incuto o menor Paulm 
Mente it rua Senador u. 
tando os metht.os da enieí i.i>l 
menor-

Não per.nitte por emquanto <» 
cilnieo o di/gno^tico da moiesti 
poderá ser f:'iif> por n a exaíne 
logico. 

A ('«>mmissão Sanitaria fez. a 
ção da casa, mandando a fece.ar 

O estado tio menor Paul no cr 
á noite, lisonjeiro. 

Ivscreve o binrio •!<: Santos : 
«A bordo «li> vapor francez Cavar dias* 

ancorado neste p »rto, deu se hontem um 
levante rio inonigrai^cs hcspardioc, cm 
numero superior a duzentos. 

O facto deu-se á hora em que foi ser-
vido o almoço. 

<>H immigrantes protestaram contra a 
alimentação d»* má .jua! I « !••, e diminuta, 
que lhe< 'dada, aecie*.,u,i » bambem o 
commandantc excessivo rigor pa»a 
com elles. 

O camuiandante do CaravcUa*, ouvin-
do o pr'. esto dos immigrantes, deu oi-
deus para in.pedir que eiles viessem a 
terra, queixar se, como (jueriam, ao sr. 
cônsul hespanhol. 

OJ infelizes aquietaram se, e mai « tarde 
conseguiram muitos deites evadir se il«.' 
tordo, indo ao consulado iie»panh«d apre-
sentar a sua teclamação. 

Heceben-os o sr. Secinidiao Trone -s ». 
vice-cônsul eu» exercício, ouvindo us rjio i-
xa» desses seus com patriotas11 presentan io 
lhe um deites meia dúzia «íf- bnt itas 
«'das o um pequmo ped:c o <i-: b:ic«lh:to, 
quo haviam si«lo «Ia los como elimenta-
ção para 10 pessõas. 

Pode haver exa-rj-ero no qe- «li/ea 
esse"i homens e por iss » o 'r. vi« < í 
sul pr>met*eu en'en !er-~e fo.n o 

com nandante «Io ''.i •a -1'//*, paia q 
«es immigrante-f que se d urinam «• 

nos Aires, rec''bam meili« r o : u : huioa-
nitario tratamento, n dia< que lhes t;o-
tani p ra terniiu r a \ iagem. 

*'t > o dneiiH «•-••-! infí-ii v h «j• io 
I ntri m j.»or ne« e-sitlad.-, e «- >• • » h 

em s r tratados: com rompei;o, 
urbauida<le.'» 

• traordiuurianiente to 
trabalho e de activ. !.« 
«• vau » muiicipio, -• ••: 

mpanhia, embora 
terá rpie assis!.. 

rr.oida elevação d • s 
d . - di::i*ro .!o maio 

•«'• f|tio todos * 
\: t >s «i" (jin a :: 

a mui - }-nleroia cha\ 
pr- gi • . i geraes . 
ter.cia nn i de unm 
n-a, fa- iiliando m 
i o * I • H i ' Ias as no-
- . <; '.m para os pilr 

itro.s Mstados. 
rn ar !or e rr, 

.- aerusanta 
1 «vs á digna « 

M«.'g\ ma aos 
pr -i ei roa do 
• ie S -orro, 
!«•, i• •'«o «leiv . 
«!e prolongju.."* 
.nt.n iem :isshn i 

lament" 
i acs de •'. t 

t io j. 

>s ramos «! 
•••te opnlenl' 
Ia a propri 
nler«).--a c an-

M:ta»l: 
ma-

cite 

C . 

nip| 

aba 

I »ire< toria 

r iyar, '/a i!••! rh-s, já como mulher casada, 
tèm sido aitostadas com antecedência. At«; 

aqui já o leitor comprehendeii <» modo 
p o qual falamos; destas colunmas in-
terpcllamos deixando tudo de parte, a 
quem de direita, porcjt.e razão foi paga 
pelo neto simple ui«- !'.«• •! um casamento 
obrigatório, quantia superior a c m mil 
réi« .'! 10 porque faltou tempo em medi-
tar que serviç a feitos nas condições do 
que enumeramos são gratuitos. Assim, 
por causa desses e!eva«los encargos para 
a r» a'isação do casamento « ivil r outras 

8 ias tm':s, é que n > interior • tem «i« i 
xado o a. to c.ivil de la/.er sua entrada 
tranquillisadora, preferindo todos a egre-
ja. Safa! 'iuo cem mil réis, por infer tnn-
/,•#>;h rir crise )nfd n!:a, não nos aniina ' 
Potlemos asseverar que isso talvez soja 
uma e«ipecie «le freio • soeic íade e»n que 
vivemos ír.as e um abu-o. emendemo 

t iplo não ha roem aetualmenb', mas aí 
pnsta_'cns mirt j soffrerõo s • aqui ju*r:na-
necerern esses orthopteros. 

— H >ntem, desde a 1 h >ra da tarda 
aí»* ás (J, observamos os orthopteros atr.i-
ví s-aoijt. a cidade e poisando IIPS suas 
adjacências. 

— Tem sido abrasador «» í£Crl desíes ul 
times «lias. A chuva cabida não satisfez 
as necessidades. 

—K ca li sou se hontem,.«- «etc Iioras da 
noite, o i ; la«-e matrimonial do sr. \iue !•. 
Aroiica. estima»! » eommerciante,. '.»m a 
sra. d. JMiilomen t Fernan le», filha d»i 
sr. José Pereira Fernan o»'*'. < ; • >v ei 
vil g religioso fornn paranymphados: no 
civil, por parte da n.i-a, pe'o hv. 

•!' •'. i a d;t Silv a. • do lloi .-.), 

<i.i n r i iii 

proleato contra o imjiofcto d « ;an> 
sumo. 

—Tentou suicidar-se, {)r«sci|.itan. 
do se d o muro da Uestauraçài. para 
a rua tios KoRueteiros, o indu.-li ial 
Anseio líraulo, morador 11a rua de 
« í r i jó . 

— N o dia do cijvrrnto um t <nu« 
hoio ajianhoti, 11a estaçilo tio São 
Sento, o sr. A l b e t l » dos Sautos Sal-
jfuein», desonhntlor ela rojiartiçào de 
construeçãu de caminhos tio ferro, 
morrendo repentina mente. 

Kulleceti a sra. tJ. Adi la i t lo \'il« 
lalva do Magalliàt-s, viuva «Io ^t-net. 
i 'l 1'ernan'lo <Ju Ma^alhã<s o M o 
1117.es. 

— Os dois noV"S aeiòiiaii las <'u* 
sar .lon' do Campos o 1'iancisco 
Caivo lho li/<ram construir 11111 ac* 
1 .-.tato 10111 T«MI muti -s cuhícos, 
ra/.t;nd'j hoje, na p iaça do, loir ,s da 
Alegria, a pi inioira ascensão. 

ri.MFTi.i. Kstõi) fjuasí termina-
das as vindiiniis. A cnllicita ó abun» 
ili.ntt; o a iptalidado muito i' ^ulnr. 
O 1 ,i- . . a liit-a i- <1* lOÇdOO ti I:>.< a 1 

tpie 

lítrt>.-. «.01110 ha ainda 
tia Ctiili' ittt illlll i'iv;l' I: 
t -.le prt t;o s»;I íi a alto-

It; m-tiial. 
| p:i« qu.-, .1 
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I ha fci . • ue it 
t rab ilhadores 

( acampament»-
laç, 

m\ü 

a ri ! a v 
uuipio, 
imailiLi 
dos i o I 
1 i«-iis e 
sul do 1 

em ; 

abem, 
S «» o * 

i!::raii' 
v d. p 

, sem prejo 

de > 
;'„' rPSS» > 

l.l I. 

•• 11 

;nt-t 1 

r:t|.: 
p i - , al. 
-lias, e 

f l,Ct, 

«. 11 p 
< li 

na » n n e | 
te. O q • < 

dt. Ia. 
01 cII li • 

•sivel 

tjne, iia (• 
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' •t asa 
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is 

• e ía 
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•a «Ia 
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If.Sfi»» 

P. 
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a /- ' 

o - ;:—11 
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Viu-

1' 
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; 1 vo 
•nte 
tl « dc »•• 

• ' a um 1 d;« 
•esflivei:: áo 
i iHŵ t 

(̂ U? prosigim, p:>:.«. | e!o s. 
j'.w!o aU-fme ito «l > pessoal, m -': 
d ;es e dignos «le e-t:-' •-•• • < : 
o j l e i dicos »• úteis servn, ••» !« 
gani"nto «Ias linhas «ia res,. ii i 
portan e Companhia M' gvana i 
p:o<pera e fuuirosissima ci In -ie. 

A «listinc a e benemerit.' dirce 
Mogyana, aos seil-j illustres e oj 
engenheiros »• aos .-eus h uira-io-í t 
icir«.is, fazemos e-»<j jiHt » o a ' 
p« llo a bern da santa e »!;•. :.'-.IUÍ 
do progresso. 

M a n t o f A n u i r o 
irreípnndnitii r •< . > : 
verdade vae ît ^aMando c ;n 

lo O 
não lhe sen-
mi, pira no 
i»;a por esses 

imponha ao 
que cremo.s 

: t*» as boí 

1 P» 
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to 1; r 
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OM 1 . 

:dad«' 
Vlitl. 

ta lo :m'Tito 
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• esrra 

N o r e o r r a 
í>o cíirrespondentc em : 
Ha enorme aff lu» neia «le í af , ; nas ma 

hiruw e nas ttslhas, port|ne, afétn dos 
carretou para a esta»."! » de Mui to Alegre 
estarem mui:.) «aros, ainda «.'-Iao fican 
lo <>s t a: s em g::«n le qnanú-lado de 
saccos, accümulh«l<>s nos arma-'.- ns da re 
íerrda estação, !s-o «l> vido a » facf • de 
faltarem wajjons para a «on-!u«çã» dc 
tanto café. 

K a producção « ' e - íe município, tant > de 
café como «le outros muit-^ va . ón pro-

j dueto-», tende a x » augin^ntar pr > rre-»-i-
vament»- de volume e «le «pia n d t i *, 
porque a rso-sa lavoira ain^a «'• u,u t » 
n >va e a .'-ora é «jiif4 a- !;.i «-m < us pri-
meiros fu ; - «s de \ erti4irio=a e de :r «• -n-
tua Ia pr- -p< ri d. d • 

Tudo entre tee» airora «'• qc.e c-:' 1 < o 
Pii:H b. dlas pha-e- «!«• jusio • . í o:r i V» I 
« » g r n i e Nn >1 $ •• ' - » r i i r 
v.dnn-me uma v« " 'a e incontctav id e 
caie^ori» .», muito jus:-. e ne» - - -ri > seria 
qu; a i!lastrada «• >.« Io*.i «lireeoo ia da 
imp : f .nt - < "ompanliia M ; ..na. brilhai.-
temenfe composta aetuahnrnre i * ho 
e. dr» grande mérito e q«: • tanto ae 
]i\t*avvsaram louvavelmeri f " p -Io util e 
bom-ie o prolongamento das hnhas «ta 
r* !'« rida eroprefa a esta f í -re-i ente e 
fator.>«:i cidad", rereada por uni d- "» 
ro dhorcH e mais ri , mueieipt >* deste 
adeanta f » l^fado, i ã > deixanst* que pro-
iw>«v. assim, t;. i moro* ns -••rvi«,-»« 
d-» protom amento d:ts linha-* da Mogva 
i < r. >• rr". 

I >t • munê ipio pTecisa, dentro do nte-
U j : esj .!rty d'- tempo, q«ie a sua ' i<lade 

ja f rvid.i j»or nma util e f r taf i tera e » 
fa i f* rroviaria, corno ficou triumphari-
re o gloriosame nte «Jé« wii«l«> i?a sempre 

j h n laria assembi-a geral do uia Z~t de 

> re, 
i-id. 

: lo S«l 
n, p.or.p 
i a< a r.'" 

«. ui 
l n. 
v ados 
l tor 

.r tv 

io «iiudo 
r 2-ialavau. 
t.to m > 

pel t ei vi lisa 
uuiv: • expr- -

•>ii''! t • a n • 
< provi Lnn i-i » 
n á j a ivuevi io 

vent. va 
' r e o «Ja mareisa «!«> noss 
o « . delegado «Io Policia esta 
fecha'nent > de io -nu :s 
a prohlhi ão ilo transit 

r.ois «Io toque «!e re«- disidj, ou heja as 10 
horas «ia n-dre, 

üs ut p-s-.oa a quem nos r -f írimos «'• 
barbeiro, e, no exer« i.do «te sua profissão, 
estava c uu a porta « l « * ia « asa aberta 
ás 10 1; 1, ponpie tinha freg iezes, quwn 
do um policial chegou, grosseir.irnent", 
or»lenando o i:nmc«linto feclrirnenio «Ia 
p »rta, a » que não r.c -edeu o n »«s ) amigo. 

l*ntão parece «pie o manttnc 
I r «Ia ordem, j t f . c n lendo traricnlial-o 
no cilinditi, .-aiiiu furioso a procura de 
u n .seu c (''•qa. 

(.' sargento-coinmandante do dest.u-a-
mento, com a sua costumada serenidade 

prover i.il bõnda»le, sabedor do que 
cavalheiro 

nem lhe ne I 
acahn ri os 
ide continu-
'-•..Í attemii 

•;pio -I( 
*andi«lo 1 
— o trati 

ístrad » a 
tacadas j 

do 
I 

lessa 
i l inç: 

P.e.o 
iueno. 
cnento »Io trachoina ainda « 

avultado numero de p ^ 
»io njcl. 

i e-fta-

.T; Noticias de Portugal 
erg-anisado especialmente para 

o Co.a.-nevclo de fi.\o Paulo'' 

í11 
muito > 
pof.-i v«-l 
rat,-ão. 

i i n ' ) Hoiro fiicontra-Ko cm 
pl(-na at;livid:nlo nu sorvi.,-o da.s viu-
•1 i u n i ; i - i v i d a t l o .! do lini.ssinitt 
«iunlifja.lt- t- lia do t i\ar lama. A 
•jt-ni t:du'Ii.- n.V» j do con^idorar-bo 
aliiindanU'. 

r I <I-.MI ill. i-mMIU.MAK Km ^.to 
IV da < '<>va iiianifeFtou-BO terrí-
vel iu.'i ndio na f-asa do lavrador 
M:IIÍÍ.Í I do-. Saídos líoclia, tio loyar 
Io ' itrvalhal. Xoariua/.em dormiam 

!|'ii.iro tillios daquolle lavrador, trts 
d " rjuatá conto^iiiram salvar-sc, 
nioirr i ido um, o tjuc 80 oiiania Ma-
not 1 M;irtin.s, dc ~J0 annos. 

V.AOOM- A ( amaia Munii ipol tio-
I Í I J I M O U dai ;i praça d o t a vil la o 
iK.mr tlc ]irat,-a Muuieipul ; á rua 
hireiia, o d e rua « 'onseliiciro Jcs'-
l.u<. :an» do « 'astro ; á rua da 1'onto 
No va, o do rua Prior Asccuso ; ao 
laruro da ccri i ja, o d> lar^o Branco 
do M< lio : it rua do S. João, o tio 
rua Monde- Correia ; á rua da «.'or-
redoira, o do rua Jos^ K í tcvam ; a 
rua do üila.iro, o do í tia Doscmltar-
yatlor itofl-.a Mart ins; a rua Nova , 
o di' Avenida < . i r .a lho o Maia. 

ICx l l ' i - l i l i l < l l l i ' l » 
//A si.. i* - No conof l l io de Arru-

da tlo.s \ inltofi |iiini.ipiaraui esta 
o. n-.a as vindiina». AH coilicitau 

-"to móis diminutas do tjuo no anuo 
antorior. 

Ai.i-iAi t-k 1111uma n-ünifto aqui 
roali-^atla |>t 1- s lavradores o proprie-
tários, fo i resolvido enviar-se ao sr. 
ni :n:-tro do l .oino o seguir.ie Ceio-

i .xoVi. pre.-idi-r.lr. do ..•nneelli-í 
di- niinislros. - C i n t r a . — l a v r a -
IIOITS do Alpiarça, rouní ios em 
. : i '! i m i n t - f i e int. r|ji-.,tcs das 

l' S nnissas operarias tpio so 
ítram na miséria, devido* ;t 
v in io i la que assoberba o pai* 

inteiro, justamente alarmados pelot 
t-.viü' >11. s b injustos p'.'d-do9 formu-
lados por unia parte dos lavrado-
r s do Doii vêm inuito icspc-ito-
-.um nte i i oiiíiadaint nto pedir a v. 
c.\;t. so d igne dc res Iver a questão 
em f avo r de todo o pai/, e sem j»ri-
vi!' jio-i para nenhuma c irião.—• 

ura n 
enro 
• •ri- '• 

!l tllli 
•••'• I" 

T . l"S 
IJUO 1 
,.-alp; 
ii.ÍL' » 

I , A 

AMA ÍI 
tlimas : 

inferi ' >r a 
> b<> i a i 

.a ./. Setvm'a , >i /.'<•/', 
I l n l r o 

-l 'r ' : ieqiíaram aí v-n-
t-fiieelho. A produeçV 
do ami > anterior, s"n-
alitlatl''. « ) vinli t M lh 

tem regulado entre l'.'.S e Jl'.-', es-
tando : s ade^as t xj»ottad;ts. (t vi 
n!io novo regula lUS" a pipa. 

*I.IAitn.i.os. I*nia faísca ele-

.i: 1'ontoura da Costa, Á lvaro Si-
niõ s, João A lvos de Meiras, Iticarde 
IMII ".•'), Jaeintlio 1'ali ão, JoãoCosto. • 

HI:N \ VI.STI: - Manifestou st' ineen 
dio em uma poisada quo estava 
eheía tle f'dlin.lii, pertencente ao sr. 
Joaquim Simões Varandas, nego-
.•ian >• d-- fa villa, causando o pre-
juiso de ]l'I'Süí)0. 

• in riia S.tbre esta villa dcscuea-
deiou-se, no dia J'i medonha tro-
vo:ií|n. Na- oftiein is da Companhia 
Cintra ao Oceano, na Ilibo.ra, eahiu 
uma faísca, quo caus ai estragos, 
nbrigando a parauem dos i |i . tricôs. 
I'n,a outlit faí-e i attingíii um ear-

j ro eli ctrico e outra ileirubou pela 

" l l . 
•Iv. 

• ir • 

p . ; i 

a; o feri 
• lotora 

litaicliti 
in:v 'a. 

. 11 
CX pl l.l 

tnr.'-
fii.lt 

M IH 
pr.t 
itlll • 
k-.il I. 

n v.', 
t P r ti"M h rr> i ...; iipta 

li a ! íir.l I ritt • rt .» Cuflli .«i, 
({IM nao t- ti'; ilift.inln -lo.i.i \i!i.i, fi 
um i • rt > i'..ttal qtit) ti;.:. i;i.J; 
ijitt- ti/s p-jrri-i- ttuv.t. 
1..I.I era iltütt-onhet-id.» o f .'1 i-.lir O-
r.itil m^u.k. li usiiiii), ..i> • l.'tvn I-. ;i 
x" cfllaiielfiáiln, pi t 1,11c «pp-tret iait 
r.tpa/.i» ijtte na-j ntif. extroiltts ao c 
rt tj.taen p-x-ai o ctipfi- f >r.i <lu t;a.;t, t-ont 

11 1 iis-HittiM .It: inu-r;ioi;tv.i< mniai;.i *, 
pt-tt iraamlo noct-K1' ri-inua!'- 11 1 r. 1*. n 
1'* 1 Ittr, uliraram tnitt; e tü.m ti prutta' 11-
rt tii M-. 

tl itiari.1'1 f- j.n .:-iir:.tva o n 
11 a- ' 11 ic ;'.»/» r ' .lá eslava t m>;t>H 
1I0 ... 
. tic tã 1 imp'r <'pti»o« ritiil'» nã.» «e 1I1 1 

x'i* 1 e..|H rur p«ir n,nito ti iiipi, ,> . . 
•••.•110 i|0- trarwinittWo c m a maior ía-
i ilM:i'lrt, rt-j-íTiutid cai ttnt fiioinrato no 
s. • . ila r.'i--.i | anil a p pitlai;;"". 

A paf-rifia «i.i atttorifla'1.; m' > tlrí-to-j 
p. : Ifp tímfio. Furam rl.aa a ia-i 
, -t t|itr.í ., 'Ir-pf.i® ih rxp •;•[,, .. 
u 1 r i|ita.-i < *nn al^m -H 
t. • .'11, c ai at f'irinrtli'l.i.|-m »t< 1 
i>n- ' m p#-!i.« lai^n fiiatririior>iae<. f . 
to i. 1 f;»c«i.-.a» part*'*. j.ir ; ai í 
tia 1 tpori .r a eprn uai r/i-.. 

Al í aoni, * nota Ji»»ir;<iite ra«K>, 
a_".ra o ti"«J> rommvnlArio. 

\..o p-vlemo^ co.iiprehtri Kr 1 t v f» -
• I -riam wr itilíma*};^ a.-t pariri a ra-ir 
. ,••,/ rKrif f ' "rwr.tr, f(Man Io o :tr'o flç 
HTM 1 'ÍT-LLA*1,'PI'3 ÍL.LRÍ̂ P-R' 11;. RNR.̂ TIOA' N A » 
t ar^. i* (li- prost i tu ído dr i i -ohfr i r , vi*t'> 
qW tal w 'Ifa ptitilittnMnlf, á frente .le 
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•1 Pinto l '< rraz, avii do illostrado 
con rva I »r João «Juare-ma. 

— 1' ao it 'edade tle 1W» anno-
f i (ainliem sepultado o sr An'o-
nio Juão lítiiVo. . 

1 0 , / i Fiilleeoti, cotn 1111-
no1, o .-]•. A l l tone) Joaquim Caeta-
no, antigo otticíal d " <lelí>;encia. 

I I M V F I K » DO U M e o - « ' o n t i n u a m 
as viudinias, sendo a producção 
iiiamiita-a «>s viticultori s 1 -tã 1 i-a-
tistVito». tendo vendido ja o vinho 
ao preço de ."> *»» c .VM» p is os Jll 
litros. 

ia I TO '17m sido J.asfadaS JK-Ias 
di leoaçôes e posto? de tlespaelio «U7 
licenças para o fabrico dc v inho 
dentro tia área fiscal da cidade. 

«> -r. dr. Alberto Kialh" , miui-'-
t ro d o I$R<T-II e m LÍSIKJO, v i s i t o u o 
«'-// •• do arú-ta Teixeira Lop 
dernorati lo-sc muito tempo a con-
versar com o iiisigne c-siattturio. 
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» , 1U vapor* » com cur 
« , a rqoMDdo uma totalidade dc 
409.089 toneladas. 

N o » mesmos m e z e s ' v i e ram da 
Argentina 4K vaperes com carga 
arqueaudo _M.H».-.M:i toneladas. 

— P a r t i u para (iuimor&es. em 
v i s i t a i ! sua famíl ia, o sr. capitão 
tenente Silva Ribeiro. ' 

I leve estar de regresso a esta ca-

SbRVIf .O ESPECIAL 1 0 " ( O M M E I U I O K S l O P A I 1 . 0 " 

pitai em fins de ( lutubro. seguindo 
em princípios de Novembro paru 
Angra (Ilha Terceira), a tomar 
posse do logar de capitão do porto 
e de chefe interino do departamento 
marít imo, para «[tic fo i nomeado 
lia poucos «lias. 

MA rio—Nesta villa têm l iavido 
grandes trovoadas acompanhadas 
dc muita chuva e graniso. A s inun-
dações levaram rebanhos inteiros 
de cabras e ovelhas, dizendo-se que 
morreram dois pastores que se abri-
gavam da chuva debaixo de uma 
I »on te. 

M A H I M I A . I I T K M I I : — A p r o d u c ç f i o 

ilo v inho c superior á do anuo pas-
lado, sendo boa u qualidade. 

ITIIKOIIAM «u\Ntm—L*MA trom-
ba do ugua, que deve ter rebenta-
do próx imo das Regadas de Cis-
neiras, encheu de tal forma a ri-
beira dos Frades, que a caudalosa 
torrente das águas arrastou tudo 
quanto encontrou na sua passagem. 
Açudes, lanieiros, campos, pontes, 
moinhos e lagares de azeite, tudo 
desappareeeu. <>s piejuizos são cal-
culados em 100 contos. 

l *m pobre homem alei jado f " i 
arrastado pela corrente, não upptt» 
recendo mais. 

itfciio DA MIUTA—As trovoadas 
têm causado grandes prejuízos. Al-
gumas faíscas electricas inutiliza-
ram muitos postes tclegraphicos. 

SINTARKM — Falleeeu, victimadu 
pela tuberculose, a sra. d. Cuilher-
inina Machado Bodriguos. 

— ' l a m b e m falleeeu o sr. Torqua-
to da CVsta Pereira, ajudante do 
pharmacia do sr. João Augusto dos 
Santos. 

HKTCBAI. — Tendo fal lecido no 
Pinhal N o v o l ima criança de qua-
tro niezes, o prior de Palmell.» re-
i-usou-se a acompanhal-a po ro s paes 
serem pobres e não lho poderem 
pagar o latim da egreja. 

T rouxe ram então o cadáver r.utn 
;aixf io para esta cidade, onde a es-
:as horas çstá na escada da admi-
nistração do conselho, querendo os 
paes cnterral-o civiluiente. 

A creauça morreu no Pinhal No-
.•o, dali f e i para Pal inel la a cuja 
"reguezia pertence, depois veiu pa-
ra c.-ta cidade, o daqui vae outra 
vez paru Pftlmclla, onde tem de ser 
enterrada ! 

M i n h o 
BA i t cK ixox— Etu algumas fre-

guezias, o especialmente entre os 
proprietários, que prefcreni"a quan-
tidade á qualidade, já principiaram 
as vindimas. A uva é comprada a 
."•(Kl réis a arroba. 

FAFK — Parte por estes dias pa ia 
o Brasil o sr. Eduardo Fernandes 
socio da importante casa de Maiiaus, 
Joi lo 'AIves Freitas & Comp. 

O sr. Fernandes pediu em casa-
mento a sra. d. Maria Martins de 
Freitas, íilha do sr. José A l v e s de 
Freitas. 

VAI.BNÇA — Bealisou-se o casa 
inento do sr. capitão d. Manoel Quei-
roga Macia, com a sra. d. Felicia 

, Fragoso Salgueiro, íilha do sr. ca-
pitão José Francisco A lmeida Fra 
goso. 

V I A N X A DO C.\MTKI,I>O—- A s p r a 

ças da Companhia dos Pbosplioros 
apprchcnderam na freguezia de 
V i l la Franca 1 l.soO caixas de pbos-
plioros de enxofre, no valor de 
iMKOíiO. 

T m a - o s e M o i i t e * 
A1.1.1Ó — A câmara municipal 

desta villa vae representar ao go-
verno, pedindo providencias tenden-
tes a evitar que em Gaia entrem 
vinhos do sul, |»or f ô rma a au-
gmen ta ro *tork-dos licorosos ali exis-
tentes daquella região, antes que o 
governo torne publicas as medidas 
que tem projectadas para a salvação 
do Doiro. 

I le i i r l<|i i i> Ei»|iew. 

Iniciaremos, no próx imo nume-
ro. uma secção literaria, dando in-
serção ao bellissimo conto O i iolinn, 

da lavra da exma sra. d. Bita de 
Moura, que tanto se tem distingni-
do na imprensa desta capital com 
os seus Iovores literários. 

Realisou-se, lumtem, no salão do 
Vroi/rnlior, a Assimblt-a ( íerul de 
. lista! lação da ' oiu)i'inhitt Cou/irrti 
tiva (.'onstnulora < ilr Credito 1'h/ih-

Irtr, tendo comparecido nccionistas 
representando 14*4 acç-õeí. Foram 
discutidos e approvados os estatutos, 
apresentado e f ido o recibo de depo-
sito da décima f arte do capital, c 
empossados de seus cargos os mcni 
Vros da Directoria e Conselho fis-
cal, que f icaram Hssim constituídos : 

mnrrTORTA :—l'rriirfcn>e. Lúcio 
. M . de M e l l o ; Secretario, A l f r edo 

I>nprat : Thexoiretro, Oscar A . do 
Nascimento. 

C O S S I L H O H H . \ I , : — B r a z i l i o M o n -

teiro da Silva, dr. Argeni i ro da Sil 
veira, tenente Ol.vmpio dc- Castro 
Mendonça Fartado. 

«i- m c s - r n a :—Vicente Ferrer dos 
Santos, João A f fons > Mchmidt, João 
Caetano da Silva Barros 

# Falleeeu lK"Ttem nesta rldade S s 6 ho-
ras da tarde o sr. M.tnorl <ia Costa, ne-
gociante desta praça, O e tterro reati-a-
se boje as 4 l",r,i-> da tarde, -saiiimlo o 
ferretro da Praça f»r. João Mendes n. 21 
para o cemitério tT » A r a j » 

I . V T K I t I O H 

SANTOS, 27 
O sr. inapector da Alfândega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
0535, Autonio Carlos Silva K comp- ar-

ehivc-»c com o processo, l)2<)9, os mes-
mos, junte-se o respectivo despacho, liem 
como o documento a que se refere o sr' 
Antonio Augusto na .sua informação: »37i> 
Kruesto de Castro, á 1. secfão; '.tJ32, t'11. 
Martinelli & comp, archive-.se coin pape» 
s do navio; 9428, llerm Stoltz & co«up: 
i i. «ecção; 8J77 H. K. Wanner. ao »r. 
1'orto vara attender: <<{)4K, Romhancr A-
Comp: á 1. «<-i ção; 'Mir, a 18 governo do 
Kstado de S. Paulo, examine sr. l'orto| 
ouça-se a 2. secção; 0375, Zenvner Uu-
low comp: ouça-se a Companhia 1 locas. 
90l'i a 'H12, n. Pinheiro, á2. secção; '.'413 
o mesmo, informe dr, Tlieotonio de Al-
inciila. <)3o.1, Carrare.si ft comp: reetilica-
tia prosi^a o despacho, 

' SANTOS, •>: 
O advogado sr. dr. Meira n ío apre-

sentou hoje em audiência o si-u re-
querimento para que fosse lançado, no 
protocollo, um voto de louvor, ao dr. 
Azevedo Mar<|Ues, pelo seu projeeto, 
regulando o exercício da advocacia. 

Havia, pelo menos, ,lcz advogados, 
liacliareis, na audiência, que impu-
gnariam tal requerimento. 

Consta que o sr. juiz também não 

o accoiluria. 
— C ontinuam as queixas dos com-

missario.s contra a irregularidade na 
remessa do café, da linha Moffyana. 

Existem eonhecinientos com mais 
de um mez de atraso. 

—José Dias Canhoto, que na tarde 
de '2-1 do corrente, assassinou por ciú-
me, MurocHino Cercta, rs . estação de 
1'iassnguera, foi boje capturado cm 
NIO Bernardo. 

A diligencia foi determinada pelo 
ins|)ector policial do Culmtão, capitão 
Bernardo 1'intode Carvalho. 

li H >, -27 
A' nina hora da tarde, no lunar iteno 

iiiiiuuio Uai ia l'rcto,o italiano José Car-
cernno iisoasiinou o cambista de loteria 
Américo Pereira. 

O assas-ino praticou o crime iicoiiipa-
ith.;do de scia pessirns ila fair.ilia l'cpi 
no, em <|iitt * \ictima havia contraiu.Io 
casamento. 

Ao 8or atacado Américo reuniu, roce-
bendo eiitão de .luaé uma facada tio bra-
ço esquerdo, n qual 1 lie cortou uma das 
artciiao, Ksvuliiudo-se em «uiiBue, o de»-
venturado nioçn conseguiu «lar ainda al-
ííiuis passos, falleceudo meu Imni de-
poi». 

tis asH.is înofl fiiuiram. 

alim de evitar os cxceiint das noticia» 
no» jornaes. 

— íl sr. Itodrigue» Alves transferiu 
hoje, á tarde, «nu residência para seu pu-
lacele, á rua Senador Vergueiro. 

—Aimla não estã marcado o dia em 
que o »r. presidente da Itepubllca offe-
recerA o banquete iio« ministros e alta 
autoridade» o amigos. 

Sita cita. mio designou também o dia 
em que entregará o« miuios rus mestres 
<IHS bandas de musica que finaram |>«r 
te nos concertos do 1'alaiio. 

•—1> alcaide de Oran enviou um ••fticio 
ao nosso cônsul em 1'ariz. consullaudi. t 
que «levo fazer do cadaver do bispo d 
José dc Camargo llarroa, que ali foi cu-
cou trajo, 

O cônsul mandou esse oftlcio ao liarão 
do ISio liranco, <pte <-ommunicou a 111011-

nlior Amorini e este por i>iia vez deu 
parte ao cardeal Arcoverdc, qae resolveu 
onvociir o Cabida, «egnnd* feira, 

providoaclar a i-espi-ito. 
par 

r o í t r o Ai.iXit:i-:, -.'7 
1'eixou o cargo «te iusju-itur da Alfan 

dega o sr. Lacerda Macabyba/que passou 
exercício «Io cargo ao chefe de secção 

Francisco .lob. 
Amanhã deve sei' inaugurada a ex-

posição agrícola pastoril e-1 Crtignavaua. 

ItAIIIA. 27 
Na cidade <k< Nazaroth fallccen o eini 

muito pregados conego tàuiliú l.obo. 
(• estudante de preparatórios, llono-

rio l.viuos lülho, oaiiuainou o artista s;«-
jiateiro .lanuario Sodré Pereira. 

A policia abriu inquérito a ícspeitJ. 
—O estudante Adulbertn Mendes Vet-

loso está atacado de peste bubônica e 
fui recolhido ao hospital de pestosos. 

—Ao embarque do dr. Sevorino Vieira-
a bordo do Aruguai/a, compareceram 
muitas pessoas grada», autoridades civis 
a militares, correligionários e unia banda 
de imif-ica. 

ltliLI.O IKMilXONTl-:, i'7 
l oi convidado o «r. coronel Mendes 

dc M„raes para o csrgo c'.o chefe da casa 
militar do sr. Aíf.mso remia. 

—Seguiu para o t!io o dr. Francisco 
Sallcs, incumbido pelo dr. João Pinheiro, 
de confcreiuiar com n dr. Mio Peçatilia, 
tobre nssumpto que se prende á valori-
sação do café. 

.Seguiram lambem o deputa lo P.rcssa-
IIC e o coronel Fonseca, tendo nido con-
vidado este pura a casa civil d i futuro 
presidente. 

m , 

Preparai* (ttiíds uianiíesUçls •<•• i m | l r ( ( a 

honra de inousotjior I.ugones, pel* suai _ o sr. Movséa Itutmuças do Carvalho, 
nomeação par» bispo de Santiago dei |da Fscola de Pliarmacia. 
l'.'stéro. 

—.V Alfândega desta capital arrecadou 
46'J.Wl pesos, papel, e ll.õOs, omv. 

I> I :TF. I (S IU 'RC.A, -JT 

Comniuiiiiani do Milton, que o rev • 
luciomuio Sprogge, quo tem provocado 
Agitações nas províncias do Italtico, foi 
assassinado em condições mystei insM. 

Altribue se sua morte ao rtnuilf cen-
Irai, para punir m ios de traição por el 
le praticados. 

PITUl iSI l l l i dU -27 
Selegranunas de Iviero noticíaiii ter si-

do condenado a cinco aimos de tniba-
Ihos forçados o tenent* Konsvaluff, ac-
cusâilo de pertençer ao parlidot lerro-
riSta. 

Km cnsa de Kolisvaloff foram encon-
tradas l ombas de dvnaniile. 

KOMA, :»7 
Telegiamiuss ,le llrescia di/.em que um 

incêndio destruiu vinte casas m aldeia 
de l'onteleguio. 

Gt AVAyCIl , , Bi 
Consta que as t*opas peruanas Invadi-

ram a região oriental denominada José 
urdo, não se t.'i)Jo ainda confirmação 

itcsse ffti to, 

ni I-:\OSAIKIW6.8I 
A Üoba munteu^n impressiona Ia em 

viitilde dos alariniiiites boatos que ciriut 
Iam sobre uma iiuAiiliente revobp.-ão. 

(I tii . FigueirAà Ale iria e o ininisto 
rio regressaram de Vampode Mayo, onde 
e realisoii o gr.mrfí desfilo das tropas, 

que foram passada» eiu revista por aiuel-
Ias autoridades, 

—Kl Diário actiiiMi-llri o governo a en 
tabular 1:111 convênio eommorcial com o 
llrasil, cujas i-laiié:ila9 sejam lealmente 
executa-las, fo mnl,indo-:e assim o estrei-
tamento das relaçòrti .entre o» doi» pai-
zes visintios. 

Mtl.\Ti:VU»i:(\^7 
Suicidou se n coltmcl «iabriel Crelles, 

impression-.imlo esse ía.-to profundaineu-
te a população desla capital. 

—(1 cyclone, quo desabou violento so-
bre 11 cidade de .Salto, fez em sil 1 mar-
cha impetuosa ruir vários odificio», de-
vastando por completo os vinhedos e 
laranjnes. 

SANTIACO, '27 
Naufragou em Piniius Arenas, o vapor 

/'tiliii/onit, perdenijo se por completo a 
»ua carga. 

Carne f do d ia 

O sr. dr, «íiiilbcrmo Itubião, advi 
gado tio nosso fAro. 

KIO, '27 
Henaiv—S» hora do expediente foram 

lidos o» parcceres da eoiniuissão de li 
nanças ultimamente assignaOos. 

O sr. Antonio Azeredo pediu que en 
trassem em discussão na próxima sc«são 
os pareceres referentes aos vencimentos 
dos funccionarios do Ti.esoiro, e a pro 
posição da Câmara relativa ao corpo ili 
plomatico. 

o sr. Alfredo Kl lis apresentou mnn re-
presentação do Centro de vaiegistas ilc 
Santos acerca da sellagem de certas mer-
cadorias. 

O sr. Coelho Usboa justificou um pro 
jecto creando cargos de avaliadores e ps 
ritos privativos. 

— iMmara—(.1 sr. .lames Darcy pediu 
a publicação do documento relativo ao 
projeeto sobre crime de pccuhto. 

.Na ordem do dia 11S0 liouvo numero 
para votação, não «endu votado o adia 
inento das sessões até dois de dezem-
bro. 

Falaram sobre o orçamento da finerra 
os srs. Thoniaz Cavalcanti e Affonso 
Cost a. 

Na segunda parte começou a discussão 
lo orçamento tio Interior. 

11 sr. llarbosa T/una chamou a atten-
fão do governo para o que ameaça as ex-
tensas regiões do sul tio iirasil, inteira-
ni 'nte germanlsadas e jiropõe uma emenda 
autorisando o governo a entrar em accor-
lo eom o» Kstados, afim tle se t rearein 
escolas jnimarias. 

TÜO, '27 
A commissão >lc diplomacia tia ('ama-

ra apresentou um projeeto approvando 
dois protocollos de 1Ü05, nssigna>los 

em <'.trat as, para ultimar a demarcação 
tias fronteiras do Iirasil o Venezuela. 

O parecer ti » orçamento tia Viação au-
turisará o g.tverno a fazer as operações de 
credito necessárias para auxiliar a forma-
ção de cooperativas agrícolas e creação do 
credito agiicolu pessoal. 

RIO, 27 
Foi inaugurado boje, no interior da 

bahia, o phuroletc «Io grupo das pedras 
<la Passagem, 

Brevemente serão inaugurado» outros 
nas pedras Feiticeiras e l haréo, 

RIO, 27 
O sr. I.eopoldt. tle Bulhões, ministro 

tia Fazenda, oRetecen boje na Ilha Fis-
cal um almoço aos drs. Feliciano IVnna, 
Havi.l Cam|bta e FraBei-KO Veiga. 

Acompanharam o sr. ministro tia Pa 
zeníla os drs. Lindolplio Cantara e ííono-
rio tmrgfl. 

Kntre os eenvivas foram trocados arrtis 
tos^ brinde». 

— A festa de amanhã enccrra as tra 
dicionues festiviàados da Penha. 

— O chefe de polic;a oril -non qoe de 
liora em diante sejam seiretas as tiili 
gencias sobre o crime da rua da Carijca. 

E X T K I I I O I I 

I.O vhkKS, 27 
O Slantlaril, em seu numero do ltojit 

publica um artigo applaudindo as refor" 
lua» iiavaes e criticindo a parte que se 
refere á redueção tio serviço militar a 
tiez aimos. 

ROMA, 27 
Consta que o sr. Alfredo Barrere, em-

baixador fraucez, será t liaina Io a 1'ariz. 

NOVA YORK*, 27 
Kstá concluída a convenção militar en-

tre a França, a Inglaterra e a Italia. 
Kssa convençfiM entrará em vigor 

qumdo terminar 11 Tríplice Alliança. 

WASIIINOTON, 27 
Partirá brevemente para a Califórnia-

o secretario da Industria, que vai abrir 
inquérito sobre o pedido <io embaixador 
do Japão, a proposito da manutenção tios 
direitos concedidos pelo tratado de 18!>t 
aos subditos daquella nação, residentes na 
Califórnia. 

T.ONDUKS, 27 
<1 jurnne» Ihianceiros desta capital des-

uienteiii que o governo houvesse rejeita" 
do o projeclo de installação de matadoi 
ros de gad.i argentino, 

VIKNNA, 27 
A Camara approvou o prrtjecto da com-

pra da estrale, de ferro tio Norte. 

«inquc-
..em liou 
lo Com 

MARSKI.HA, 27 
Reinou franca cordialidade 11 

te «pie se realisou na Prefeitnr 
ra t|,tlelegatlo» da Associação 
inerclo, dc I.ondre». 

llouve brindes muito aiuistoios 
união anglo-franceza. 

l.iüUOA, 27 
o J>111110 Of/ii ial publica a lei subre os 

tabaco», que começará u vigorar 110 dia 
.'Kl tio corrente. 

— Pevido á morte do conselheiro I.opos, 
juiz do Supremo Tribunal Federal, furam 
suspensos hoje os trabalhos tia Camara. 

1'ARIZ, 2.T 
lis deputados <la esquerda radical 

geram seu presidente o sr. .foão Sarrien, 
x-presidente tio conselho de ministros. 

MONTF.VIÜKO, 27 
Falleeeu nesta capit.il, repentinamente 

.1 senhora Atila Farinha, ti.ãe do sr. '.'as 
sio Farinha. 

—Começa a agitação para a rleiçãt>de 
sei» senadores. 

Os partidos políticos disputam com 
muito empenho essas eleições. 

PARIZ, 27 
O gr,rerno concedeu a Ic-uo de honra 

a-t rortsclbeiro Isv,-jlski, ministro do Fx 
terior tia Rússia, que se aclia a passeio 
nesta capital, 

SAXTfAOO, -r, 
Os jornaf-s anntmciain que o novo ga-

írínete será t :t -titaido do seguinte rnotlo 
interior, San'.i Cruz: Fxterior, Rlar. 
Viel; Faztn'1.'. OoDxales Erraanris, Jus-
tiça, Raition I scobar; Ouerra e Marinha 
Leonidas \ ial, In lustria, Carlos Avelo». 

P Simâo, - t 

isll.—Tremor Jé terra 110 Recife e em 
itros pontos tle Plrruambitco, 

ANXIVnits.MttOS ' ' 
Fazem tiiiuos : 
A senhorita l.eonor Moraes, IIIha do 

saudoso dr. Manoel- tie Moraes Barios. 
— O sr. Brasilio llatalha. 
— o sr. Arlindo de Andrade Oloria. 
— O sr. Quirino .ls Medeiros. 
— O menino Mario, Ilibo do sr. capi-

tão Francisco Cabral. 
— O' sr. capitão João Siuião Vieira, ze-

lador tia llibliotheca Kduardo Pra to. 
— O sr. Philomeno HiOeiro. 

Realis.i se, na collinado Ypiranga, a co-
rimonia da bençam e lançamento da 1." 
pediu do ho-tpital l>. Antônio dc Atra-

«r.i xiôts 
ASSOCIAÇÃO lioil CAKCIX TF.IROS, l'K 

1HKIK0- 1: MAIS c f , ' . s s i : s .—Ao m e l o d i a , 
na sétle social, assetnbléa geral extraor-
dinária, afim le resolver vários assum-
ptos tle intereise sôeial. 

I 1.1 11 OIH 1.VT OI 1 VNos.—A H 8 e meia 
Ia noite, 111 salfty Aluiiinos ti? Talma, 
1.» réfita social. 

11,111 IIVMXASTIId 1'onri tii r.z.- C0111-
meinoraiitlo o 2S."r anuiversario, reulisa 
se lis 'j hotas tia noite em seus salões, 
um '.spei tai ulo concerto. 

TIIVKRSOKS 

SnufAiinn — rilViuo concerto tio ex-
traordinário pianista Mieeio Koiizovvskl. 

]'nh/fí,canta—IOIM tnntitièf e A noite es 

1 iecla -u!o variado pulo transformista Aldo 
Montiii T(i'iii/r — \fnHi 

liollc. 
Mntinre dcdii-atla 
programiiia variadis-1 lanças 

simo. 
<'irro Varar,» N'u Praça João Men-

iles, espectaeulo interessante. 
.ioclfji-llfh — Kxplfiidido )irograinma 

organisatlo para as corridas tle h ije, 
Velotlromn—Mahh .le fooi-batt entre os 

I."" trai,t.t dos clnbs ticrm niia e 1'anlin 
tniifi. ' • 

Vnrqn' Aiilnrrtiç.i — Concerto por 11111a 
hantla tle musica c diversões sportivas. 

M r r x s A n i u I»R, 111 M T M E KEIIIIKIIIA 
— O serviço dc elinsiiltus 110 Dispensa-
1 >Dr.(/'leniente Ferreira» será feito do 

modo seguinte : 
>c II horas tia niunlia ao nieio-dia, o 

lr. Fduardo Magalhães; 
De meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 

A. de Campos Sallis. 
I>e 1 hora ás 2, o dr. Cláudio tle 
tusa; 
He 2 hora» At .'(, dr. Saul tle Arilez ; 
l)e hoias as 4,dr, Monteiro Vianna, 

que fará os exames bm tereoscopicos 
HKT.ti.ifC dv foK' \ rrvi.irA 
Ajudante geral, tt -irnte Milvek. 
o corpo de cavaltatia dará mu oflicial 

para rorttla tle visita». 
0 1o batalh.V*» tlafá a gtiarrtição, os 

resjiectivos ofti.-iaes e -luas ftrdenanças 
para a secretaria «Io ('omman Jo Oeral. 

o » dernai.» etjrptts durão o serviço tio 
costume. 

Tocará noJar lint d . Pilacio, uma sec-
çüo da lianda »le musica e no »Ia <l.nz>, 
outra. 

Aman»iense do 'li ', «.irgento F.tigcnio 
lt- ('amargo. 

1 .liforme, 3". 

mClNIOKS 
socii:i"iti: iiKNKi n n t i nos Kin-iiKtiA-

IMIS i-i lu.iros A s 7 horas ,|a noite, á 
rua Santo \ nutro, !ltl, leimicio da tliro-
ctoila. 

• * 

Aeompanlii idos do sr. l/.turo Bol-
ces deram-nos honteui o pia ser de 
sua visita os srs. Francisco Jardim 
e !>eocleciauo Vieira, rodactores da 
Lnnimii e ('nmmrriin, a sympatliioa 
folha que se publica na prospera 
cidade de 1'beraba. 

(•IIMI*«lM \ l M ' l o i i n l 
O sr. (.'omiuauduute superior de-

terniiuou que fosse excluído das 
fileiras dessa milícia, o K"arda d o 
10". batiillir.o A m a r o dos Santos, 
que se acha preso ú ordem do 1°. 
delegado auxil iar poi cr ime de foi 
sidade. 

— 0 expediente da Secretaria («e-
ral é despachado e m todos os dias 
úteis, das lá ás It horas da tardo, 
funccionando essa repartição 110 
prédio da rua do Carmo, 11. 22 A 

Serviço para ho je : 
Superior do dia, o ma jor Agos-

tinho Kd. Zunchi; auxiliar, o alfe-
res Veriato Bastos. O li", batalhão 
dará as ordenam-as. 

C i i i fonne , 11. it. 

L'111 numero fel iz, o do Aritnt 
quo ho je será distribuído. 

Itoas criticas e melhores paginas 
de texto, adubadas com a rcrtr fa-
ceta do Borjoua. 

Keeomniei idamos o Aram de l io 
j<» aos leitores. 

Os principaes prêmios da loteria 
Esperança extrahida hontem, foram 
o 11. OS.llií», premiado com üt» cou-
tos, vendido polo sr. .losé 1/jhunca, 
Bio de Janeiro; 516.120 com 5 con-
tos, reüit-Uido pela agencia geral do 
Estado de S. 1'aulo, aos srs. A. l ! i -
beiro <S ( . ' . .de Campinas ; U.í' '. '2 
com 2 contos, vendido .110 balcão 
da agencia geral dc Nlctl iorov. 

Esteve hontem nc-sta redacçiío o 
sr. A l f r edo .Cosia, fa/.eiido-rtos• ver 
que andou mal informada a nossa 
<-o1le<?a A Trihwtn, do Bio, daudo-o 
em v iagem para a capital federal, 
aütn do prestar informes á policia 
sobre o paradeiro de (,'nrlctlu. 

Essa nota do vespertino f lumi-
nense foi por nós traneripta 110 edi-
ção de ante-honlcm e, re jonhecendo 
que o sr. Costa não tem o dom da 
ubiqüidade pura estar aqui e no 
1'io, in pernoita, apressamo-nos c m 
desfazer o iittbrot/lio cm qtt ' invo-
luntariamente incorremos. 

i i a l y i u C h l m i e i i 
Resultado das anal.vses feita» durante 

a semana 110 I.aboratoriode Atialyses Clii-
uiicas e Hrttmattilttgicas tio Kstarto: 

Foram cotidentnadas as seguintes .sub-
stancias 11a casa *»A Suissu" tltts senho-
res Kiucato & Comp. á rua Sauta Kplii-
genia 11. t4o: — essencla para fazer vinho 
Xrrez. tintura de cochouilha (nãtt era 
cochonilha), corante azul de imligtttina 
(iiãti se tratava de inrligotiiia e aiurla uiait» 
oito variedades de balas e confeitos colo-
ridos artitic.ialmente e nocivos. A Ml pi tes-
ta tintura de cochonilha e a indigotitia 
fabricada com corante tle hulha eram 
tios fabricantes Kchimmel fie Comp. FV-
ram approvado.- . Ki|(iiintes produetos á 
venda 11a mesma casa: — esseticia para 
limonadas, de Ko-.ire Kerdratid, Fls. es-
sências verdadeiras de ainoras e cere 
jas e tintura dc cascas tle laranjas ti'" 
fabricantes Scliimiiiel & Comp. ínita amos-
tra tle carmiin verdadeiro da ca« i Breton, 
outra da casa Hcliiminel e o licor y.a:ú\ 
produetos tia casa Sordrr, ;i praça Autt 
nlo Prado 11. 4: foram coindemnadas tlu-
VH amostras de blilas verdes e uma tle 
cores amarello e castanho; — produetos 
dos snrs. I*'alchi Oianini \ Comp. ruas 
S. Ilento 23, e Boa Vista 70: — coufeiti 
sortidtis e balas verdes e cor tle rosa foram 
condem nados, 

— Produetos tia casa .1 Mria l.nn 
praça Antonio Prado 11: — foram con-
demnadas balas amarellas, verdes c ou-
tras de cores, sortidas, sendo ao tolo cin-
co variedades. 

1' ira o cargo de director da Kstruda 
de Ferro Oeste dc Minas, vago por 
morte do dr. Ott»»ni, será nomeado o 
dr. Chagas I>orin, que exercia o cargo 
de consultor tecbiiieo do ministério 
da Industria. 

Diz-se que entre as emendas pro-
postas pela coiiimis.são tle finanças tlt> 

nado, 110 parecer sobro o projeeto 
da Caixa de Conversão, figura tinia 
statuindo que,do fundo de garantia e 

resgate, sejam retir.ttltn il.,is milhões 
esterlinos para o jogt» tle cambio, que 
não será feito pela Caixa o sim pelo 
u«talieleciinento de credito, que o go-
verno designar. 

Habeas-corpua 
O sr. Titner.-do tio Amaral req'i -reu 

hontem ,"-giinil'i hihrriitoririi em fa-
vor de Abrahâo Mu.-sa A.--oar c I--.t 
Abralião Jo-é, presos por detenção 
pe--t) it l , a r e q u e r i m e n t o tle JI>;I'; .1 TRSÍE 
rMiduIntts A Filho, negoci intes desta 
praça. 

<> Tribunal a nprestntnç.it», 
affiroiiind'» que as aHegaç-Vs tl.,- |,n 
cientes -11 |x>tl( iii s. r verili-atl.i- na 
respectiva a<;<;5o. 

Votaram a f.tvi.r «h luiriUtros Brito 
I5a-toi, Juvenal Mallieiro- e 1'inb úro 
l.iraa. 

jto, I — 
estabeleci inento» eomn o Museu do 
Estado, varia» casas pias o muitas 
fabricas, que nflo são mais visitadas 
devido ao exaggerado preço das pns 
siigelis. 

Fndossamos a representação supra 
confiando em que o » directores da 
poilt»r<isa ein|fresa norto-smeriouna sa 
licrao attender os signatários, ganlian 
do assim as syinpatliias do publico 
que a sustenta. 

O ministro da Fir.enda não despa-
cha o respectivo expediente ha mui-
tos tlius. 

O tempo de que s. exa. dispõe, di/. o 
Comioilit Mniihtl, c iioueo para atten-
der a senadores e tleiiutttdos e pules 
Irar sobre a Ca '* 1 d i Conversão, 

Lemos no Con fio da Manl/ti : 
• Podemos assegurar que o sr. Oso 

rio de Almeida não ficará 11a direcção 
da Central. 

O sr. conselheiro Af fonso 1'enna en-
tende, e muito bem, que .1 nossa Ks 
Irada de Ferro, foi feita para servir 
aos Kstados de Minas o ,S. Paulo e não 
para favorecer os interesses da firma 
<tjiljVéo A (iuinle, de quem o sr. Oso-
ri'i de Almeida é cuixeiro e devedor 
confesso.» 

Dida se hontem, no Bio, que ape-
sar da niagiiilica impressão deixada 
pelo discurso do sr. Seabra,não esmore-
ceu em certos ânimos o ardor contra 
o seu diploma ; e já que não é possí-
vel reconhecer o contestante, trata-se 
1I0 anuullar a eleição. 

D e i a i t r * • m o r t e 
Terça-feira ultima, á I hora da 

tarde, _foi victima de horrível desas-
tre o sr. João Bodrigues de Camargo 
c Silva, antigo administrador da fa-
zenda Bòa-Vista, sita cm Xarqucada 
e propriedade do sr. Felisberto Car-
doso. 

Quando aquelle senhor se dirigia 
a eavnllo, pura o i o g a r denominado 
Antrnrigmiina, eahiit o animal, sen-
do arrastado 11a queda o mortal-
mente fer ido. 

Conduzido para n Xurqueada c 
dalii para Ciracicaba, o of fondido, 
a despeito dos soccorros médicos dos 
drs. Coriolano Ferraz e A l f r edo 
Cardoso, falleeeu ás 4 e meia da 
tarde. 

O (inudo contava 52 annos de 
edade e era ininão dos srs. tenente-
coronel José íBasilio dc Camargo, 
Joiie Baptistij do Camargo, Pedro 
de. Camargo, 'commerciantes do Pi-
racicaba e Serafim Bodrigues da 
Silva, lavrador eia S. 1'edro. 

< > sr. 1'aulo Orozimbo, adminislra-
dor dos Correios neslo Estado, soli-
citou da Pirectoria ( ieral dos Cor-
reios, providencias afim do serem 
requisitadas do correio italiõiio as 
precisas ordens para que t ida a cor-
respondência dali procedente e des-
tinada ii praça do Santos, seja expe-
dida sempre em malas direetas, quer 
venha por via demova, Bordoaux 
ou mesmo de Lisboa. 

Esta providencia tem por f im evi-
tar qualquer atraso da correspon-
dência e conseqüentes prejuízos ao 
commercio importador, que, como 
tem succedido, não pôde, ás vezes, 
effectuar com a precisa brevidade os 
despachos <• sobre agua em conse-
qüência da delonga 11a entrega da 
correspondência. 

I a s t u a $ 

ICm vez do tu.1:0 111: 11 
iu\t . lio repugnante, 011. 

S. Feiúmio. 

l s » - Começa a guerra cü're o Trans-
n al »• a Ingiat rra., 

J»v si-, En= VRI'>s 
Fatem annos : 
<> sr. .ff.itt, t/curtmi llsrbvsa, $.•• annis-

ta de Li.r .t j. 

Os moratlon-s «lo ariabaldc d»> Vpi 
r.tnaa e ii»mediações «lirigiram uni 
abaixo a-sicna'lf> ao su|«ririt< ti»!»-nii 
TLTJ/.I?/'' TF /' •-..»-, s(,licitnrnlt> .1 r- I n " 
'.ão a í f » r c i - da- pi—1.'-os t|., Vtu 
de- daqrieHa lirilia. 

• eignatarioo tia r |,re-f ,t 1; i., al 
legam »joe a l.ii/kt iclu/in n , j 
das |.!>ss:ig.-ns j ira f'sl.-is n- linlt.-i- -W 
pontos c-xtr.mo- 'la (itln lt-, ex. I iin i . 
apeijas desse ben< íteio o arrabalde d-> 

UAI to 10: n.vt - v-
lr-*es I.MR vt ro> 

I>! cviiNt;, st litlos ou liquido-,vn2o satini 
tttt iiiiigiirm alé lioie, com q»n? e-pecie de 
carnc e preparado, tisr ê t> 1 xiK.vt ri» 1U-
M vi l K. tle Carlos Meissner, preparatlo com 
a incllntr cevatla, e os HKNi-a ICIOS SMIÍO 
Iti.Ai.s. O-, viajantes tio interior, obrigados a 
antlitr léguas e leguatt :t cavullo, para miti-
garem ,1 sede. deverão h-vur consigo o r.\-
•IKVFITI ni. MAI.TK, rpie tlcsallera P alimenta 
sem lazer mal. A tuberculose, as-itn como 
ttslas as moléstia' ijue enfratptcceui o orga-
nismo. encontram no i.\IK\T 10 IU. MM. 11: 
um meio tle RKSISTKM:I V e portanto tle 
maior ccrte/a 110 prolongamento tia viila, 

U cNitt \t11 ti tu, viAi.il; potle ser usado 
em substancia, pois è um IKIÍT.: tlihiitto t-m 
agtta protluz uma HI tiinv VI;R\I»\VKI. AO I»A-
I.VIMK rrftigrrante, e piwle -er ti-ado A 
IJI vi 01 I:U IIOK v. XT, até dei 

Ainda «'• 11111 mvtho ocongraça-
inento cm Mogy-mir im. 

Seguiu para ali af im de harmo-
nisar as facções dirigentes o sr. 
Cantlido Bodrigues, ex-senador fe-
deral. 

A I)irectoria do Serviço Sanitario, 
tendo sciencia de um caso fatal tle 
cronp na citlaile dc .lundiahy, tleier-
miuou as icccssarias medidas pro-
phylHticas pata ev i ta ra propagação 
do mal. 

O sr. ( í iuseppo Miceli, maestro 
director da orchestra do Vultjthntmti, 
convidou-nos, hontem, para a leitu-
ra musical da sua opera Si mm, a 
ealisnr-se amanhã, ás 7 horas da 

imite, 110 salão do concertos tio Con-
servatório l lramatico e Musical. 

far-nos-emos representar pelo cri-
tico de arte desta folha. 

Chega hoje da Kurnpn, vindo pelo 
trem tl.is I» e 4õ ila tarlt», tl,» Santos, 
o sr. tlr. Alfredo Bedondo />,-. Suu t-
111 , conhecido »/»<»•/.<«paulista. 

O di-tillCto fi')i l.nrnt s. rã ret-flliilo, 
na ifti-r da I.11/, por grande numero 
»|e ;iniÍL-t)s t- eoiniilis-õt-s tl i S/i-.rl 
t'lnh /"'. , <"»' fiiiti! y t io rWi .IlhUtifi 

ila fítkié, ée CUJOS f [ u ! , s ,- S,K Í«». 

f> sr. dr. ' 'arvefli.i Brito, illustro «0-
eretario 1I0 Interior do governo >Je 
Minas, c.,|,tinu trulallianJo p- Ia rc-
gt-n»-rat;.'•»» d'» ensino r-m ui K-t;ulo, 
t|t-truiiit| , p >r emqtiant» o qtie lia 
tl - iiii.irtbi- ttlo t» inútil ã causa «Ia 
in-tni' ,t "to |tqt|,u[nr naotu lla Urra, 
para '1- pois r- uvi-l lar >! • mo-Io » s 
lavei t tbir,"loiro o autuai -f. ;,ja 
de <-|-: •;.." > di-iribui lo aos mirit-ir'»-, 
qu", de j.irK-ir > pi- tx.rno em ili.,nt [ 
tuivez j;i f Iiiiecero a -g,,-.ir tf ls nt-íi-
eio» do* f.rim» ir-js a tos .|.> novo 
v rno esta-ln»!. 

i:sPKItri:zA - - A ' or lem do -Ir. pj. 
nlieiro e Prado, I . " dcli-Milo i»p •* 
foi hontem recolhido im xatlrnz tlá 
Central, Amaro dos Santos, morador 
ein njn cortiço da rua tio S, Francisco 
(me ha dius falsificou uma carta <ú 
fiança para desse m ido escapar-e to 
panainsiito do aluguel do etimiuodtt 
que oceunavii. 

Apurada hontem a maroteirn, Anut. 
ro foi preso. t 

i:.\i'itAi>iit;\o iu. t'\t 
Depois de anian! i n-rá renit-!ii,|„ 
para o Bio tle Jiuiein á dj.*pusj 
ila legação italiana, o eriminoso \f. 
fonso l.iguori, preso nesla Capital .» 
requisição do governo italiano. 

MOUTK DKI'I-;TIN \ — J o a q u i m TIA 

Costa, proprietário do armazém sito 
á rua da Esperança, canto da pru-
ça Dr. Jofto Mendes, hontoin, ás fi 
horas da tarde, ipiaudo se barbea-
va e m 11111 salão á rua do 1'iachue-
lo, falleeeu Tepentinamente, 

UOMAS qvv. M T I O A M — A s p o r t u g u c . 

MS Bosa Libania o Ermel inda Bo-
sa, moradoras tio bairro de Agua 
Branca, são visinhas c v i v em dando 
tratos á língua por qualquer futil i-
dade. 

l l ontem, as duas não puderam 
mais se conter e aggrediram-sc mu-
tuamente, resultando dalii sahirem 
ambas com o pello csfolado. 

Com. guia d<> dr. t'»." delegado fc-
rum milhas medicadas na policia 
polo dr. I lonor io Libero, medico lti-
gista. 

XOTAS I AI.SAS - Foram hontem 
recolhidos á cadeia publica Antonio 
da Silva Andrade e Antot i io de 
Paiva, presos cm Amparo como 
passadores de notas falsas. . 

IO' sittiuiinmcntc .ithnlravel « rocfficisnlr 
nutritivo tio I A I KACI'0 líi; .MAI.TK. Pre-
parado capricltosiiuienle por Cario- Meissner, 
tpie só emprega a melhor cevatla, vem este 
preparado preenclier uma lacuna de lia muito 
notada 110 nosso meio -«ciai. 

O i:\ lk.\CTO r»K MAI.TK potle «er 
tt-atlo em *ttlj*tanria, pois é um littft: ; tiI-
luido cm agua |«ro>luz uma lu.litlts ACRA. 
J»AVIfl. A< 1 PAI.AMAIt refrigerante e |H.I<; 
ser usatln A Ql AI.QfbR IIOKA. 

Sbatí tlcx 

Theatros e Saldes 
SAM A.VNA—O celebre pianista de II 

annos de ela'lc, Mieclo llorsíonsUv, al-
canvou, hontem, maior suc esso do que 
110 primeiro concerto. 

Demais, a concorrência foi lambem 
maior, notando se nas frisas, cniiinr.itus e 
platéu, tudo o que ha tlu mais distineto 
na sociedade paulistana. . 

A primeira parte do concerto constou 
dc composições dc Hinioau o Itfetlmveu, 
0111 <|tio o genial menino mostrou a sua 
admirável technica tle par com uma in-
terpretarão cnsentiinea com o geuio ar-
tístico datpielles dois patriurclias 'Ia mu-
sica. 

Ao terminar essa parte. Mieclo foi alvo 
tle tuna grande ovação, principalmente 
por parte do» artistas que ali estavam 
presentes. 

-Mas, a curiosidade tio publico voltava-
se toda para a segunda parte em que 
devia Mieeio interpretar a musica tio seu 
querido compatriota Frederico Cliopin. 

lie sorte quo f.»i com verdadeira an-
,-idade que o publico esperou a segunda 
parte do programou;. 

Mieeio, logo na í''nntania hnprorinn, 
levantou a plutéa numa unisona itccla-
mat.-ão, tal o sentimento com que tradu-
ziu a deliciosa composição do inuslviata-
ptjeta. 

Seguiram-se tluas 1 iiazurknn, um ooi i i l f 
no e o bolero tio notável jtolaco 

Não se tlest-rcve a utnuirtr tina e do-
licatla com que -Mieciotocou esses bellis-
simtis trechos de Cliopin, cuja abi,11, im-
inente tle anceios e tle sonluis, parecia 
palpitar sob os inspirados dedos do iu-
signe menino. 

Kxcusado «'• di/er que, encerratla esta 
parte, o publico o cliumou por diversas 
vezes it acena, o que fez com que o pro-
digioso concertista executasse um nu-
mero extra programma. 

A nosso ver, nessa parte, o ii.w/iir»»» a 
0 holrro foram os números que mais lios 
agradaram pelo aeu brilho, doce colorido 
e vivo sentimento. 

Incontcstavelrnente, porém, a terceira 
parte era a mais forte e variada tio pro-
gramma. Além tle t|ii >, nellt havia um 
nttractivo a mais, e esse era a aprescnt i 
t;ão tle (in,» fat-o nova t|t, g.-iiit, tle \Iie-
cio, pois 110 programma ligurav.1111 dua» 
cotnposiçíks ffuas. 

He facto, essa parte agradou iintnen-o 
pelo esmero com que foram executa l.ta 
Í-S peças tle Cliopin, l.izst, Kubin tei», 
1 ,t H :het it/k v e Monimko Meleer. 

ijuanto :ii coinposieões tle Mieeio — 
uma /mloitaitf e uma ma:mia, não l iouvo 
pessoa alguma enlentlMa na arto musical 
que não dissesse cui-tir nellas o cunho 
tle uma alta personalidade musical, couj 
tli/.eutu com a fortu envergadura do pia-
nista. 

lànlim, o concerto tle hontem mostroa 
ain la uma vez. que Mieeio possuo to l.n 
as relevantes qualidades tios grandes pia-
nistas: o sentimeut >, a ali«t, a vi la na 
interpretarão, e, ile|s>is, um conliecinicB-
to inegualavel tia teclmira tio piano, sa» 
lientun |t>-se a pedalisavão e o chaniade 
/» rir. que é o escolho tl"« pi.inUtn". 

— Ilá-se hoje em nmlinrr, ás 2 littr.tS 
tl:» larle, o ultimo conterto tle MieciC 
Ilorszonslii. 

<• programma é attr.iheniisumo, com o 
se jxj-Je ver abaixo: 

miMr.iRA rAirrr 
Mo/art—'onale en l.i in.ijeur—rr An» 

i| 'nt< c.,n vatiationi. Menuetto, r líoii-
,! • alta turca. 

I'. Bearlatti t'l<ia.>17.»i ^-Sonata eti Ia. 
sr.t.t xnv l ARir. 

Haen.lel Martin . i — f.avotte. 
SeliniMnn — Mcén^s d eafants— I. I>t»« 

pa.vs invsl tieitt. 1». Historie ciirieuse, 
••'. CoIiri-MailIariL I. I. enfaut qui prie. 
II'iiheur pirfait. ti. Crimle fcourelle. 
(i.-verie. K. An roin tlu feti. !». Sur I» 
rh vai tle t.t,'n. IO.*l'resqne trop rieu*. 
11. I tire penr 12. I. enfant seiid-.rt. 
13. í, • p..-te parie. 

r.ia.inini-s, humann—»/'i.tlre Capri 

T« r cir 1 eAr.rr 
Cl. pin —F'.d m.-tise rn nt diése, nt.Tur 

k « en si majerr, raNe en nt diése. 
etrjrne en si b-niol, Trois ét^bs—"i ra 
l i mincur (>p. zT., n. ?. !,) en fa min-uf 
tfti-.-re f- -stbiune, e; en nt t|i.'«e Up. 10, 
n. 
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m a s 
'"in . 1.> •Ir, l'j. 

'II".;:KVI <'!>.•;•"•(,• 
mi xtulro* d » 

•IIIIL'!.», morador 
do H. L'Yuiici»oti, 

i « m a caria DII 
ilo on-u|inr -o ao 
'I do comiiiodi» 

marotcirn, A m a . 

M «IIIMIMIIO . 
M-ra iriui-Hiilu 

" ' li dj.»jlo.»i ;.i,| 
I 1'riminoMo ví 
IH-MII 1 'apitai ,t 

i italiano. 

Joaquim da 
Io armazém silo 
, canto «L« pra-

H, l i m i t e m , tis f ) 

udo sc liarbca-
rua do 1' iael iuo-
lamente. 

- A s porttigue-
Erinelinda Ho-

bairro de Agua 
e vivem dando 

qualquer futili-

s não puderam 
grediratn-ae IINI-
o dalii subirem 
csfolado. 

ÍI.° d e l e g a d o IV-
i d a s lia policia 
bero, medico U-

Foram lioutein 
publica Autonio 

E Autonio dc 
Amparo como 
I f a l s a s . • 

avcl o eocflicienle 
1 lJi: M.M.'1'l:. I're-
lor Cario- MeÍMner, 
or cevwla, vem este 
l Ucuna de It.t muito 
ICÍHI. 
MAI/IT* potlc « f 

c um I5«CK ; di. 
A HKULTIA A C R A -
refrigerante e |" i 
HORA. 

•S6até dei 

e Saldes 
i i ri pianista de 

I lorjzou sl.y, a!-
8UC.'esso di que 

mia fui tainl-em 
frisas, rainaMtuH e 
(lu inni* dintincU) 
i. . 
conceito constou 

Dioan o llfetliovoii, 
no moatroii a gii» 
par com uma in-

)a com o gmiid ar-
atriarclia» da nm* 

rle. Miecio fui alvo 
>, principalmente 
quo ali estavam 

In pulilico voltava-
la parte em que 
r a musica do «eu 
reilerieo Cliopin. 
iiii verdadeil.i an-
esperou a segunda 

'tinto tt!a hnprorinn, 
na uniaoiia nccla-
to ium quo trailn-
sii,ão do intisioistv 

\:urknt, um «orfio* 
|'1 polar i 
mauitrt fina e do-

D tocou CBHCH hcllis-
|ilti, cuja alu.a, fri.* 

sonhos, parecia 
ailoa dedos do in-

, enrerrada esf.a 
minou por diveram 
fez com que u pru-
ixecutaaae um nu-
a, • 
parte, o wielurn» a 

neros quintais II'). 
rillio, doce colorido 

porém, a terceira 
o variada do pro* 

i", nella havia um 
era a aprencnt i 

Io g.Miio de Mie 
na ti^uravain dua» 

agradou immen-n 
furam executa l.ie 
l.itst, Kubin-.tciri, 

ko Melcirr. 
ias de Miecio —• 

nfiritrhi, não liouvu 
ida na arto musical 
ir IICIIUH o cindiu 
la le musical, con' 
nverga.liira do pia-

ile liuiitcin niostrot* 
liecio pomie tola» 

doa graiidi'n pia-
:I!I«H. a v i l a n* 
um ronl.ecin.cii-

inica 'Io piano, fi.i-
a-;ão e o cluonada 
doa pianistas. 

tnlinée, ás 2 iior.ll 
concerto de Miecic 

r.ilienlis-iuio, cuiici 

Ia majear— i .n-
Míinietto, r Iton-

57 «-Sonata eu 
n m r. 
* ravntte. 
d enfants— I. TV* 

Historie cirieuse. 
. enfant (|'li prir. •"'. 
iriivle honre!le. 7. 
•Ia fen. !>. Sur Ia 

resqtte frnp a-rien*. 
I, enfant a emlort. 

— t futre Capri 

r\r.rr 

cn Fit 'li.'•Si', ma • ir 
en f!t diés?. N" 

Trois ét» le*—") ca 
•i. b) en fa mio •ti' 

en nt >li-'*e Up. 1% 

H I H I . I * _ — - — 
Hipetariilo 4a hontem. O lrfos, os 
IHittl, a baila Oterlta,* r.nío Ulpla a outro» 
foram acolhido» com miiitoa applaut".*. 

Cara lioje, unia bella mntoite com 
variadisaimu plu(iramiiia. 

v iiuitc, egmumcute, variado capucla-
fulo. 

1'ni.viliMMA—O notarei traiisfurinlsta 
Aldn eonlinii» a attruhir a esta casa do 
,livisões jfiaiiJe numero de espectado-
res. 

ii pmitrfiinma de hontem leve uma 
execução <k»í ti/iiir. 

— I*ara lioje, dois eapectaculus com cx 
ctlieiite proeramnia. 

T r it r 

JOI KI:V-( ia a 

HealisakC bojo, confuruio o program-
iiih quo publicamos,a seginula corrida da 
presente temporada. 

lis parcos estão bem equilibrado*. No 
dcimiiixO |iaas»du a cunconoiiein foi has-
lantc grande, lioje, porém, deverá ser 
muito maior, porque não IMUUH outrua 
(livertimenks que attraiam a coiicorrfii' 
cia. 

Vamos fuiiitanientar rapidamente os 
nossus palpites: 

No I" primeiro pareô estão l ly. Mar 
rasquili, Vcnlugo, Alegre c Itinoculo. A 
distancia é do l.ãfX) metros, difflcil, por 
isso, para n esbella l ly marcar sua ler 
cuini victoriii. A polraiiqiiiiih» uão deve 
ii xislir ao ataque dej\ erdugo e Ilinociilo, 
antigos parelheiros. 

I.ivorno o .lapune/.a devem se pegar 
nu _'•' parco, desde o pulo. A victoria ca-
berá, atinai, á égua •hipoiiemí que anda 
cm boas condições. 

<io" pareu está fraiicamente dominado 
pelo cavallo Vinitius qne é muito supe-
rior ans «eus competidores. 

114' pareu deverá difundir no animo 
dos entendidos ns mais vacillantes opi-
niões. Todos divoigirão, porque qualquer 
dos concorrentes pode vencer, som sur-
presa. 

Kscolheiíios para noisos favorito» : 
liiiabyr», que fez brilhante corrida no 

domingo passado, atropcllumio Vininus, 
desde a sidiida ; Iracema, que deve su 
aproveitar da luta na recla de chegada. 

I alu-se que lXdlar não piide perder, 
como propala so que C astanho trabalhou 
ante bnntem, em lllli nos ltiüil motins 1... 

I. irua prova assombrosa ! 
• apurai lambem arrasta a sua ala de 

adeptos. Vae ser, etullm, um parco boi-
lissimo. 

No parco, l.uev ainda domina. Ta-
iifivn tem melhorado ; é capar, dc der-
rotar a (ilha de Hcu ilnr, 

I>ii resumo, eis oa nossos palpites: 
1." 1'arco, Verdugo—B iioculo. 
2.® « .la| oiic/.a—I.ivorno. 
:i." « Vinitir.s—l.avanilicre. 
I • (tuahyra—Iracema. 
5." • Jaicv—Tainoyo. 
" prcsiilento do .loakev nomeou . s srs. 

li s. .1. liento de Paula Sousa, Heitor Ha 
piet u tenente .lorge l lanlnde, para exa-
ninarem a edade dus poldros inscrijitos 
n (•'rniiile Premiu /õ ifr Xoreniliru. 

Heu-sc ante-liontem', no prado dn Mou-
ca. um facto desagradavel. 

\ belliHsbna égua Klevh quando galo-
piiivi, espantou ? • atiinndo-se contra a 
cerca externa, ferindo-se tiastantc. 

Ao que parece, esse esplendido auiinal 
licará prejudicado para corridas, 

ii seu pfloto tiiinbeiu ficou ferido. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
1 ' a m n r a . M u n i c i p a l 

Sul» a ureyidencia do »r, (iftnli-» .Mo i-
feiro, tendo como HeiTrtttriox OM HI-JÍ. < imr 
lart Penteado o Nirolati Baruc', roaltMon-
*c tioniem inaiu iiimi «easão tia ( amura 
Xtiuioipa). 

üülivcraiii presentes o-i v« na l >reH. hjs 
Ant >nio frado, AH<lrul>al tio NaMtin en o, 
Nirolau Jlaruel, Hilva Tellen, <'orreia l>ins, 
João Ainarante, Horta Junior, íietulio 
Monteiro, lT»bano Azevedo, Canditlo Mut-
ta o Goulart 1'enteado, 

fo i iida e approvada a a<Li da HCM««O 
anterior; no expediente não lidos ca «e 
gninlet* papei.1-: 

Parecer da COMNIICMÃO de l inaie/nn MO-
'•re a elevação tla.̂  diuriaa tios coveiros 
do Ara';á o Conaoliv.ão, concluindo pela 
«presentaçflo de uma emenda ao projerto 
do "ícamento ; idem, da mesma eoinmia* 
são, /avorav*'! á elevavâo «l<»s veruiiií^i»-
to« dos guardas list aes ; idein, da mesma 
t oijimis-ào, contra a elevnrão dos vem i-
ínentos' do porteiro tia 1'amara; idem, 
centra a elevavâo df»s vencimentos do 
porteiro do mercado; idem, contra a equi-
paração do administrador do ccmiicrio da 
Penha ao de Villa Marianna ; idem, des-
tavoravel ao requerimento dirigido a Câ-
mara pela JJirei-toria d j Hospital Hum-
berto 1, visto o orçamento não compor-
tar mais auxílios ; da mesma eonitiiissão 
mandando o prefeito expedir alvará de 
itpprovação da planta para a cdificaçà » 
do-4 AHjertfHm Xntturnos, sendo o alvará 
e mais emolumentos isentos de despesas; 
idem, mandando archivar o requerimento 
d<»s empregados do jariim da Luz. que 
pediam inclusão no quadro dos Tum eio-
naríos vnunicipaes. 

O «r. Haymundo iMiprat apresentou MUI 
projecto de lei considerando empregado 
do quadro de funccionarios d i procurado-
ria do Thesoiro Muuiripal, o s^licilatlor 
«ontractado, com os vencimentos de . . 
SOOIOOO mensaes. 

0 projecto fui a com missão de Iinan 
ças. 

1 oram li los um project » de lei apre-
senta io f»e!o sr. 'Jetulio Monteiro, rey:u-
Jam«'nt;in<!o a discussão d«» orçamento, 
sendo enviado á comiuissão de Justiça e 
I inaners, o urna representação assienada 
por cerca de 1õ() moradores da rua do 
ilospicio, pedindo que a mesma rui se-
ja denominada 1 rederito Alvarenga. 

Ainda na liora do expediente f'"i lida 
e approvada urna indicação do sr. < 'nn-
dido Motta, pedindo que o laruo sem no 

• me, em que se acha a capella de >ão 
' João iJaptista junto \venida Intendeu 
«ia. s«-ja deiiominatlo: l.argo Senador Mo-
raes JtarroM. 

Km seguida passou se á 1*. f»arte da 
or Item do dia. 

Kntrou em I,14 di-i uss.To o projecto n. 
- I de lí>00, apresentado f.elo sr. prefeito 
municipal, orçando a ree ita e lixando a 
despesa do município para o eserrieio de 
l ' . H > 7 , com parecer da r mmis«ão de íi-
nar.çis, o n. IlH, a lia lo a requeri-
mento do sr. 1'rbano Azeredo. 

JV»sta em disct:a-»ao a emenda «!a CMII-
fuissão de Finança?, que |>r«diibe o com-
mercio de generoe alimentícios, o sr. < .»n-
«lido Motta pediu a palatni |>ela ordem, 
dizendo que, eomo o assumpto que «e ia 
discutir era de fnaxima importam i^, se 
f.zesne ouvir o sr. prefeito municipal. 

•> sr. Antonio Prado dei laron votar 
lontra a ernen<la, p< is, a!ein de trazer um 
b-̂ i pifibri® do orçamento de cer a <!e 
ifOO . ->nto ,̂ esse cou.mercio presta rt\<.-
var»t®j s> rv iços á popvilai. i 

sr. Antonio 1'ra fo disentin e com 
fr.mtoa lonifamente a referida emenda, 
demoriffrando, r«>in uma tab^ila «ornf-a 
Fativa, o prejaizo que s .ffria a Cjmara 
Muni* tpal. 

m o ar. >íc/.ma Carael Jefcn 

W» 
ê tmmtêã da comi^Ma áe ^iiia»-

lCm «eguidu fui votado separa lamente, 
o projecto de orçamento, que foi appro 
vado por tinnnimldade. 

1'aNHou-se h discussfio da» seguintes 
emendas : 

— l ira elevado a ÍÍOOi».fn(Ht o auxido 
declinado á Hocieda<le Amiya dos Pobres, 
para albeigues noetumos. 

I'iocedendo-Ho á votação nominal, foi 
a emenda rejeitada por oilo votos. 

Ao »hÍ4peusHrio Or. Cláudio «le 
Sousa , destinado ao tiatamentodo ateou-
lisma « da Mif/hi/in, pelos oplimos servi 
eos que já tem prestado e continuará a 
prestar «os enfermos necessitados «to mu-
nicípio da capital, «lè-se o auxilio animal 
«lo r»(lon*<tfM». 

Foi prejudieada a emenda por t«»r sido 
approvada a sub emeiels do sr. C'au«li«lo 
Motta, concedendo *J()<M»$(mM) em vez «le 

— Para o Congresso brasileiro 
Medicina e Cirurgia, a realixar se nesta 
«•apitai no fuluro anno de PJ07, por uma 
6 vez o au > | i o d« I < W M>0*Oi X >. 

l oi ajiprova<la a sub-etnemla da com 
missão de finanças, reduzindo o auxilio 
a fnH 'OjtflOO. 

— l ie IIII probibidos os espet ta«'ulos de 
íanrt in.u bia e supprimido o respectivo 
imposto. 

I oi approvada. 
N. 5 

— Ficv pr^bibido o divertimento de 
bri^a «le gallos, denemiuado Ifinhu», ou 
tjue outro nome tenha e supprimido o 
respectivo imposto. 

Foi rejeitada por <» votos contra 5. 
Alem de entras foi ainda approvada a 

emenda do sr. Autonio Prado, assim 
digida 

«Accrescente-se onde convier* 
Art . . . . Fica o prefeito auetorisad 

contrabir um empréstimo de lbs. 4(X>.<)0 > 
(quatrocentas mil libras ou o seu equi 
valente em moeda nacional, paia o iim 
de ser ap pi içado, m construcção 'lbea 
tro Municipal e em nutras obras que a 
(.'amara decretar, podendo elevar o i 
prestimo a lbs. rtt)0.(K)0 (oito« entas mil 
libras, no caso de convir «*ssa opere» " 
para s* r applieado o seu prodticLo na 
amortisação da actual divida. 

i; O typo deverá ser «le Hft por 
cento ihj miniuio, juro até <» por cento i 
amortisação até 'J por cento. 

i; ti.0 O Prefeito c o presidente da Ca 
nutra providenciarão, em seguida a de-
cretação da presente lei, para preenchi 
mento das formalidades tia lei n." 110, 
de 0 de Julho de I8M.» 

làu seguida, sendo encerrada a disens 
s;io na l.K parte da ordem «Io dia, o sr. 
Cândido Motta pediu adiamento da dis 
cnssão da 'J.4 parte. 

Terça feiia, em sessão extraordinaria, 
será discutida cm primeiro logar a k.?.* 
parte «la ordem «lo «lia. boutem adutda, 
e em seguido s* reaUsará a segunda e 
ultima discussão do projecto de orça 
mento. 

K c e r e l f t r i i i i l o I n l e r l n r 
A professora «I. laii/.a «le ÍMiveira Al-

gòdoal foi C!tonera»la, a pedido, do cai 
» de substituía effecti\a do grupo es 

colar Cort'Hrl l d e Jaboticahal. 

Por acto «!«• hontem foram nomeailss 
as seguintes professoras substitutas 

d. I .lisa Memles, para a escola do Bom 
líetiro, nesta capital; 

«I. \ irginia .\«{ostin!ia «Ia Silva, para a 
luixta «l«> bairro «ias Três Barras, 
Santa Barbara «l«» IJio Pardo, 

Licenças concedidas : 
de lô tlias, em proroga»,ão, :i d. Maria 

siura %'OM Santos, da I" escola do Alt 
a Ser ra . 
de (10 dias, em prnrogaçilo, á «1. Maria 

Novaes, da If* e<*eola I|H eslaçâo «le Ca 
bras, em Ciunpinas; 

de í» » «lias, á d. Deollnda Seabn (la 
l oiiSH-a, tia escola «'o Bom Betiro, n*-ta 
eapital e a Anesia Pres e«, «la escola 
mista «l«# bairro «Ia*. Trts Barras, em San 
ta i'arl>ara do Hio Pardo. 

l oi creditada a quantia «le l(>O$O0ot 
ao sr. Camlido José Miranda, porteiro 
• Io Cvmuasio «la capital. 

J*agament«'S requisita«lo.i: 
«le •JTliO-H», ao sr. Antonio Crij«»; «le 

5l.fOOU, a Vanorden vV ( .. de .S!»:t$H«o. 
ao dr. (luilherine Álvaro, t hefe «Ia con 
missão sanitária de Santos e «le .'ÍJJIM&jOO, 
ao dr. Octavio Marcondes Machado, che-
f" «la cornmi-4são sanilaiia de Cainjúnas 

M « * e r e ( u r l a i l n J u a t i v a 
I icença-í eonce«.lidas : 
de tf» «lia*, ao Iracharel Manoel Oefavio 

Pereira <le Sousa, juiz d»? direito de í 
.Manoel «l » 1'araiso; 

de if ) «lias, ao bacharel Antonio de Sá, 
prone tor publico de Itatiba ; 

tln 5IU dias, a- s primeiros sargentos, 
Frederico Figueiredo e Beynaldo Fer-
reira f.eite. 

O soldado dn'terceiro batalhão, Sera-
fim Mendonça, foi posto á disposição «lo 
juiz de direito do S. Luiz do Parahv 
ti nga. 

promotor publico de Batataes vae 
informar sobre as irregularidades «pie «li 
/em haver praticado o escrivão de paz 
daqiielle districto, 

F.stá auctorisadj a entrar em goso «le 
fciias o lunharel Cresiem io C«»sta, pro-
niotor publico «le llibeiião Bonito. 

o sentencia«!o Francisco Antônio «le 
Batros Holiciton penlão «lo rest»» da pena 
a que foi condem nado. 

N e e r e t n r l a « In .%*r l « u M u r i » 
<> director «la escola agrícola pratica 

Luiz th: f/reii >: foi auetorisado a adqui-
rir os obje tos «br que precisa aquella 
esc«)la, para ensino «Ia primeira, tercei 
ra, quarta, quinta e sexta cadeiras, assim 
i-oiiio para o gabinete dc agrimensura. não 
podendo, porém, excederem «!e H.oJs )̂", 
francos os objectos i;e« f-ssar» s [»ara a 
primeira e terceira «adeiras. 

F> i commtinicaJo ao sr. inspeetor «le 
F-tra las .le Ferro «• Navegação, que, por 
deereto «le -"> «I»» corrente, foi exonerado 
do « argo de despachante do trtnniray da 
Cantareira o sr. João Leite .iortolelo. 

Transmittiu se á Secretaria da Fazenda 
cojiia «!a proposta de lei «pie «j sr. presi 
«lente «lo Lsta«lo apresentou ao í ongres-
s*relativa ás novas taxas para o forne-
• imento de agua nesta capital. 

Ao sr. f>agol*erto «I • Almeida e .Silva, 
• ontratante das obras «le constru«,»;áo «la 
tadeia «le Parahybuna. foram concedidos 
dois mexes de praso, em prorotação, 
para fazer a entrega Ias leierklas otra*«. 

Iíeq»;eriu»ent» desj.acha los i 
p«> I ran- is«o .r«>sé «!a Fonseca Flra *̂», 

pedindo restituição «ivs parecerei s »brr$ 
um apparelho de sua intenção que se 
a< ha n. ssa secretaria— • l»eferMo» , 

de J ã » Pedro de'»liveiia Amaral, con 
tratunte «l->s serviços de recon»trucção 
!os p>ntiíhões ?i.'.re os libeirVs Baio» é 
•i.into An lré, pe li:i ! > prtr do 
pr^-j pur ucais 30 — «1 , «al de^pa* 
bo». 

r r e f e l t u r a W i i n l r l p n l 
tuUi lUr»l.a -I f e f -

vitf» para a « iMMfln êo ca^tmanU» to 
rtiaMaran1iAo,«ntraaadfl flemW e Ttatfaia 
pagando se o eerviço eu» letraa da Ca-
insríi. 

y '«mmmmum , j •• 1 •• '••' • 111 

i lnuto Hamiva, m tüwía m i to Qvaluü, 
\,UW£ da franca a t&Sft 4aOnaraMn«uetá. 

O ar. Canu*o BÍHÜva ao sr. 

Ir.formou se á Câmara sobre a realiza-
ção dos melhoramentos «Ias ruas Itodri 
gu«'s «los Santos e Barão «le Ladari®, 
a«>s (|ua*s se referem as indi« ações dos 
srs. vcrca«lores Baymundo Daprat e Aa 
«Irubal do Nascimento. 

Concederam se 10 «lias de férias ao 
guar»lrt-H*- al Arthur Maeiiro, u«»s terrn»»s 
«la l"i n. Hl* «!«• MO «le setembro de P.»T». 

helerininaram-se os seguintes pagamen-
tos 

«le 2 õOTlJĵ OO, Companhia «le <òiz «le 
S. Paulo, pelo fornecimento «!«' pixe pa 
ra diversos serviços «• illuminaçã»» «le di-
versas r«'pai lições, em setembr0 ult imo. 

de LVjot.O Pí. <4. Companhia Mecânica 
«te S, Paul", que cauc!«»n«»u j ara garantir 
a conservação «Ias obras «le «*»iusirucção 
«le uma p«mte na rua íily«'erio; 

«le l:'H>í)$0i)O, á iicsma, «pie caucionou 
para garantir a execu«;ã«i «lo coutracto «1«» 
referiilo ser; i«;o ; 

«le (Í2I$<NM>, á Martins Costa IV Comp 
avenlaes «• blusas 
Matadoiro, em se-

pelo forniM iinento de 
para os opeiarios «1 
ternbro ultimo ; 

«le ;it>$000, a Oreste «le Sessa, que pa 
goil a mais «le alinhamento para inur°. 

Hnpicrimenbts «leapachados : 
lie José <oiz/.ie J«ião Pereira Itibeiro, 

Bobre impi.sio — «Sim ; 
«le Juvenal 1>ias <utlvito, pedindo csrti 

«lã«»— >im, em termos -
«le Autonio Al\ares I eite IVntea«lo, pe* 

«limlo lelevamenb» «Ir mu i i—« Defeiido»; 
tia 1'rtvirfnit-in, eobtíi imposto — «Sim, 

quanto á multa, pagando o imposto no 
praso de rine i «lias 

do Ihui/iiiot Siitnttrilono sobre itnjios-
t««—»Sim, «jiianto a«i impost«j «le guias 
reui passeio, mantido o de viação»; 

«le Tameirâo Memles Silva, sobie 
construcçá«> «le plat.ibsnda• • Imleferido 
!»• »r tratar-se de pre»lio f«»ra «le pa«lrão ; 

• le Jt s • l ern-ira «le So isa Neves, sobre 
imp« sai---«Mantenho «i lan;aiuento por 
estar feit'o de a«'c«írdo com a lei»; 

«le lrimMi ProosL «le • amargo, sobre 
impostoMantenho o lan«;ainento por 
ter sido lejularmente feito ; 

«le Abraháo José, Francisco Ant«.»nio 
l« ri<> it Filhos e Pat«»ilo iV: Bibcin», solue 
imposto— «ludeteridi»». 

de Buphatd Fnondo, sobre constru-
ção; padre Clemente Henrique Menseur, 
N'uola Ceramica, Júlio B«>emer. J«»sé Igna-
ci«» Silveira, Antônio I*''alias e Antônio Ca 
vichioli, p«'din«lo appro\açã«j de planta 
— A'^ I lirectoi :a «le Obras, para os devi-
«los tills'. 

Acham se aj provadas na hireator 
Obras, no latg«» «Ia Sé, n. f . «s plantas 
apresei.t «das |»el«»s srs. Francisco ' iuedes 
e Salvador Paicllo. 

Iteve comparecer á mesma reparíiçã«», 
parw e.s',hire« imentes, o sr. Francisco Paula 
Moreira, um «io< signatario* «lo abaixo 
assignnd«j sobre a rua Capitão Mata 
tazzo. 

aliaII T II C o i i i m e r e l a l 
SfHbra <h' i7 '!<• < lotnl.ro tle IMW 

Presidente, st. João Can«ii«lo Martin»; se-
•erelario. «Ir. J. A. «le Andrade ; deputa-
dos, Pereira.Lima, ConçeiçPO Bastos 
e tloâo A. .lulião. 

i.x l i- ni F.N i K 
Itn/ocr-nifnl^n: 

lie Bruneto, Cione I rain s. Vieira A 
Pinto, «lesta prc.ça ; Iiança it Bi'oeir«». «I: 
«!«• Santos, para o aiehivamento «le seus 
distractos sociaes—» Ar« hiveai se» ; 

do Thbde & Bauer, «.'unha, Silvini & 
<.'oinp., «lesta praça; l"«'rrelfa «<c'Santa, da 
«le Santos; Amlrnde, Baptista Coinf 
«ia de Franca, para o archivamsnto de 
sens contraetíis sociaes —«Archiv^m-ae»; 

«le Sergi ), liiccíanli A- Cimp., »l*ata 
f»raça, puni n mesmo Iim ' liuleferi«lo, 
por conter clatisulas «-ontrarias so artig« 
•'<»:?, u. L «l«» Código Commercial. e arti 
go tí «lu Decreto n. 010, «lo lXí»o , 

«le Antoiiio Joaquim Alves Motta, p.»ri 
o registo «Ia seu «ontrneto anti-nupcial 
ircbdira»!»» <•- in d. Anna Kcsa Marcondes 
— Begistes'»; 

de Pe«lr«» I iquoii. Cunha SiIviu • C 
Thiele «v Bauer, «lesta praça; Ssnt« a, Ca-
bra it C., da «le Santos; Pedro Sleme, da 
«le Bio Claio; Miguel Nieolao, da «le San-
ta Bita dos C«>queir«»s; Amirade, Baptista 
it C., «Ia «te Franca, para o registo de 
suas firmas e«.mmereiaes—«Registí-m-nc»; 

de Mileni A/.er Maluf. [ ara ser anuo-
ta«lo no exemplar do registo de sua fir 
ma ter transferido a sua ca.-a commer-
cial para o r. 7J-\, «la rua Florenelo «le 
Abi eu— Deferido»; 

«le Vieira e Pinto, para ser transferida 
a sua firma o livro tlwrio, legalisa Io paia 
a firma «le Vieira & Pinto, de «pie ésue-
cessor— • Deferi«lo, em termos»; 

de Carlos Meissner, para o registo «Ia 
marca que adoptou para «»s produet os de 
sua industria— Imleferido, por ir «le en-
contro ás disposições dr» art. ÍM, n. I e 
$ 10, do Dec. ii. 5-121, de 10 «le Janeiro 
de líiOõ; 

de Alpln>n«e «le Brevne «• Budolf von 
llyken, para serem nomeados corretores 
«!e merea«loriss «Ia |»raça de Santos—'Co-
mo ret|uereni. fnestand«« fiança no rira » 
legal». 

D e l e x n e l i i F l s e i i l 
O sr. delegado fscal «le accordo,com «> 

parecer «la Junta «le Fazemla, negou pro-
vimento ao ree ura o rrofjUi», interposto 
pelo c«»IIect«»r «le Jardiimpoüs, que jul 
gott impr«>eedei4e a multa imp s'a pelo 
agente fiscal daquelte districto Contra 
José Marcillo. 

lelegado fiscal, ioi «Ja«Jo pru-
re curso r.r ofjirio, «lo colle-

Pelo sr. 
vi menti» a 
ctor de Brotas, afim de reformar a «le-
«isão reeorri-la e impor a multa «le 
100$000 a Victor Lagr«»tta, por infrac ão 
do regulamento do imposto «te consumo. 

f> sr. delegado fiscal oft»ci«>u ao in-
spector «la Altamlega de Santos, alim de 
serem intimadas as companhias í.<i l.njo-
re Itra/t Jianrt <!• (itnortt, X(>r<l Tnt u^n r, 
í.hwl >le /tremeu, Ihnnhorij < > \j,<? 
« Watt* Watt ia «f C, para recolherem 
aos cofres desta delegacia : a pi imeiaa, 

; a segunda, M.") , a terceira, 
|l)7$700 e a ultima, l0£000, quantias 
essas pr«»\enientes «lo imp«,sto «le ttai-
sporte, relativo ao mez <!e setembro pró-
ximo passad » c que ioi recolhido para 
rnenos, conform - se verifica, cotnparan-
«Jo a relação apresentada pelo agente 
fiscal Flias.Ukain, c îu O livro aqui exis-
tente para a e-cripturaçuo respectiva. 

Relativamente ao recurso de Santos 
Martins «* C. o sr. «l -lega-lo fisi-al requi-
sitem «Io inspector «la Alfan.lega >an 
tos, o processo em qne Theo«lor V\ ille 

. tiveram jsjr igual razão deierimento. 

P e l o s T r i b i i H a e s 

T r l l # i t n « l d e J n s t i ç n 
CAMAlí \ CIVII» 

S>>99'~"> n* 27 de outubro Sr /'"*> 

PresiJente sr. Xavier da Toledo 
Secretario sr. I.uiz de Araújo, 

Pwym At nttto 

sr, Tgna-.io Arru Ja pawr.i ao ai. Ca 

^UgUHtO 
l»elgado, as eiveis 4786 de Araraquara e 
m i e I2!»G da Capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Francisco 
Saldanha, as eiveis 47.'12 de Santos, 47.J7 
de Piii .s ununga c 4117 «la Capital <> no 
sr. ígna« io Arruda a eivei 01»5 de Mapira. 

O sr. Frnneiaeo Sablanha nosr. Aulonio 
Psulino, as eiveis 4B»7 «le santos e 4H00 
«la Capital. 

O sr. Antonio Paulino to sr. Brito Bas 
t«»s, as eiveis 4525 e 4f»7l «Ia capital «• a»i 
sr. Catiuto Saraiva, a eivei 4721 «la ca-
pital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. ígnacio Ar 
rtida, a «ivel 4t'».'J «Ia « apitai e ao sr. 
Juvenal Malheiro*. as eiveis |»»!i:i d<* Be-
b«*«loiro, 4710 de Silveiras, 42*0 de S. Cur-
tos, 4õl" de Santos, 4C.07 «le Piraiú. 
4050,47r,r>. 4fi8r», 4f>7í» e 4;;h:, da capital 

sr. Juvenal Malheiros ao sr. Ignacio 
Arruda, a eivei 4õí0 de Soccorro e ao 
sr. Arlimlo («uerra, 4Wj.J (|<; \ tt*i e IHIil 
d«» Queluz, 

.111,'íAMK' i os 

A /fjielhtrôcx t icria 

\. !jÍIJ'K Lspirit/) Santo rio Pinhal — 
App«'llante, Itaphael Ftores ; appellado, 
José Maria «Ia Silva ( apella. Be!at«»r. sr. 
Canuto Saraiva. Julgaram por sentença 
a habilitação. 

N. 4717. S. Pedro — Appellanle, Jorgr 
Kubn . appellado, Luiz /.agatii. K< lat«u, 
sr. Augusto Delgado. NYgaram j»rovi-
mento. 

477';. Avaré — App diante, Manoel 
Drumond : appellado. Pereira Ignacio A: 
C. Belator. sr. fgna< : » Arruda. Negaram 
provimento. 

N. 4785. Capital—Appe lante, «lr. Bento 
Barata Bibeiro; rtpp«dlada, d. Can«li«la 
Maria «le Oliveira, aw-istela por sen ma 
rido. Itelator, «J sr. ignacio Arrmla. De 
ram f»rovimento. 

N. |H:t7. Bibeirã<i Preto — Appellante, o 
jttizo ex-«»ffi« io; app«dlatl< s. I «ilice Peíosi 
e Klisft Pasfjuinelli, Pelos?. Belator, «> sr. 
l"ram-lsco Sahlanha,- Converteram «> jul-
gamento em diligencia. 

N. 2782. Seria Negra—F.mbargaiues, d: 
Benedicta Francbi e setis fiPios inen«»res: 
«Mubarga«lo, João Modesto •!«' oliveira 
Franco. Belator, «» sr. Vutoni » Paulino. 
Bejeitaram o«» eutKug«>s. 

N. tólt. Santos-r-j;mbargan,e, a ('ama-
ra Municipal «Io ^qitos; embarga«lo, dr. 
Autonio l-redêrieo Caidns.» «le Menezes 
e Sousa. Itidator, o sr. Ignacio Arruda. 
Bejeitaram os embargo*. Deixou «le vo-
tar o Juvenal Malheiros, p« r ter nifIo 
o juiz prolator «la sentença appella«la. 

N 40IX. S. José do Bio Pard«» — Fm-
barbante, l-'elieio Simotr embarga«la, «I. 
Maria Crav«»l«» de Francisco, p« r si e co-
mo tuiora nata de sua Iliba menor. B«v 
lat«#r, sr. Brito Basto*. Bejeitaram «.s 
einbargr.s, contra'os votos d. S M S. Brito 
Basto!» e Ignacio Arrmla,1«emlo de :igna«lo 
o sr. Ignacio Arruda pnra ercrevei o ac-
c«»r«lam. 

Ifiilwn-r-. i b 'v 

N. 20«K>. Capital—Ppeirnle, Abralião 
Mossa W s * e Ias:-. Ahnvbão José. Nega-
ram a ordem purcpie a» aH»*ga«;«M*sd«i pa-
ciente ao [iodem ser verificadas na res-
pectiva a?.;ão, contra os votos «los srs. 
Br t » Bastos, Juvenal Malheiros e Pinhei 
ro l ima. 

• Tribunal l a Justiça sm M I I 
de amtttifsa. conarmado a sentença do 
dr, José Maria Hôurroul, juir da 2* vara. 
proferida contra a Caniara Municipal «Ia 

^ p 1ne movo Joaquim 
<ar Pinheiro, este, "lia audiência de liou 
Cauital, na acçío que 
<»il Pinheiro, este, na audiência 
tem, aecuiott a cita»,-fio feita á mesma 

j.ligados «>í 

Polydor-
Iv.igíUii 

. Antoiii' 

Na próxima w^são 
seguinte i embarg«^ 

N. .'»PJ7. Serra Nj,"gra- Natali 
outros; embargados, •' «bis. 

do \maral e outros, !:•• itor, s 
Paulino, 

x.'. 127'i. Jaçarchy--rmbargante, Antô-
nio l"r..n«'isoo «!a Silva; embarca la «1. Be-
nedieta Maria tia C'>ncei';ão, vulgo Bene 
«lida Card > a. Bdat»r, sr. Augusto De! 
gado. 

N. 4:Jí»7. Capital - Kmbar-ante, d. l ana 
Nothuun WarglifjC por si o eomo tntora 
«le set;s filhos m»árr«s; embargados, dr. 
Joaquim Cardoso «i<? M«dlo Júnior c ou-
tro. Belator, ar. Arlimlo fiuerra. 

N. 13"»L Capital Fmbargantes, Ktni-
liano Nerv e outma «• «I. Augusta «le I i-
gueiredo Lima; eialurgados, os mesmo*. 
Helator, sr. FraneiWco SaMauha. 

F ó r u m 

Bealisou-se hontem i 
ria do dr. José M t̂ria 

audiência or«Hna-
Rourroul, juiz da 

vara « ivel, commercial e criminal. 
— o d . MeireUes Heis, juiz da Lava-

ra, deferiu o requerimento de (.'. Sehaibre 
A (.Vmip, mandando que o escrivão «lo 
2." officio, «-oroneJ Taidgero «le Castr«», 
desentranhasse dnp autos <la acção or«l: 
naria «pie lhe move Adolpho Waimbersr, 
a replica por estoFapresentada nos refe-
ri<l«»s autos, por ter sido apresentaria fora 
«lo praso legal. 

— - Sob a presidência «lo «Ir. José Maria 
Bourrotil, j" iz «la vara commercial, reú-
nem-se amanhã, á 1 hora «Ia tarde, na 
sala «I <s audiências do 1'nçam, os « re«lo-
r«*s «Ia massa faliida «le João SaIIi s 
tSi Comp. 

— Sob a presi<lem ia «lo dr. Crbano 
Mar«'OinIes, juiz ^la 5.n vara criminal, 
continuou hontem »» sunumirio «le culpa 
do processo instaura«lo contra Domingos 
Trombetta e \ntonlo Martins, por crime 
«le íerimeiit» s graves, sendo inquiridas 
•4 testemunha*. 

— O «Ir. Clementino «le Castro, juiz «la 
2a vara «le orphSos, por motivo super-
veniente, jurou suspeição rios autos rle 
piestaçã»» «le t ontas «Ia inventariante «lo 
espolio do finado «Jr. Bratilio Frioste. 

— Com guia «Io dr. Jose Maria Bour-
roul, j'iiz «Ia vara criminal, foi inter-
nado no Instituto, Disciplinar o menor 
Joã«» de Deus, «jue andava aban«lonado 
pelas t uss «Ia cidade. 

— í» rlirector «Io Instituto Disciplinar 
propoz ao juiz competente a soltura «lo 
internado José Fernandes, que se acha 
nas eondiç«"»cs estabeleci Ias pelo regula 
mento daquelle Instituto. 

O rir. Clementino de Castro, juiz «la 
4 * vara criminal, julgou p^r senten ;a a 
justificação feita por Antonio Monteiro 
Alves, proce*sa«lo por crime «le incêndio 
proposital pela Companhia «le Seguros 
Mercúrio 

— o dr. Meirellm IJeis, jniz da l.1 vara, 
ii«>s autos da . c.ão summarissima movi-
da por Jo>é d«- Paula Queiroz .luni» r 
contra «L Marcoliria Maria do Carmo,«1« a 
provimento á appellar.ão interposta para 
reformar a ?eoten^a appeila«la. 

— Nos ant s de notil'.< ação em «pie «'>i • 
tendem IV lro Vax. Ferr ira e d.ira' ;ie! a 
Augusta «la Silva, o dr. Mc irei les lieis, 
juiz «Ja I.11 vara, sustentou o seu «lespa-
rho, pelo «fiai negou o ag^ravo inter-
pôs t i pela ré. 

—O »lr. M drelles Keis,jniz da Ln vara, 
proferiu sentença nos autos «ia a«'çêo «1« 
cendiaria mo vida por I ram isco Scubello 
• <n ra Luiza Ifoepfner, julgando pr-n-e» 
dente a a- ção e »«̂ n Iemiiando a ré a 
p-jgar ao aritor a quantia pedida, juros 
da móra e res:a«. 

Kncerrou-se hontem o summar o «le 
eiilpa do processo instaurado contra Ma-
noel A- uimpção, por «rimo de eatellio-
nato. í> a« cusado yioi interrogado e pediu 
o praso da lei para apresentar a sua de-
fesa por escrípto. 

—O dr. José Maria líoirrrcu!, jni/ da 
^ vara criminal, julgou prot edent»* >> pro 
r-esso instaurado pelo dr. Tlteophilo V»>-
breaa, deíreado, contra «» des -ccup.tdo 
Octavl^ eesti, conden narTo soffrera 
f .ena <fe 22r ti ias e 12 horas de pri-».*.o 
ceBolar, grau méü|o do artigo -i *!' «Io 
Codif* lenaL 

Caniara, para aj.resentar artigos de liqui-
dação de sentença «• assignou o praso !e 
gsl para conte»ta«,áo. 

O «Ir. Kzequiel B unos Júnior entre-
gou hontem em cartorio «to escrivão An 
«Irsde, com impugiiaçà«» á excepção tlrrlf 
uatorin Juri apresentada pelo réo, os au 
t«is «Ia acçRo ordinaria em que seu «í.ns-
tituinte Birkallah Jorge liti^a «roín Victor 
I )u< heiu, 

«—\*a seçSo «le deposito em que Sev-
liano Irmão & Oliveira, contende com «t. 
Oahriella Augusta «la >ilva. «» dr. José 
Maria Bourroiil, juiz «Ia 2* VJra, regeitou 
os embargos apresentados por esta, mau 
«laudo expedii «» «ompetente mandado v 
proseguir na causa. 

Julva* F c i l o n i l 
O «Ir. Weueeslao «le t^ueiioz, juiz fe-

«leral substituto, niamlou expedir preea 
toria alim de serom inquiridas «s teste 
munhas «to processo «rime instaura«Jo 
«•«uma Di»min««»s JOF«: I erroira. n« cusado 
«le passagem de notas falsas cm Sertão-
/inlio. 

No sumtnario do processo instaurado 
«•«uitra Sabiuo lUTrroso, ac«-usa«i<j de in 
trodueção dolosa d<» moeda falsa cm Por-
to Folix, o dr. juiz ' federal substituto 
mandou expedir nova precatória paia se-
rem inquiridas as testemunhas que não 
haviam prestado os seus depoimentos. 

INFORMAÇÕES E Z 7 R E S & B 

' I TKMCO• 
luf«»rmaç«*»cs da C«jnituiss5o ' íeograpliica 

e ' -eologica «Io lista Io, em 27 do c-»rrente : 

~ o 
w 5 

I 

5 < í : 

= 1 s 

I 

Boletim Meteorológico. 

A 'a rajoUit • 

Barometro a O." as 
7 horas «la manhã, 0i)íf,5 inm. 
2 horas «la tarde, 0ÍM»,H mm. 
í) horas «Ia noite «le hontem, CÍW,0 mm. 
Temperatura minima, IX/» 
Temperatura rnaxima, 24.x 
Vento predominante, até as 2 horas 

«ia tarde, s. 
Chuva em 24 horas, 4,5 mm. 
Tempo geral, variavel. 
Ci.oveu brandanu nte hont« m «las i( 

horas «Ia noite até hoje as f» h. da ma 
drugada. 

M \I.A5» l»«» coRHKfO 
\ Bepartição (jeral «los Ci»rreius ex 

pedirá malas para «s seguintes vapor* s 
. 1 rtVjnaya, Orièm e Wos/ntiyton, para 

Montevidéo e Buenos Aires 
/• l' ,nin'ifiolis, pars os portos (In Sul ; 
Sirtta, A/eiutoza, l >l>a o ( itt<, di S, • 

York, para Italia. 
• impressos serão recebidos até á> 

-tO-horas da noite «? <n regista«los até as 
0 le»ras «Ia ta»«ie. 

I-isse servi«;o seis ftií«»!i« e «lias 2^, .'io 
o 151 d«» corrente e 2, 'i e õ «Io próximo 
mez «le novembro, correspondendo a 
ante véspera <!a sabida de cada vayor. 

IfoSPtTAKH 
Movimento do Hospital da Santa Cn>a 

de Misericórdia no «ha 27 do corrente 
Fxistiam cm tratamento, 571; 
Kntraram, 15; 
Sahiram, PJ; 
Falleceu, 0; 
Kxisti oi em tratamento, 507. 
I oram dada* 12-J consultas, sendo H«i 

de medicina, 2 t «1«* cirurgia. «le pvne-
cologia, 0 «le ophtalmologia «• «le oto-
rhino-laringolotfi a. 

Foram applieado* 00 pequenos euraii 
v»s e feitas í> operaç'Vs, sen lo I «le alta 
«-irursria e 5 «le pequena cirurgia. 

A Pharmacia «i<> Hospital avi m 4.V> 
receitas, sendo I para o serviço inferna, 
154 para o serviço externo, 0 para o 
Hospital «!os Fazaros, íx para o Asylo 
«le Mendicidade e O para a Casa d«>a íix-
postoe. 

Movimento rlo.-i «lo^ntea «l«. H«>*piiai 
Samaritanr», no mez «ie setembro findo 

Fxistiam em tratamento, em I, 37, 
Kntraram, oi», 
Sahiram, .'íí1, 
I'alie» eram, 2: 
Fxistiam em tratamento, cm I o de Ou-

tubro, 
Fotam dad is 270 cor,* iíta«, s u l-) 

a doentes no vos. 

L O T E R I A * ! 

?.* sumo da loteria fedoral, 120-3, ex-
trahkla hositem . 

|s«i05. . • • . ÍjO;0Q»>$ 
15713. . , , , tK^ÂMfi 

er:k".rios r»v. . ' ( > • < ) 
158 i i i>;> Í 

pr.K>fi«;s r»:: Jf)»i$<i00 
057Wjl '1^70 ÍÍKnii 

4TH 5T05 t m 1*768 
200H0 12104» 21810 

ciu.Miiih nu 5u| 
.14A0 S I M A2!«5 75» S HAIU H«Ú.I 9-»7« 
LLWFI 12047 L&XIL 1*4*6 I!.FT43 - J M ' I 
«HIKK 2506 " 2527.1 MILGO M I N 2741.4 

1 fH04 a lUfiflTi . , . 225» 
157-0 e 15714 . . . 100» 

DCXCMAI 
IHGiil a IHHIii. . . . li*0$ 
15711 a 15720. . . . 50$ 

Cl N A KM 
Tudo* oa t i i imeros ter ini i iaJo, ^ui 'i5 

l^in I2# r^ÍM. 
Tuiica oa iinmaro* tariuinadoa piii 5 

li-in H$(I0(>, axcepto os numeios IrriniiiH-
'loa f i n 05. 

'IVIciçraiiuiia r e c ebc l o pi-la anem ia i lo 
sr It. i iu imar í es . 

Itcaiimo ila l.uleria I'.«perança — 201." 
oxttaliiilii liunteni: 

1'KEMlos iii- SiWJOS A 2:000$00'i 
liHIOr. . . . . . . 5(i.-i)00$W0 
MÓI 2(1 . . . . . . :"i.lHKI»0f>iJ 
UO' ' . ' . . . . . . a o o o í o o o 

2 rui.miou iik 5'Í"I 
20H12 04574 

10 l'RKM(Oh liK 2l«i$ 
12*!II IIÍOKI 4I:I :M 4;JI;:I4 4 5 U H I51B5 

57171 «G I25 «ÍH0-.W ! '8: ' : i l 
20 I-KKMIOK lil l l r t í » 

4:>2ft 10770 l l H l l i i : i i l "2 -_HS2I .".1215 
.•11540 :1175M .1215.' :iro 4 5111171; 5117'li 
f,'_"c;í l i l i l M 60:152 7n:t(i2 TIOi.s 7'»'i<0 

K|MHi; HSi:i7 

APPKOXiyAÇIljK, 
«witi4 a hhn;<; . imi^oun 
:|IÍI25 c 31112? . 50$000 
I40:il e I iilO l . 5n$000 

Oxli l l 
.11; O I 
í i o r u 

nr.xir. A. 
03170 . 20$0u0 
«U130 . 10$000 
150fHJ . 10 Si >00 

IKNTBVAS 
(isioi a i;H2iio . r»$omi 
íllilllt a .IIÍ200 . IÍUOO 
11001 a I5ium . :i»IXKI 

I IN AKS 
To.l,,s oa iimiicroa tfr,..'. .a l-in em 5 

t'1!!! 2$f«l0. 
Tclej<raiiiiiia rccc-ii.Io |iílo« agonia* ^c-

rac-a, em lo-lo o 1'VLU>!U ile <S. ruitlo, 
.'.iiiaiicio ií.jilrinuo dos Santos A Com[I. 

O C A M B I O 
Hontem. vigorava na abertura do mer-

cado, no -Banco f*o?ntnerc:o e Industria. 
The Britisti Bank <>f South America c 
Tvonftoit and Brasília ti Bank. a tahella 
de 1? 14; c. tios outros b n a, a d-
15 3/8. 

A't» I I h«»r<i>* da manhã., o I.oidou 
and Brasilian Bank alterou a .sua ta-
beliã para ',5 5 IC». o Thr Kritisli líank 
«if S/»utli America e Banco Commercio, 
e Industria, para 1 7 lo. 

A ' » me io rlie., u* banco- i ta l ianos t a m -
f»em nio«HHcaram-na para 1 - 7 10. 

o 11« ••>»«> mercado «le cambiaes abriu 
hontem estável. c«»tn «>«. ttancos otter-
tand«» «».-. .icih f»aqi cs ti t base «le 15 7/16. 

W 11 horas «Ia manhã «• mercado 
tornou-se firme, sendo, então feita pelo 
Banco (-onunerciale Italo-Brasiliano, Ban 
• •> Commercio e industria e Banco Ita-
liano dei Brasile, n cotação «le 15 12. 

i Ao nu-io dia era indeciso, pelo «pie o 
| Banco Commercio e industria se recu-
sava a sacar acima rl« 1? 7 16. e os ban-
cos italianos, acima de 15 1 " .̂ 2. 

Meia hora depois, já o^ bancos ita-
lianos s/»tnente davam 15 7 K», vigorando 
então, no Ranço Comiuercio <• Indus-
tria e í,ondrm and Kiv- r f la te Bank. a 
taxa de 15 15'32. 

Nesta p«;sição >f manteve o mercado 
at«? ás 5 1 2 lmras «1a t.u-de: [>or<5m, ins-
tantes flep«»is. apresentou-se mais firme, 
peto que. os bancos passaram a dar. 
novamente, a cotação rle 15 7 ló. taxa 
esta «pie. em seguida, f«»i alterada pelos 
bancos italianos, para 15 1 2. 

Com e-tas taxas em vigor, fechou o 
mercado calmo. 

O movimento de negócios feitos du-
rante o «liu. foi regular. 

Oscxtremos foram dc 15 1.V32 a 15 1/2. 

O* s')»i«-ran<»° fornm )toutr*m aegíKuüu" f»«'lo 
/otiifott '><>a h',.». /»/«•»* Atui. H'th'0 i nmnirntal? 
Uniu lirufilf Hrnsi iatiiirti* H;ml >nr brutuch-
Mn>l «• |»'!h- « a«iii <!? i-imitiio iiu |u«,«.u rt«' líl̂ KH). 

A '.ITH «te 1T•'*• -J•.«- H oírti-ial «le liont«*m 
|..ti.i !«ir.-- it «>«» <li»t- h \ist-4, ;i libni «••Ccrhim 

l . . fr»M< •> niíte ... 
A V!-1,4 t*. .*i|lrt. Jt lilira viil' I « . franco 

f«'.•-' !, •• iintrcu, •."lit' >\ lir.i, |i;_ . rem r̂ is for 
{-.-, 7 o «» «l"!:«r, 

\'lil<*fs < » l r o •( Km Santos) T«ondon 
Bank. 1 = 1'H; i^ondon »Sr River Plate 
Bank, 15 1 H; Banco Commercio e 
Industria, 15 5 10 e Banco Allemáo 1" 

1 M. 
Taxa de cobrança, 15 1.V32, 

«'AMARA sVNÍUCAr. 
( nn.irii • vriflo-.-. 1 «t.,- « utrctorc nffixOM hon-

tem M-auintes tubcUai •. 
a r. t ruta 

• •'•'!! '- 1". T|1ii 1.» ,>111 
I * i ii-J.t 
Ifnmt.Mi » 7»;:t 7H«I 
Ifili.t 
I'«»rt'ii(:il . . , . . a .7 
N«»vji-V«.:k . . , , . r:f 

i r»'»u« »s 
r'antrs hauquefrô , I.'» «js u T-"» 1|: 
«'atura ;« caixa matrir, i:. :i|>» a !.'» 7,1 
Km edital «lata «Io nn;io - .'!.»: 

'.Kl il v ú \ Í«tl 
t •»i•.Ir«** lü t;s iti 
!*.• n-
M.t!..íce.o 7a«» 7:a; 
1'ortuaal . . . . . . . 
N«»va T»rk í\fo«»i 
Soberaim» l.i.-.ao 
I xtrciv. -
«.'outra haii-ioeint*. L«» LIO; m t 
Contrí a r.e.ta msiri/, I»» !;!•» a !•• -*t|!tf. 

Moviuieato c*o cambio s:n Sxntis 
•. 1(1,21») 

tlrtiienrin, LI I:Í|.I ' 
I .«*tr» -, i;, 17 |-tL* 
« mtt|>rn(i«»re-, 1" < 11 *; 

,».!,. ,-.>. .'1 
.- r«»- o :i v > ) 

Bsncari - 2: 7;i«i 
l.etra-, I » li;-

- V 

C f f e f l f to Camarm rft 8. Bmtoi 

!
.' Kmprewitfns MS 

.' empréstimo — • # 
euivren túlio — «.»# 

M« ' * (Ho rííao - -
l.ctr»* «f* «te ShiiI.i» ia, 

eiui«»é<» — v»fr»<itf 
ifwui illeill ;'-•• C; I » I ' SltffaM 
ií«.'m «tu ( fonmn H> — 

<«lem '•» • - «má 
lifein i<t«.'Ui «i«* « «i • | — 
Idem l«l« m «la < « . i 

p.:« caii 10 |. 7:t| 
|«lem, «l.i Caiit.oa l«- s « ur-

|n», COIU 1 - I 
l.iura- «Ia < . «I « l-n« fttiT> íl# 
l.tem «J«- t «nij'ilo«* ' •' 
l.elms ila i «'»• s « i 4 

da»- Palmeira — — 
hlein «Ia « atim n i1v lio» 

claro — — 
Mem «tu CrfinitrA «ii» -I iii-

«lialiv — 
Idem «l« ' amsra M iii i,'.it 

d- Anuas 11'$ 07# 
Idem «Ia « iiniNia «l«* Kü-çl-

rao I'riflo — Sif 
Id -in da < ;on«m «te lli!. i-

rãovinlMi. — 
I«l«-lii, HImii. «In « n iifiri 

S, Rita «1-» «ju.t;oi — — 
Acçt'1' i m: RA\««»S 

«omnieicio « ln«l ! ' t K«.'f 
Credito Real. « m. o i.« i.. ;.o-

tiieeai ia 
S. Paul.» l.t 1$ l».*a 
I tiilio «le ^ 1'an'o • '1» 
« O I I I I I I 1 ' ü l o K m » , > ' U ' f 

IlMli.itio «i. 1 Bra-íie • b't% 
liMfiiHlr:i»l ABIJ»M 

Al «, O. - oi: « «»'» P V Mt I VS 
MoaVfliiS L .«f 
Mem. i-leui. u :tJ li 
i'.iiiUsla 2;' * 
ldritt, a r.n «IÍM< 
McUeitani«-nt'.ii S |»,nlu ' >4 
Aiinircticn 2'f* IHOf» 
i: «le | . -It- Ar..rni'inr4 
hiifuarial «Ir ,: , — i(i ,j» 
Vidraria Santa Maiia — 
Telepliituicti — li.'.* 
I IIIHM -I.MI-li .V 
Mnck Hardy i 1,".$ 
1'autiMu «;•- Kl> ': •;•!.! I« 
Vfei hatti' t |;vi$ S«»4» 
i: «I. I «no «l«- ]»•» ira (o - *>lnt» 
i: «I•• l-'err«» U n • - 20 »$ 
1'aull ia d»- s.»--.: - ' I o sai» «:»$ 
Moililio saiais!,: i • d <«» l — — 

1U.IJ1.N 1 L RKS 
Tcte|»h«MU«-ft I % Ô f 
Ni.rt<- Raulixta - — 
« Kali f*«• 11 i-isrin ;an$ — 
làtlpii'-a <« r !.-? d- IM-

»• -irá'. Preto í« .V 
I:i<l'is«r:.i! d. P. do — J*o* 
i le-. cal « » — 

I I I P. V S |! , L'«IT:Ü . M;L « S 
Ita ti co du Credito P.ral da 

« °|. eia li«{iii«l.••..••> II"-> IHl 
Idem f a ."ai 
Piem * i l • > 
Piem H |. a :t0 d i- / • Svo — ' — 
PP-tn i«iem, a .'íii •'••<•. a > i 

tnde «I«J ven«le«l > - —' 
Ila..eo I" tie s. l'.,-iío, r.«)í 6 * 

PR A' » I » « "MM i.lM 'O 
lv-tá c«»m«» ra-;)- t'»r «lo mez de oa* 

tubro, 'j sr. Bento i*íres «i-.- Campos, 

O C A F S ' 

MÜKCAMI l>K SVXTOS 
C lll!icct'l:i< 
!e c.ilií .-.-udo 

4.r I-. 7ilrt 
i i H3. 

mi|'i-.t'i Í . -. 1.1 0; M 
if.-ri--.fi'' ruim-. 

f .vn»- ' 17 ». i ii 5 
B't:i'.11*1" 7 ' • 
I - ..- I • »|» 
•»in : IV- 1-. 

Mi rru.l". r»h; .. 

Valores da Balsa 
Foram Í !on-rm n.-^o- id ' , , na Hot-^t 

O' •.f^llintr.-. t 1' i1 *-• : 
Sê M t m n r!a CTHHH CBIIi|ll|laa. a 

27 ' ,ts i'T'*1 -1. " -i * "o. 
IIII. i f lT l . ií!.-m. a »1-'-"(>o. 
174 i.r ,rl. i.ir-m. a ** 
4ii a A - »i.i l'-:iip.tn!.'a Paulista, a 

Jil ft;-., -'• ri. '-.MIO, 
JO i.t-ni. : 1. in. .. 

U L T I M A S O R R C A T A S 

fm3m pmbfietm l>.i'f. <nmp. 

Apôíiri • .-,... r'- .-. ,.-« - | 
h.m| r " i i -f • trf-> rfa 

«Vi U' Toriiiriiin.-. 
Vl-iutns llr --..' '1 --.1 
-.•>54 (lo l . on t r r i 

I tusf . 4ÍIIIJI) por M .;iov. 
Mercado, 

Kntrditas dr !:--c*. i.-.t.-T sacrraar dca. 
rk- I" rio inez, l i lk i ' I I : rirsrte 1? rte 
ju lho . 6.nf,1.210; , 2.22'1.757; m é -
dia . (i.".53-l. 

— K m r i í i ia ! p-r i - to dc l'H>5 : en -
trada-' íir-Tu iV.t i , . 2 * : d.-sitc 1" i\o 
tiiez.l.<IS<i.7ii7: . t - . i v l - : l h ..-t.DSii.74S 
stork. 1 v c iu l a » , 1.75UJ bas » , 
4 $11110. 

Sn l . ida " : 
Cara a Kiti-op-. c - ~ > " I saccas: p a i * 

o » K M a d o - C l ! » ! - - , .'.«li.14'.; para B m -
IKIS Airi-->. l o i ; para W o n t c v i d í o , '^.J 
e por caliotag-cin. 2.1 ' I t . 

l l l f ó I t a l . l . - a i l o Ko ram Imld i - » . 
ila^ hon t em , com des t ino a r » t a t i i la-
i t f , o o . o i ; saccas, -.endo 43..40H cm Jttn. 
dial iy ; 7.415 na So roca lmnu : 4.537 e»n 
C a m p o t a m p o : l.. r13 no Br az e 13.059 
no C a r y e S . Cait lo . 

I ' n i i l n a e m n i i n l i He 21 a 2(í 
i l u t u l i r n : t a f é l iom, f.iOO. 

. 1 l o i - < * n f l o a » K l o d o J a n e i r o 
Knt rada~ 12.'J3'J saccas de c a f é ; e m -

barque- . 11."H4. 
M e r c a d o , f r ouxo . 

V a p o r e s entrados: 
11o X o r t e : A a c h e n Hullí.^ide. 

• I l n v l n i e i i t o i l e S n . 
r o c a I . H l i i k — Desca r r e gadas e m S . 
Pau lo . 1.H93 saccas ; ba ldcadas para S , 
I*. K . . 7.489; baldentlaa e m Jund ia l . y , 
2.5.W; para o K i o . £0. T o t a l , 11.141. 

X a S e c ç ã o Sorocat.ana ex ist iam l i on . 
l em 39.M32 .-.accaa en . car ros e 32.218 
.-fiiccas em armazéns . T o t a l . 72.050. 

X a .secção Y t u a u a ex i s t iam 25.S6é 
saccas. sendo 4.809 eni car ros c 21.057 
em armazéns , 

J l c r c m l n r x l r a i i K « l r « 
F c c h a m c n t o do dia 2f»: 

HAVKI ; : — 1 4 de a l ta . 
D e z e m b r o . 4 ' 1 4 e maio , 4 5 3,'4. 
Venr las : 41.000. 

Hamhchi." inalterado. 
D e z e m b r o , 36 e ma io , 37. 
V e n d a - : 4U.OOO. . 

Nr . lv V U K K —• ' pontos de a l i a p . 
D e z e m b r o , 0,25 e ínaiu, 6,05. 
Vendas . 22.000. 
Disponi vt;l : ina l t e rado . 7 7 (8. 

A b e r t u r a do dia 27 1 
HAVKI-;: 1 4 de a l ta . 

De z embro , 4s 1 2 e ma ió , 46. 
A n t e r i o r : 

l . e z c n b r o , 4 : c ma io , 45 1 2 . 
I I\MII I 'KI . « I : - 1 4 de a l ta . 

D e z e m b r o , 3o 1 4 e maio , 37 1/4. 
A n t e r i o r : 

D e z e m b r o , 3*. e ma io 37. 
X k í v YOHK : —5 a 10dc a l t a . 

A o tne i " d ia : 
I I • \ ki. : i.ialtí-radil. 
H W I H I KC.O: - ina l t e rado . 
Ni .v. Y OHK, 2! c o t a ç ã o : — ina l te rado . 

N n i i t o a 
( 'OMPÍÍ \rioKi -> I:m SANTOS PARA OS sit-

r. i-rxTr.s T W I I Í iiv s o u t t D E NOVA YOHK 
T y p o 3, 4íO'ii| e 4$700; 4, 4J400 • 

4Í5IIII: 5, 4,«2.I0 e 4?.>liO; 6. 4JOOO e -IJlOOj 
7. 3 Í » 0 0 •• 3S900; 8. . W M e 3S700; 9 . 
'-f4oo c 3rs-oo. M o k a supiTinr do c o m . 
tl l issario, 4Í7UÜ e 41800. 

I t p i i a i u i f i i t O M I N e n c x A R e c e -
1 )•"-''• -ri i r*-nden h"if-: 20-:"0f.» Vlít. sendo 
« in exfs»rtaçã-.. 2o». ^4t.a.'oí»; eni ÍTIIJKNV-
(,,.. M <-«"40 e em < -ta.npiüias. 21 .«2H». 

< a f é despaf liado : 7".242 saccas e e m -
barcado, 4.-.717 saccas. 

K m e^rual data de 1'mi5, r e n d e u . . . , 
77:2 <2^ - ' '7: ' p o I, aranl-se 3o. 512 c e m -
barcaram-1"» 21.72.8. 

A A l f a n d e g a r ti.ten : 216 471Í021, 
' ' •mi " , I I I I j ip--i. 12-<:72IÍ75o: em o i r o . 

35. ' í275: ern consumo . : : " 2 ' ' . o ; o ; e m 
estampil l ia.-. ?:i-7 , , 't '.'KJ: em impost.i d e 
te lepraphr ' . 1 . - ' / " > : se l lo de v e r l » , 
72*''7i'-. rui li-, i -nias. — j íu ia- . -

f > i e yua i da',, de 1'n ". r -ndeu . . . 
l o i : 41 Í5 -S . 

1 f n i > i r . " s < i » a r - l i i i | > i ' r « < K - H O 

• ' i i itM:..- ;•••> .11 <-args •!•> vapor a l l e m i q 
/.' . •'.•'. . •, ' a • . e m .11 d o c o r r e n t e , 

D - l l i -a lmrirr i 
1 I •'!• i i le l t i ja l>a. 7 r o t a * 

:i s r.i r» 1 ( !< ( ' i i anta « ' «na de Mi-
s ri ' . l i ' . * - r i . 2 - . , i-le::i. f i l e i r a 
- >•». »rt..-'.« a'ar-fiã(> t meia ii. WeC I 
. . : rr.t." n - i or-v ,o. « , 'B «CW( 1 M « 
f.:.:• n ta aljT-eiã . < HeO í rs. M * m a 1 
c. II I r a " : !e 1. a «Jarloa I ^ h a s e » • 
. ! , . [ . «"•*• C t ' - preu-a» , 1 e . 
I c «:. i a c . Mat leroa. li e e o m f t 
1 '.. t . 1 í . t i o , I-a; t I . L O V i f « x k « I * . 

n 

s ' i^-aãÊ' 



m cófOBcl ( M m Au«twta da H 
( , Mocy mirlm. C 2 triângulo» V K 8 

ca. Infiulo a Yedova Cunidol.t o Vlgli. 8 
triângulo 1 e. ameixas c arame n .loüo 
Worbergpr. CA 1 o. r.rligus Intuo, ií cs, 
plncM, 1 c. boriaelia a /.crrciincr Itillow 
& comp. .INcK a CH. Hiligos praia u .la-
cquca Ncttor í : Filho*. A triângulo C 1 
c. artigos cobre, 1 c. aitigos algodiio u 
Araújo Costa A- comp. AcK f»S volumes 
inacbinns costura n ordem. A l i r U e l l 1 
c. bonecas porccllnua, 1 c. ucor leoiis c 
outros artigos ferro, 5 cs. brimpiedos u 
Alcides II. 1'ertica. .Sei' 2 caixas rou-
pas e niligos seda, 1 caixa artigos algo 
dão a Carlos llolniscn A: companhia. 
VH, 1 c. boLCics metal, a 1'ratK'iaro Cira-
li. CHeC, n et. queijos, 1 c. uitigos folha 
0 ferro. IleC, 2 es. artigos diversos de 
metal. Ml», 1 <•. urligos ferro o folha. 
.11)3'.', losango, A Sei-, I c. artigos tliver-
aos, n Carrarcfi e 1'omp. tl'tT< >, quadran-
le. U í CH. e 7 bar icas loiçus. !"• ioC. ' c. 
Iirtigos folha, ti Oito Schlocmbacli. C lvli-
«011, triimg., r- pbunog. t- :' cs. gtauioplio-
nc». HV, 1 e. csseiuias»* Vigner IrnuV s. 
Jlltl\, ü cs. tlivei-si.s anigos a tiuilli«rine 
Hathsam. Min ' , 2 volumes sabão, 5 bar-
ricas tapioca McC-A iV t " , 1 c. artigos 

, urame. <Ui. 2 cs. papel. CTcC—ATeO, 1 
fardo tapeies, a A. Troiniiiell e Comp. 
IIWi, triuogulo, I N, J2 fardos papeilão. 
lOfitl. 1 c. papel de embrulho. Sf>i, tii-
imgulo, ilcC, 2 cs. cnvelloppes. ÍCÜS, tri-
nngiilo. ! i i . 1 •-. papel tio lixa. PO, t c. 
papel e artigos latão. 10:il, tiiangulo, l>ef\ 
11 fardos papei tle impressão. HOtl, li c. 
papel tle escrever, a ortlcni. PC. 17 vo-
lumes artigos de escriptorio e ou-
tros diversos, a I'. (íetioud. IÍM, 22tH) 
suecos arroz. Ií, 2 Kl') saccos idem 
HVV 1 c. cobertores algodão. 10 cs. útzen-
ilns ilito. t.t: 2 cs. coirosotc., a Thcodoro 
Wil lo e comp. KA 1 <•• artigos prata, l 
c. ditos oiro, 0 cs. artigos nutnl, l J-.' 
ditos vidro, a Augusto Montniidon, CUt;-
jitoir fiitimr. CA I cs. confecçtVs algodão, 
1 e. fazendas algodão c lã, 1 c. sabone-
te», 1 c. tecidos meia lã c algodão, 1 c. 
linho, I cs. tecidos diversos, rendas e fa-
zendas, i c. gravatas seda, 1 c. tecidos 
linho e algodão, õ cs, briquedos, 1 c. fa-
zenda meia-scdii, es. nobertores alg-nhid, 
1 c, artigos algodfo, 1 c. luvas algodão, 
2 cs, camisas dito, I c. tcciiios algodão, 
1 c. tecitlos linln>. MT 1 c. roupas bran-
cas tle linho e algodão, aos Irmãos l ley-
lenreich. KK losango .'1 cs. peças innt-hi-
mis, a C. 1*. Viuuua e comp. Illt. 3Í fai-
los papel do impressão, a ordem. MOC 

20 cs. queijos, a Machado tle oliveira e 
üomp.PSM 1 fardos lio de juta, a orilem, 
l>|m o d|ns. 53 volumes materiaes tliver 
KOR, á Companhia lJoens de Snntos, A AI ' 
losango 1. l i " ) fardos jtil», a A. A. Ptn-
tendo. T\V triângulo C 121 ditos idem, n 
Theotlor Willo A r . ATeC 2."> cs. hae.v 
lliail, a Araújo Tavares tX- C. JMT 2 far-
dos artigos algodão, ASC' 1 e. brinque-
dos, 1 c. titãs, n ordein. lHicC-lt 1 e. 
linho, a «lonçalvcs l.cito & C. .MP»L' l l 
1 c. artigos uietal, 1'Scl' losango Mi l õlí 
volumes arligos diversos, 1'ScC triângulo 
-MIC 1 c. vidros, l.líeC 1 c. artigos para 
sapateiro, a ordem. 

Knroinwrn.ttts 
1-etreirn 1 e. t vpos. a llotschild & <\ 

I.etreiro V H T 1 c. sapatos tle borritcha. 
a Viuva 1 leiloam. Tlicil. I.etreiro 1 pa-
cote, a 1'ossell Wolff iü C. I.eirciro 1 sc. 
pacotes postaes a Xerrenner, ílíllov. A' 1'. 
i.etreiro 7 volumes pai:otes pustiie,J. a 
Ifcydenrcicb (iebríltler. I leytlenreit-h fie* 
brtider 1 volume nnioi-trus diversas 'Mio 
JSchloetiuan I volume idem, tv Tl.eo lor 
Willo iV C. 

Carga tio vapor inglez '/emi vstw, e.s;,c-
ratlo de New York, cm 27 tio corrente. 

I.etreiro-1 r. instrumentos cirtirgicofi n 
A . Fagundes—I.etreiro 4 cs. nrtigos pito-
nogi-apho a Koiiicu Moraes—ilM 1 c. coi-
ros a Henrique Melzger, I ' l ! 810-1—2õ 
fardos papel, l ' I í 71105 2.) ditos itlcni a 
ordem—AMaC quadrante 5<) ca. nim-lia-
tjos n 1-', tí. llampsehire e c., Nicolao 
Percio.5 cs. artigos dentário» :t ordem 
DRSePOF 3 cs. espingardas a X). Uorjuc 
ila Silva—l.S I c, anuas tle fogo n I.uiz 
Sarti—WI 21 cs. relógios a Wcrntis e 
Irmão—.IN 11 tlitas ideei a .lacques SVt-
ter c Filhos—IIH 1H ditos idem a II. 
liocheuibourg—.1S 12 cs. relógios, a ti. 
I I . .SiMitos llrnsil — losango 1 c. artigos 
diversos a ortlcm — Utio.M 2 cs. niciiita 
meutos r. Antônio Carlos da Silva ti 1 
e, miudezas a ordem W Y Y I , 2õ cs. ma-
teriaes, I caixa válvulas, 1 caixa ferra-
mentas para engenho a l . idgtooud Ma-
í.nfactiiring l. imtd W !Õ'H) iv,!ou aratue 
farpatlo, S t'õ b.trrit-a.s fcrr.unenlas, I tC 
200 t-s. snpolio u ortlem, A S linha, I<- 1 
caixa miutl zas n jóias, I caixa suspen-
Httrios etc, a Assud Schamiiss. lie» 15 
VOIIIIIICH com -I cs. catl.i mu Kinul-vo tle 
Scolt a l íochn «t C., UC triângulo I .li-
tos klem a Tcnore .t De Camilüs, K \ C 
1.inteira S cs. artigos diversos a kcehl I'. 
C-SM 2 t s artigos diversos a oídent. \'.\X. 
quadrante 18 volumes tle I es. c.ttla um 
Kmtilsão tle Scott a Vaz tle Almr-i.ln k C„ 
A. Cahen 0 volumes attigos tlciitatios a 
ortlem, CA losango .iVM !' l t s. tlesiu-
fectaiiu-s, .IVM -1 t-s. artigos dentários, 1 
c. mnchinas tl escrever, I c. clittcolate, 
2 cs. artigos diversos a A. K. Ihmson, 
MCtiC 12 t-s. relogios a M. (iiilmbin.1; 
A l\, Januário I.onreiro 27 volumes :u-
tigns ilentalios, l 'AFI> 4 Incomotivns n 

* rtlem, ltnruel triângulo .'I volumes ngtta 
Florida, 2 rs. xaropes, ,'1 cs. tonicoo, li 
volumes salsaparilba, íi ts. meilican.eiitos. 
2 es. vaselilia, 12 cs. retr.rilios a ll.truel 

C., Vaz ipuitlrante t s. sa!s tpitrillut, 
1 c. tônico, ÍO cs. n eiliciiinentos, 1 es. 
vasetina, 2 es. sabonetes a I'. \ a/, tl;; AI-
iiieitia tKt C„ 1'it-i s«i» ititi barris b;tnb:t, 
I.QAC 1 caixa sabonetes, 2 caixas pillu-
la«, CCC t i.t triângulo 2 t .iixns n.iro-
F I . C ItiO barris banha, a ordem. < 1 1 
e. ar.itne, cr. lnmpitd:-,s incautle>i'eF,tes 
7>* t-s. niíu-hitui-' elet-lricas, a t • únle C. 
l-"Itel. f sitirjt, :t es. artigos .livros .s, a 
Fogaço lli-telh', & I . I*c C 1' sango l&,t vo-
lumes material, a Hyngton A- t . 1 'A et. 
1 c. instrumentos, 1 c. livros, l c. I. rra-
gens, 7 cs. latopatlas, a Krnest.» tle Cas-
tro it C.; C l i s s cs. ferramcnt.s, ú 
Companhia iiticas tle r-auo 1. lo-nugo 
1 c. macbinna tle t serever. I ief 1 c. prt ti-
sas, ii cs. papellnria, AMft I I voh'nes 
artigtis tliversos, a ortlem. 1"< I'eC íí ts 
linha, a F. 1'auly A- C. is.MeC ?*» t s. 
toicinho, a Hanlos Martins t'. r-Si-f 

tlitas i.leto, a Sousa .Siuit-̂ s C. 
Mel ' losango volumes machiuas t • s-
lura, a or lem. losango l'l ilittts 
itlem, a .Siitger Stvving. M ' ' />"' f 
fwnjf CC(t -I cs. niat-hin:t.s ealeR-lo, CIK' 
— VS.MC 2 anunlt s 20 cs. tlivers-.s arti-
gos, a A. AIKSSOIÍS. I.CeC 17 c«. ferrt-
gens, 11 cs. urtigt.s tlivers TWeC 212 
rs. hítnhn, #."> t:ii.\; s ti ieinho, 25 caixas 
conservas, a W 10 caixa» algodão, a 
Tlieodoro Wiile e tnu.p. MeC I c. coi 
ros, HAC 2 <-s. «leatl-.s, AF 2 fardo» 
itlem, a Costa Mottiz e comp, ClíSP 12 
voituties :n.iler'al dlversot a ortb-m. Kit 
triângulo C IO rs. machado», líK triun 
guio P i e . ferrar»,«-ntas, 30 es. algtslão, 
í c. lápis 2ií cs. artigtvs diverso», a Itie-
ckmínn e romp. j:/eC I I volumes lava-
torio». a Fduar.lo /ant-bi fi comp. I.AO 

volumes niateriat, ao I yceti de Artr s 
e Uffichi» de Stlo 1'aul't. < BeF 5<») sae. 
farinha, MeC losango I.WIO ditas idem, 
a ortlem ZIl» t ' I c. ferracen», 2* t-s. ba-
taaças, 1 e. ferragens, IO cs. armas, a 
J!e»»enner, Bnk>« e e.imp. A losango 11 
tliSn, C dito, I ) dito, lut) barrica» oieo de 
algodão, a /errenner, llolon e comp. K 
A C629 4 liarricas diver«o», 3'( lo« ng", 
1 e. rmr«" . a Hoffmar.n Ahnrinn e romp. 
BB MeC 18 volume» mat-ltina» costura, 
• ardem. 1-eC 300 «acco» farinh», a 
i M l e comp. I.M 1000 dito» idem A or-
étm. CVC 12 cs. artigos algo-lio, B 11 

iaiiuá o eomp. I^ÜMro 1 barrlnfc p u • 
Oco King. D l o . dlterso» a Fernando 
Arens o comp. H I I 0 28 c». ferragens a 
llngo llcise e comp. I.etreiro ,14 volume» 
material ã Compnnliia IV,cas do Santos. 
1ISC 00 cs. macha lo», 28 volumes moi-
iJios para café, 12 volumes balanças, ii 
ordem. .ÍVW 1 e. i elogios a D.A.K. llau-
kcIi. S losango O volumes inacliinas pura 
escrever a Avelino Silva o comp. ÍU'C 
40 volumes vil versos ã ortlem. NO 101 
volumes fernunentns a Nathaii e comp. 
VO 1 c. miudezas, 5 amarrados livros, 1 
c. tintas, ti ordem. NMS losango 1'SIIA 
4lã tinas bacalhau, FSI ID25 tlitas idem, 
ii ortlcm, K losango 2 caixas contudo 
moinhos, 1 ditas iiitlgt s do musica, li cxs. 
diversos, 6 ditas .balança», ti o-dcni. <il 
SI' losango e outras marcas, 1SÕ volumes 
matei ial, a São Paulo Trnmwav l.iglit 
nn lFovver Companv l.iuiittd. 

l\n<('inhinnUta: 

I.etreiro 1 c. niiinsti-ns café, a l-l. .Tolin 
ston tV comp. 1 volume t l i l ) a Arbucklc 
A comp. I e. tli:o aHnr.l Itaint comp. 
I volume a tlentz Covchmann A comp. 
1 e. a Natlian A cunp. 

]ii{laiit)iutvcÍH: 

F r i o losango 30 barris oleo, a ordem, 
MC triângulo St' üo cs. oleo lubrillcaiite, 

1-: ít-o e comp. SI! losango, l-â-ico, j 
barris oleo a Surocnbana. 1'ujii-si IO.0U3 
es. kertj2e:ie a Fratolli 1'iigli.s , Cai-
b ine comp. .IHeC BO cs. inflttuimavris 
a Zertenncr, Híil-tW tt comp. VMcí* ân-
gulos 2i> barris oleo lubriticante a M tla-
ra/.zo comp. CrC II cs. dito a flnin-
le comp. t ' Vt-C 10 cs. cnrtncliOB, a 
ibispar Viaona .V- comp. llSet- losango 
100 cs. agituia'.. I I I losango .sL' l c. tin-
tas a São 1'aulo Traunvay l.iglit and l'o-
vver Coinpanv l.itiiiuil. 

Conclusão dii carga tio vapor allemão 
l'tt>'tq>oli*. entrado tle Hamburgo o es.-a-
Ias em 2ti tio corrente. 

I >e I .elxõc» : 
A.1 tionçalves Moraes e Filhos, I.etrei-

ro, 50 quintos \inlio, õ ilit.is idem, a 
Miutinlio Chaves. .l.lcC H2 tlilos idem, a 
José ilonçalvcs e comp. I'ranc:si-o l'a-
inusio Sousa oliveira, I*. Hamasio üO ts. 
e út» barris sardinluis, a Sousa Santos c 
comp lõO borris sardinhas a 1'eiito tle 
Sonsa e comp. Brandão t iouii í e comp, 
SSeC .'10 t s, sartlinlia, u S.u-.s-a Snulos e 
comp. MOCGOc» conserva»diversos, a A. 
Tronunell e comp. I.etrcii-o triângulo, 110 
cs. sardinhas u l.ourenço Martins. 1 tcC' 
lõ cs. idem a Flli, Maitinelli e comp. 
1'icossc 1 c. paio e 25 cs. sardinha» a 
liutberis Monesi e ttomp. Cainciro, trian-
gu'o üli cs. conservas divoj-sis a Anutzo-
nas e Freire. líPt-C .'tõ cs. sar.linh:,s a 
Vtootiío C. tia silva. l.eC 21 es. t-onsevvas 

a l.eaie coinji. Adriano Ií. Pinto e Irmão 
í . it noiti, Adriano quadrado 1<J0 cs. 
vinho a I.. Perroni n r.. JarUi e c. "Oü 
t-s. itlem a Camba e t\, Itrandão tíoiues c 
t-„ ATe( ' 2íi cs. conservas a Araújo 'J'a-
vttres o c., \*alente Costa e c., I.etreiro 
50 tjuintoa vinho a Augusto Saraiva e e. 
II; triângulo 25 quintos vinho :i Augusto, 
Rodrigues e c„ l.tal e c. 'Jõ quiiitos vi 
nht>, I.C 10 ileciinos dito a I t al e c.. C 
CC ::IN) barris sardinha» a ' ' . Costa «.• c. 

N u t n — A carga de Hamburgo e l.ifi-
boa foi publicada em nossas cdiçfios dc 
lil e 20 tio corrente. 

Carga do vapor nacional /•',' . ' .'"j 
entrado cm 27 do corrente. 

lie Porto Alegre. 
S[m 25 décimos vinho a lleit-bcil e 

Irmão, SCC 50 cs. banha, 100 saccos fa-
rinha a Sousa Carneiro e c,, A TC l"t) 
tlit.is i Km u Araújo Tavares e c., FA1C 
250 i-c. banha tt F. Matarazzo e c., I1SC 
MIJO saccos farinha a lleuto tio Sousa c 
c., litiia lot) ilitos itlem n 1 lii 1'uglise: 
Carbono e e.. M\'I.1'C .'t t-s. .sabão per 

rUh MartincUi * c . -
Ainaxonaa A Freire lülono 
Currareai & C. KtSHOO 
J . Kl.iuniutf 1 ,-4t)(KI 

13Í100 H. Pinheiro 
1 ,-4t)(KI 
13Í100 

BarbcrU Monesi & c . llítHllt 
J«»ão Procoplo* Iriiiãus A C. iinfSPo 
I^indolplio laim ,CÍUU() 
Jlelletfurde »v (.' ,=íllllt) 
João do Mollo 2Í5II0 
N. U. W.muer í^on 
T. Adelino Corivn 2Sfi)llu 
Antonio 1'arlos Silva & C. 1(900 
Dias Pereira iS: Kei.t 1ÍÚ00 
Roíubaucr C. lSf600 
[)i verbos 

M o v i m e n t o <lo l » « r < « <•<" 
S a n t a s 

Kntratlas: 
Dia 2o: 
l>e Hul. com nc tlias tle viagem, o 

vapor inglt-z Aboukir, tle 234S tonela-
das: carga vários gcueros, eoiisig-natlo a 
ticoi-gc ^A'. ICuitoi*. 

l i e Hamburgo, com .sfí dias tle via-
gem, o v.iptir .-tlletuão Pctropolis, dc 
JOyJ tonelatlits: c.trg.i vários gênero*. 
coiiMg-midti a K. .litlui-lon St C. 

I)t. Ki-i tle .Int eiro, edm 2S horas tle 
viagem, ti vapor nacional'Gloria, de 2íA 
toncliidas; carga vários gcnertis, con-
signado a l í . Santos, 

Dia 27: 
Dc Xevv Y- .ri dias tle via-

Os bichinhos 
* 

l loi item tleu pelo liio a centena 805 
e pela IVperançu, Hiô, 

Km euial data do «uno paisado, foi 
douiingo. 

/ ' . l / M . I .V . I .V// .1 

l * n l | i i t o M alia K n g r a c l a 
tlostaraiu hontem tio meu |iilpile mt 

ngiiiii, não é verdade '.' 
Pois é para o » meus symputhlcos ami-

giiinb M verem que eu sou (muna c :|tie 
o Malachi iH não mu i|i'fio:ita. 

1 3 6 1 

fuiiitvlo «i AinnaoiniH .Vreirt', 2 »li 
to» íjiver.MOs artigos a Cindnalo (.'<ista, I' 
l i Uí íartlcs r1iajH '.:ia Harberis, >1 n si | 

icnip., M D - C . l li li rolos s< !i\ i i l t -
( ' .1 li 1 caixa niTcios a VntURc» o 
1'ilho, (Inajani 130 saccos farinha ú 
Amazonas o 1'reiro, «landyra Húclift l()ü 
litos Mem a Ajiollo L flecha, KM) ditos 

iilein a Leal e c. .landyni HC 100 «lit .s 
idem, Aptl lo 170 dito idem a.T Jíoncux. 

i)o 1'elotns : 
JFP 2>.K) es. xnrqne. a José l"rancisco 

Pinheiro. 8S '10 fardos itlem, a Sousa 
Santos e comp. LcC 2."i ditos itlem, a 
Leal e comp. CMcC 3 ditos vaqnelas, 1 
c. coiros, a li. Krncsto <iuimaiTies. BeL 
1 dita idem, 1 fardo vaquetas, a .loa-
quim Antonio Ferreira. Kl 1 dito idem, 
a íSarti c Carrarcsi. Lclreiro 5õ amarrn-
«Icjs sabão, a Araújo Tavares e comp. 
I etreiro r»r> ditos idem, a Luiz Tranca 
dos Santos. I.etreiro 35 ditos idem, a Al-
hano Corte Real. l.etreirp 27 ditos velas, 
a íiitteneonrt e T.incoln. 

D». Kio C.randc: 
MFeO 4 fardos 1:1, SI» 0 iliti^s Men, a 

J. Ji. iMmcntel i i lho. M õü fardos x;u-
rpie, a Bnrberis, Moneri e comp. S ITiO 
ilitos idetr, a 1'Cnto de .Sousa e eoni| 
L l o d.itos idem, a José Bento do Sousn. 
K 10 «littvs idem, a Luiz França dos San-
tos. A 10 ditos idem, a Araújo Tavares t 
comp. ( ' 15 ditos idem, a A. Trommelli 
e comp. P 15 ditos idem, a A. Mutua c 
comp. S<: 12 ditos idem, T 10 ditos idem 
a Amazonas e Treire. JJF 30 ditos idem 
a .loâo .folgo Figueiredo e comp. ll<'(' -
cs. charutos, a Viclor IJreithaupt e 
comp. TMeS 10 fnvdos xnrqne, .!( ' 20 
ditos idem, a .]<>••'• Ilento do Sou 
sa e companhia. PS 70 ditos itlem, 
IiSS .'50 ditos idem, a Ponto de S «u ;u i1 

comp.; LM ditou idem, LML 2.*» dites 
idem a Lourenço Martins; 1 MM 27* dilu* 
itlem, a Parberin Monesi e comp,, L .">0 
dites idem a Lucas C-írava i- Junqueir.i; 1. 
( ' 2 cs. conservas a I.e.al o en:]>.; .\PI C 
5 dit isidun, õ biirris tt»m:itcs a A. I'«»li 
l iUiitici o Cannpro; I IHC õ c^. eoi:«--erv 
Io barris peixes a (.''iiinni (• comp.; A T 
C I") CH. e.ir.serva-1 a Araújo e C|,III|'.: A 
trinnííulo o i ditns c.-i-vefa a 7. t : 'nr-c-r 
P.iilerv r comp.: <'I'VI I: 1 c.n- t. co v. ü 
C>n.p.inhia P.udi i a d e Yi.^ I - m us, .IM 
D lo fardos fazendas. 1 dito s-mo tr,-H a 
Zevr- nner, Liiiow o « oi,?p.; A ( T 2 ts. f.t-
yetidas a l attisca e Filhos; < i- 1 dita 
ide;:» J. Aupusto I t-ireira, 1H! 1 diia 
idern^ 7 fardos iiiem a Américo Martins 
e Irmãos P< y;'; ;; A trisngulo, <' I fardo 
fazendas h, 11 Papo «Uí .Moraes: Sti.í fle-
cha. r/r 2 > Ii.irris vinho a f.u -as (»ref;:i 
e .luuqm ir.i. 

Do í'lorinr.ovolis : 
SN.r» 2'H» saccrs aipís.e, a J. Pascho»! 

«tornes; P» fio» ha ÜO «•>». banha, 2 sjmds 
batatas a he L-j/anh* o comp.; Al'C 4 <•.?. 
alhos a Araújo Tavares • romp.; ?dL'J 5 
ditas i lem a M i no ei Lopes Corrêa. 

Fntrou hont« :n em S uites, ás 4 horas 
da tarde, a bar« a iiojm .uneza < h-n -oifr. 
Por e«se mrtiv > s» terça feira p >deromos 
dar o seu ioanifesto, 

Kxp- >ríad r. qae •.; mim direitos In- ' 
jc. na Kccehed >ria d * K o !.!-: 
Teixlor Witlc i í C. 64:^57^000 
Nctimann í itpp tSc C, 40:."O«í 00f) 
Arbucklc Aí V. 4<»:5.ü0t?000 
K. Johnsücm St C, 12:187«0(K) 
Natfian A C. 11:2 
BoMwiri A C . 6:750^000 
Barbo*a Af C . 
I I . Kllis 6t C. .":4rsi«oo0 
Mc. l*atfgfcfin »Sr C. 4:0.=;ínitK»0 
H;»rrl. Raw! ik ( ' . 3-.1425H60 
Pin^-rif s Ferreira & C. 2:70(>$t>fH> 
HüM»k At C. 2r7»Kn?OiO 
A i res Ivir.iu & C. 2:V/>$()00 
Gttáofrtán d.i Fonsrca Ar C. l/»27fStV) 
{Ic.rge* Frey * C . 1*)12SS00 
SrhirnKlt A T r w t 
H . Fnpo <!<• Moraes 2'f-iVK) 
J. Pátrio A i Vei^a Torres 1.*»>:M00 
Machado & Ar.^tlu 1 -O!f>00 

jçcni. o vapor ini^lez f etuivsson, de 25.U 
toneladas; car^a vários gêneros, ĉ  u-
irrnado a F . S. Hainpshire A: C. I/d. 
Do Kio Grande do Sul, com 4 «lias 

de viagem, o vapor nacional Fl riano-
polis, do 57ó toneladas; carga vários gê-
neros, consignado a Souza. Santos. 

Dc L a Plata, com 5 dias de viagem, 
vapor in^lez Mari^low, tle 2-ÍÕ8 tone-

lada-.; cm la.itn^, consignado a Mard. 
Kand *Sr C. 

De Hamburgo, com í»l <lias de via-
gem. a barca noruegneza C.'hax'lotte, dc 
124.1 toneladas: carga vários gereros, 
consignada a í<e: rcner, liülow iS: C. 

Sabidas : 
O vapor mglez Tccspool, em lastro, 

para IJort Kads. 
vapor nacional Garcia, com vários 

gêneros, para o Kio dc Janeiro. 
O vapor nacional Florianópolis, com 

vários generos. para. o Kio de Janeiro. 
O vapor nacional Gloria, com vários 

gêneros, para Antonina. 
< • vapor franeez Caravcllas, com vá-

rios generos, para Buenos Aires. 
O vapor allemao Gttnther, com v\ifr, 

l>ara New York. 
í> vapor allemão Gualiyba, com café, 

para Hamburgo. 

F M B A K i A r o F S A T R A C A D A S 

15ÓCAS DK SANTOS 

Armazém, 1 -vapor nacional Garcia, 
descarregando vários gêneros; guarda 
M. Fernandev. 

Armazém, 1 vapor inglez Titian. 
dcscarrcgaiulo vários generos; guarda 
J. Collcto. 

Armarem, 3 - vapor allemão Petr«>]io-
lis, descarregando vários generos; guar-
da Iv. Júnior. 

Armazém, * 
descarregando 
Sampaio. 

Armazém, 4 
TIO polis, descarregand< 
guarda .T. Uarr..s. 

Armazém, 4;—vapor nacional Gloria, 
desaerregundo vários getn-ro.s; guarda A. 
Tyemos, 

Armazcni. 5 vap<u* inglez Teespoi<L j ^ 
arvão; e.^tá lacrado. 

— Vapor allemão "VViirz-
tudo vari< >a gêneros; guar-

- vapor austríaco Índia, 
."arios generos; guarda C. 

vapor nacional Floiia-
varios generos; 

s o 
l * : > l | i l l c s d o M a l n c l i i u » 

t/ual mela, hoje t5 i'o;ni'. j t o amanhã 
• tlia tltt.s t-.tpateiros ; por ÍHMO, mai-i uma 
vt-/. iict rlci pela l"spei-ant;a no prupo c 
na -ii .'.i'n:i tl-, niacac >. 

Pois eu Kti ombiirco na 1>] orniien 111 

3 Ei 20 

Piplomutln peta cacola iiictlico cirúrgi-
ca do Porto. 
Coin <!4 «111109 de pratica 

Atllciitlo chnntBiloB a qualquer liora 
Coiifultorlo e rccMcnrla 

b t | « áa I . Francl iea i - A 
55 »5-->5 

l a u r . l K N 

IMI|MIHIW | i i - c i l l i i l 
I.AXt \MI:.MII CAIU tl.< HXKItflt-lilS 111: 

1807 1: 1Í1ÜS 
O ailiiiinistrnilor tia ltocehc lúria tle 

1'ontlim tia capital faz pulilico, para eo-
iihccimento tloa interessutioH, que, por 
intcrmcitio tloa rcapei-tivos liintjiitiores, 
CH 1 ii so proccütmio ao lançamento tio im 
)insh> jnrilial tio per ímetro iii-hauo tia c.i 
pitai, tlevciitltj OH NH, proprietário», in-
quil ino» o mais interessRtl.is fornecer IIOR 
laiit,'a toi-e» tw rct-ilioK tio nliigncl, o » coti-
tr.u toa tio ni|-en'Uuie-.)tos e outras infor-
mações, iiiiui .lo ki) piiilur iletenniiiHr 
cxactnmento o imposto, tle coiiforniitladc 
com o lirt. IU tio l {eg . quo iicompnnliou 
o tlecreto 11, tixo 7 dL. I i f/emliro tle 
l!MU. 

As rerlaimit.-ôos voforentea irns lança-
mentos tleverão f e r feitas por melo tle 
petições tlirigitlaa 110 uhaixo nssigiunlo, 
lcvitlumentfí tl-n-uiucntatltis, 

Hecchoiloi-in h- Iteiulas tia capit« l , 10 
!c Agosto tio 1ÍHW. 

<1 nilniiuisti-a.lor. 
« ) 2ü!l A. 1'acirtt tle Utisiro: 

l > i ; « J L A K A Ç Õ F . 9 

V \ Michanici e l ipnkdori dl S. Paulo 
.12." IMVIIIENIK» 

No Escriptorio Central desta conipauhin, 
'ií rua 15 dc Xo\tm! ro u. 36. pa^a-se, tle 
Iioie em deante, i!>» meio-dia ás 2 hora*', o 
lividrndo relativo ao j-eincstre findo, rf ra/3o 
dc ó$ooo por acçito. 

S. 1'aulo, ! 9 ilc Outubro clp 1006. 
A. Sh I I . I \NO 

l~-(5 alt. Director-gercnte 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 
vossa cútis parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete dc Reuter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudaveis 

c puros; refresca e 
avcrmelhao sangue, 
curando as faccs; e 
dissipa as rugas pre-
venindo a secctira 
da peite. 

O Sabonete do Heuter é Completo Trata-
mento da Tez em Forma de Sabonete. 

é S A Q U E S ft 
— HK -

0 4 

T I C O 

Assadura das crianças 
Cecor.i em d l » cim o nao Co 

T . n l c o b i ó r o , d « A s s i s 

1'tifmtiln .It, dr. SYL 1 In U 4 IA, tbttlinrln 

ilirrclnr tht .Mtitcrnitliiil* <lg S. l'unio 

Completamente in?fTeusivo 
t-fiJ mensal 

Br. Carlos Peraira de Gastro 

desça rre^an 
Armazém 

but>r, d es cai 
da ti. Trindade. 

Armazém» 6 
(1 e c a r r ejç a;; d o v 
Machado. 

(\ruuizeni. 7—vapor in^lex Tem y •>• :. 
ácarrcpando vários generos; guarda 

J. Alvares. 
vapor allemao Riiaetia. 

vários ^ener i - ; guarda 

vapor inglez Ahoujtir. 
.rios ^enero:-; guarda J. 

í "onsiUtrrio, rui< J>in 
2 2 <b uu\le. .Jsfsií 
* i*iiiu Francisco, 

lí&^&Ei* u s a s 

Companhia Ftmal Férreo Campinira 
A V1KO 

Provine-so ao publico, quo no nioz 
do Novembro p. f.. v i go ra ra nosta 
estrada a tarifa do c nib o cio d . , 
i in iortaiul > t ia nccrest im » tl • 20 0 o 
hoIht as bnsos das laliella. I-A, 2-A, 
café, !», r-A, i -D, o dc <> a 17; nal o i -
din: rio mais U 0 ç. 

A tnbella 2-A ^ in t ra fego mutuo os-
tá senlu da appl ea-.ão da t xa cam-
l i 1. . 

Campinas, Ü! t]<» Outnl r o do 1006. 
Alfmio 11. dn Silva Dliceira 

1C—!) 2C1 Inspector-gornI 

I EN T I S T A 

Accacío Masserau 
BCA BE S. BENTO, 25 A (Sobrado) 

'272 :JU—i» 

Armazém, 8 -
desca rre;;ando 
10. Cedro-

Armaííem, 8 -— vapor inplez Kastern 
Prince, recebendo café; guarda M. Luz. 

Armazém, V vapor alletiião Guahyba, 
recebendo café: guarda <». Becker. 

Armazém, 9—lugar russo 1 eltv, des-
carregando vários generos; g*uarda I I . 
Ca m ara. 

Armazém 10—vapor franeez Caravel-
laa, descarregando vários veneres; i^u.tr-
«1a F . Pinto. 

Armazém, 11— vapor allemão <iuu-
íer, recebendo café; guarda ^í. l«opes. 

Arnrizcm, 12 — vapor in^lc» Hutton 
\V<.n. em lastro; está lacrado. 

i: Uiteriníios . — abarca in^leza Ror-
inan Wood, descarregando madeira; guar-
da P . Monteiro. 

Ao lar^o : 
(> vapor inglez Mare^tt^v, em lastro; 

está lacrado. 
o Jíiate nacional Clemente 4? com 

vários generos. 
(> íii.ite nacional D. Kodoljdio, c«»m 

v.triíis ^enero.s. 
A barca Norue^ueza Charlotte, com 

vários generos; está .lacrada. 

V A P O li E S K fc P K K A D O S 
X<> porto do K io ; 

£oathampton e escalas, Ara^uava 
I^ondre.-, c escalas, Strai ts of Do*, cr 
K io d;i Prata» Ara^on 
Valparaiso e escalas, Oravia 
K io da Pra ta , Amazone 

de Santoü : 

Sãs Pau'o Fcüway Compip.y 
Trêi is eflpeciaos oixtr» S. Paxalo o Yp'. 

ranga no domingo, 23 do corrent? 
Para as festas a rofdisarem :<c no Vpi-

ran^a no domingo j.roximo, esta Kstrada 
fará correr trens eppeeines entro S. Paulo 

Vpiranpa, desde 7.lã da manhã até ás 
3.0í) «la tardo, de !>ora em hom, ou de meia 
em meia hora, se houver afdueneia de 
passageiros, 

Preeo da passagem fl'.' ida r in'ln,n<m 
(lhli)(C[;ro dc. cltihac, lOl) í ris. Os l i hcto.s 
estão á venda < r-sde jií, nas e>tai;õcH de 
S. 1'aulo, Agencia Jargo do Palácio) o 
liraz. 

Superintendência, S. Paulo, 'J.l de Ou-
tubro de lillJd. 

WiI.I.Iam Srj:i:as. 
r»~.r> * Superinti ndento 

PHARMACIA DA LUZ 
R u a Daquo do Catias. 17 es^ui* 

na d.i ran dos Au(Irada3 

S o r l l m o i i l » r omp1« tod iM! roga ! i 
St/ n\i> ca ttfulosh simo 

C o n r n c l o M o l o l i o r 
i'harmaceutico «!íflll:omado pela l ni-

versiila !i* dr Mi. i i JJoard ofphar 
rn.icy «t N"oh Vor :. p K^cola «lc Phar-

foS 2 5-20. macia «!c S. P; 

. r . 
I liem Aires, 11,-iVtt î.er 
1 ;:rá ' > ,•; l.t,, M*t'.-oró 

li >11Í-. vitléti. Oravia 
I UCtlt . Aires. Anutüonc 
I- 111-14 .1, t .irtiillère 
:- uut'1 .itupttiu, AraLru;iva 
I rt uit n, Wnrzljurtí 
Jtufiior-. A ires , Siena 

ICm iKiVcmbro; 
í.'vt rp "1. < >'. i> -a 
Hi; ro-, Air»-^. Mendoza 
J.ueiios A i res . Itália 
l luenos A i res , < >rlea:iais 
T ta 1'a, Wash inpf 1 on 
ítuet: s Aires ».i:i^rdalena 
Soat l iampton, Danubc 

V A P O R K S A SATI IR 

D o P o r t o do K i o : 
Santos, P.uda 
K i o da Prata e cs;s. . I^es Andes 
S . M- ' C**t M t ) l ink (4 h.) 
P.-rtos do No r t e , A l a goas (ÍO h.) 
HaiTiírtir.íío e escalas. Klia»*tia 
K io da P ra ta c escalas, Araf f i taj fa 
Tr i es t re c escala-.. índ ia 
Mace ió e escalas, Mttquv It.) 
í i enova e Nápoles, Cittá fli ( i enova 
Sí_>utI::;mpton e c a!;.s, A ra^on 
I^iperpool v. escala i . í i rav ia 
Ki<» <rraiide r t Floriatiopoiis 
liíirdcosi e c.-.-alas. Ar.iaz«»nc 
Mossor ' j e e- ; : Na ta l 

Do jxirto <! Vs.;atos : 
F iumc , índia 
Fiiinte. J ' kai 
Nc.v Y u r k . (»tf ti th r 
Uarc<lona. Berensft-.er F.I brande 

Airr t'• niillère 
Jíorde; i.x. Ama: y.e 
Periian:*>\:c->. M<. --or*» 
liaíii i- Itabrra 
New V'*rk. Tcrtnyssort 
Bttfri"S Air^s. Arajçwajr» 
líamburjfo. P;tropolis 
Gca va, Siena 

Em novembro : 
OctKiva e Nápoles. Mtwloza 
S« »n t han i y>ton. Ma í. tJn le na 
Buenos Aires, Duiuibo 
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Xarope peitoral dc Eapolina, Totú t 
J a tahy 

Prr-cripto pelo illn^tre clinico dr. Joa-
quim Marcellino dc 1'rito, nas bronchitcjí, 
catarrhos pulmonares tf visicacs, na nsthn a, 
coqueluelic, ele., etc. r«-«uc a proprie«!a»lc 
tle impelir o progresso das ulccras udicrcu-
l<i-.i , <\jml-a«as iiu;co~i<lade.- c modifica p 
t n-r. 

Depositários em S. Pãulo : 
PI IA KM Aí IA li I >i<X)( IARIA SANTOS 

- A a a de S. l ínnto n. 66 
1S2 .2) 10—2 

i i r . \ : « v i e r i l u N i l v c i c a , 
elini. a medica. Consultorio : rua 
1 J.reita,!», das 2 ;ís horas da tarde. 
Iieslleuei i : rua Anuidor Ilueno, 0 
(Iar%"» lo PavMaudú . Telephone Jl!. 

islrada de íerra So;ocihM 
TA 1111'A llOVIil. 

l-*iit;o ptiblieo tjuü tlurimto u niez -le 
Novi-inliio proxiuiu futuro, n turifa iuovt-1 
üt-Mu l-'jjtrutlii nei-.i t aleulutla nu i tuiiljit) 
tle lii tl. por 1S<XH>. eorrespontleti Iu ,;t> 
nui;iiie:;lo tle ÜO n|ti nas» lia.tert tias taliel-
lus IA, .'», .111 e tle f> a 17. o 12 0|(1 
11a Irnue tlu taliella IA 'algutlüo em ca-
roço). 

ti. r<inlo, 'M tle ' lutiibroilo 1MW. 
AI.KRUIM) l l m 

8—3 S23 >o|ierinteiitU'nte 

A N N U N C I O S 

h cthma, brcRchito a3thmatica 
A l l i v i o immevhatp^dot accusos e ca-

K' s ãe curas rao. caea com o X A R O P E 
ASTHiv^ATÍCJO D E M E V S C S 

B MrfcH o uso um vidro pava se Teri-
ít.cav c"a sua eiüracla. Pecam naa boas 
pi; ar macias e na D Gr A a i A BARTJEL 
- S . P a u l o . T 1 8 5 3 ) > b 

I.Vf.lSI \ DAS MOI.KSTÍAS I» V 
l'l l.l.K, f-VIMUI.I TH f i i: |)f> ! I KKO, O 
/>/í. IEfXf:ri<A 1>E CARVALHO, 
«rlietrado ultimnmentp da Kuropa, "ti-

piaiieou nos ho .̂pitaes do Paris, 
IJeríim, Londres o Yionna «1'Austria, 
abriu -ei eonstdtorio á rua fie SYro 
H- >'t'> n. «j;ide <iá consultas de 1 
ás .'» hora <l.i tardo , trata também 
moléstias nervo^us, hy^tensmo, «lores 
de rvA a o neurastbenia, pelo liyp-
ir íisrno «; su^esião iiomediata. 

i> i : v n t . \ « T o DK MAI .TK «• um j o 
der»»so idiiwí fito que vem reparar as per-
das do IIOPHO orp:iniJmo. IVado pelos 
indivi luos mIos eoind doentes, e c!le i:?n 
mt i-> «le rpie podemos servir j>;.ra 
luetar contra as moléstias e a> niesrno 
tempo nntrir e fortítfíeer o doente para 
seu proiiipt » rf-stabeíc. imerdo. Hoje em 
fli'i, eus «pie «>s */>'//•/* de todo jrenero fa-
zem parto da eduea^lo df um povo ei-
viü.^a como seja cr> f> otb^H, í atarão, 
remaf.êo, efc. e;e., to»lo*» «Irvcm usai o 
«•n» LU ÂR d.IS AI.OW;.:'. .\S qne 

MAT. produzem. As AÍT r r»nf.r:-» ORA VI-
OA-í. beni eorno as f|ML' AAfAAfKNTA^r PO-
DK.Vf h DKVI.M | r- feril-o, pow os r 
efdti» los p«ra n»«« « fíHto são N T \-

<* R\TR\< r«» \t.7K pod'- ser nsado 
em substaneia, poi-: é nm t#KV; diloid*> 
em a>rn;» pr->«lii/. u:i>a i^-Firn ayraflarel 
f> > p-'htd , refrigerante, h |»-'»de sei usa-
do tt h/.ti. 

ffeitoral d c 

C e r e j a 

d c S b r . A i { e r 

O melhor remédio do íatniüa quo 
existo jiara u co : cou&tipavõeb, 
crup, cotiuclueUe, lutluenza, broaelti-

r ^ te, a&tbma, pneumon ia , 
tísica. Dorels ter oornpro 

j eiu r:i„... um ít-asco tio 
Veitoral cio Cereja do 

I)r. A ver. Tiãtisabcls 
tpttj liora tercis ne-
t e ss idado d'eIlo 

paraa talhar u ma 
^conâtipa^rtu. Ar. 
cor.it ipat;i"c5 en-

tram em todas as casas. í". Ixun jire-
rarur para cllr.s, t- nd^ o rcmutilo pró-
prio sempro .1 « L I O . 

"Attcst. i <;-.io cm minlia ilini, a 
tenho prt-a i-ipto, eom vantagem, os 
preparados do Dr. Aycr. lio ct;a 
formula I'citon.1 tio (..'tteja do I lr . 
Ayer teuho fditido rs;,Tt:Oditlo resul-
tado tuis ÍJL-O:IC*ÚICS (àronieas o t-a-
tarrhox^ilitionai', O ref.-ridi#<? verdado 
c aflivmo ' : i I : tlti inou grau."— I)u. 
Ci i ATI :Ar ;n i t i .\ m » I ÍASI> I :IIIA nn 
Mri . io , l>it'-.r era JIcdieir.3 pela 
T'at-nMí>fio do Itio tle .Tanoírt-t, líra/if, 
Citlatlo do 1'ampina Oraode, lista, 
da l'arah}lxi, Ttraill. 

r-rp-ru'!o reto D-, J. C. A r » ft Cn., 
Jjcwt.-tt, -.tosa., K. t!. A . 

A m e l h o s t a x a d o d i a i 
M i r e 54WI i l K e i i r i i i N c m l * n r t i i x » l eontni o lianco Couiincrcial tH 

l.iNbAH. , . . . 
N u b r e f . M O O • ( M c I : I M u m K h I I m eoiilr.t a IIIIIUM ( ommc.-uialo lulinu.i. 
M i i l i n S . T I M H K O i i e l U M « m l l «K|>Mi i l i i i , liareia t'.uiinerte ,f i ., 

ttMsim como Hubre l-iitnt.-a, Initlnlerril, Tuiquia, Alleiuunlia, Itio tia Prata, elo. 
Conta* entr«'Kii('N iniiiir«li»lan»»'i»l« 

1 ' M t M C o r r c n t e M — A b r c i i i . » c tlt-uJe WI^W) iité l«:00.1$0 *). Juros 4 t)|t> « o 
mino. 

C ' o m | i r h «• v c m l i i i l c o i r o e i>ii|it ' l m o c i l i i « ' x l r n i i j f r f r o pe!o 
liit-llioi- |uet,'o tio dia. 

B a n e o l i i i à o d o C o m m e r e i o 
C a p i t a l r é i s 

C A I X A F I L I A L M M & P A U L O 
R i m 1 5 «1© N o v e m b r o — 2 7 

1Õ!» 

Gharuiaria Fluminense 
K 1 J A 1 I I H K I T A . ' i t 

ÍCanto da rua (Quintino liocayiira) 
Neta bem montada chnrutnria encontra-

<c. todas ô  marcas «le (i^arr»"-. inclusive «»s 
afiunados (iit<wti'>at<t, /'tgiiut f /<v v".vo tui-.-
tura dcliciesa). 

rha.utos dc todos os fabricantes e jornaes 
dc todos os gêneros, ineli;>ive os diários ir. 
ilrpeudcnttc A T!lJt'\.\ c ( • >M.Mi:UCI«) Di: 

1 ' A l ' I A 
\'en»le-.ke tauibem >rllos para cellecçiío, «le 

raro valor c diverso?, berii como - -lio» para 
franquia j.o.-tid. 

A < I IARl" ! AKIA 11.' MINMNSK tem ;í 
veml.i romances <!<• bons a::ctore-., «• mc-
! li ores cancioneiro^ ]i»»pulare'. 

\oreiia a-vignuturas j .ira a revi '.i i» 
I I1 l-.WTRf>, bem como amutucio», e teu» ã 
\Tiala Viiriadî sima eoIlecçiTo r!«"».• - po«-
•aes de npurado yo-to, por pregos .içiii com-
petência. 

Rua Direita 21 
i.t.NIu IlA RIA yll.NTIM) lltJtAV VA, 

A f f o n s o d e A l b u q u e r q u e 

Â Ã p p a r e c i < l a 
Casa ila paramentos • i inag?uj 

MI IXII SI-: l'AKA A ' • 
R U A DO C A R M O N 2 0 

211 ÍO — 11 

A U X I L I A R E S 
1'rt e nain-sit para a judar u |)i'<ipu-

t<iind:i tle uma importante obra. 
' Serv i eo prompto; 6 •'» «•xceiilnl-n 
conformo está d ir ig ido, podendo ti-
rar :i média de KXtNlil D I A H K l S 
o r MAIS . 

IJun Consell ioiro F m i a i l o n . 27. Das 
7 és 11 l.oraa tia manhã. U71 : l—. 

F I N A D O S 
Marmorar ia Ni láo 

R u a d i » . R o d r i g o S i l v a , 2 0 
Antiga Rua «Ia Asstinblca) 

Coroas de mármore 
Ye-.idem-.̂ c e executa.»» so t«unn)os, cruz» O 

pedra> «le sepulturas a preços reduzidos. 
5tí 21 

I l r . \ V . ( i o n l o n H | i < » c r s 
lUcdiro opcrailor. Cunvullí)rio, rH.i de 
S. lletito n. 03 (sobnulo), <lc 2. ás 4 «Ia 
',.•:•< V. Telephone Kcsúlcncia, 
Alan.«-'ia «K»s iSambús n. I , ate ás *) ho-
r.e- «Ia manhíC e ilepois «Ias 4 da far-
de. 1 elrphonc n. 404. 189 ate 31 dez. 

Tonico vegetal p a r a dar brilho e vigor aos 
I I 1 2 L L O 

H M 
I.' o único Tonico «JIIC foz sumir a raspa e nascer caliellos. A (i/aúna tor»lí% «ih « ü* 

bellon tão uiaci«>s C tilo lustremos «pie clie^.i a cau*.ar udmiraçSo. 
I'.' lil o iiioti^nsiva que, -em r«c«'i«», a- mãe-. «!c família podem applicar na ca bl'CU «?«• 

*etis filhos jiara exterminar a- ca>p:n liumidas e -cce;-. Nilo sc deixem illinlir Com 
mitações ; a (ininna C manipulada c«>m Iservas sertanejas completamente «k-sconhecidurt, 
K̂>r!anto uin fgrc«lo. 

Os \idros «la legitima (iraúnu contem tini e-cudo «aliente que liea do lado op|»osf»> 
«lo rotulo, tendo no centro a -c^uir.Us palavras: (J/iiúi:a J\io c «3o acomlicionadci em 
saccos de paj el com os seguintes clizetes impre>«')s : 'J'onico vegetal Ctaüua /«/>.i <» «'•<-
btllo. Não c illudam—u tm— «̂"unente a (,'itai/nt, -e quizercin pos-uir lindos c abundan-
tes babelJos. 

• Ü í l A I J N A vende-as naa pr;acipaea ciaaa de armarial io, Boda i , per fn. 
mariaa e naa drogarifts e barbeariae. 

C e o s i t o a - H O R i o : A R Ü J O F R E I T A S ftC. r u i o i O n r l v u a . 1 1 4 . • 
Q O D O V I F . R V A M D S 8 è P A I V A , m a de S . P e d r o n . 06 — Mm S . Paa lo . 
S A R U E L n C . l a r g o d a U é . — fim S a n t o a , R O D O L P X O H . O U I M A R A S 0 , 
p r a ç a d a R e p u b l i c a . 1 3 1 

E m a -
dcFiOAOO FRESCO^ %klk\MM,Haturqutiieaic(natimmmaum 

O mata reoatado paios I M / c t » do Mundo Intmiro. 
C. lca Ffiop.i.i.iiio : H O O C , SI, iiue CasUgtlono, Patla, k >• toso .9 rtir.fiw. 

BüMPflEIS 

eiusrens. 

As Fi.ttèa^éío j r .A j cr curam iMiicestáo 

Cancioneiro popular moderno 
Monumental reperiori'., de motlinli.m 

bni.ileirits e portu^m zaí, do repertorio 
dttfl populares trova £J*ttrtl'i dti$ 

fltrltíífHO Mnri >, dentre 
so tltsi:, am as w.'iiit>tea n-jTas) k>*i<m-
l't iv, 1 itdHn, lieulit Vmrin, Utttrta //«»-
90 'fn/ Ottrza, A rir-mi 'Jn ttjnbr n, [ai 
.ríto de Amor, Talento e tort. mtfrn. 1) 
Srrtn, ejo ewt.f.ra In Amor de nm latten, 
W- mlinho, A> Marin!, 1 tr.ro, Mq.-ipt 
rida rae » fnttle, H At/K»l*tnm, e l e . , i n j e iw 
volori » .!>• irn» t a . .nas, 

M v r n r l n T r l x e l r n , rca de f>. 
Joiv. 4 . I H -a 

(OirfCÇ'"«s com cada viiro «m cinco l ingvaa) 
C n r l i i R i i e z , l i u l e % n l l e m f t » . I ICK|IIII I I>.. I « f i - u u r c s 

S N C U R A 
1. l i URI;*, t-nniit•ft.Vs, inHaiiunui,-tVt<. 
ü. 1 1.IIUKK K MOI l>TIAS « illl-lflltK |H.r Itlllllll ilías. 
;t. I'iil.lt A, rhórij e insfiuinia tl.t-t eriititr.ts; tlentiefi-i, 
4. 1.IAHRHKA, ein et-Miiçit* e tnlttlttis. 
f>. l.,^^^:^-l•^.lilA, t-oli. a st-verti, etilit-.t liilin-a. 
It, I Hul KRA, t holeiu titorlitiH, nmtiit.s. 
7, T « t , resfriatítis, .l>roiit-liilr. 
s. Um: I»f. ni-.x ri:, tlttrt-s nevruljii- .1*, uevraluiii. 
1'. Iltu: i.i; e\itK.t,A, tlor ntrvi,-ii tlu rulx-rii, \ 

li». HvsPKrRiA, iitilixi-iUiiit, (-ftlfiiiiafro frneo. 
I I . .MKMhTkt-A.,Ã«> i.-t i^-^a, tm snjii*.--,-tn, 
li'. I.i.i t tuiKi in, fiu 1 i)rii-t|riia';.i' 1 prtilusa. 
1 . 1 . ciaii-f, tusse ittiit-a, res|iiraeãii tlillitiiliuosr» 
H , lliiKPK-t, ern[H;<V-s, erynípeliis. 
15. I.'iu t '.[ATI-vii, »jti tl m s rlielui.ntit-as. 
Ki. I 1 iiiu. PA LI lutsA, feltre ioterinitlente. 
17. IIl.M11CBU0111.ts, siiiifdei* *tti sariirreiitas. • 
I". «11'iiriiAi.MiA, wllitM fratt.H «ti iniluniinatlos. 
1 ! > . l*ATA»>:nn, iiiMueitza, delluxu-
"Jtl. I '<>«,. t l . l f HK, «11 TOShK tttNVl l.sfVA. 
21. ttTHMA, respirar tliftit il e »ppriini.l>>. 
Tl. M n-i « * t ; l n ivts tu vil».% i|t,r tle utivíilun, 
2t. I -i K o r i n , ineliai.iHS e nleeras. 
21. I>»I:IIIII\III: 1 if.R \ i,, frai|tu/« pli j . i .n, 
2T>. l ivimt pi-IA. at-t-iiiitiilaeis-s lluitliis. 
i'tj. i:\»K> BB MAR, i.ansea, voinilux. 
27. . i I « i k -has nos prss, pedras »• talnil-is r e n a » 
VS, l>mn iiiAiu. xr.KT.wA, fraijueia vital. 
2!>. IIOENrAS HA R*H:< A, upllta. 

Im ti<!ri<:f:s-iiA IM 1 RIXA, urinar na rtuna, 
31. MI.SSIKI A«;Ã« IM.LUROSA, prurhl-i. 
•T.'. MtllKSTIA» ,K) <I1RA.;Ã(> palpifai;t"KS. 
3.1. 1 ' n u n u , liaile de B. VHo. 
31. MAI. IU l n I t i A , T< , nleeraeãn da par^anta. 

' ttvt.l;-ittr-t • HKt.xiCAS, >l>ir tle ralieva. 
77. I.a « iKirrr. r. n i N - n r i t Ã n m n\xrr. o VRRÃOI 

_ _ _ U t n U 8 I U I I : 

DE LA BALZE k COMPANHIA 
mO DF. J\SKin<t BHKNO*Alt<E3 

â T t a l a em W l « t mm 

ean«;nfl«>. 



I O 

e m s . 

r r a d o 

r . 

: o tn o 

t eu t e r 

l a v e i s 

rsca e 

i n g u c , 

c c s ; e 

i s p r e -

x c t i r a 

r a t a -

o t e . 

É 
Couuiiercial ds 

ne i.iale Italiana. 
taamerte .c « 

i da 1'rata, ei.. 
> n t e 
Juros 4 010 a o 

> n x e t r o pe!<» 

h o - s y 
J.V II 

R E S 
ndar a propu-
nto obra. 

8 i r x c e t i l a l - o 
o, podendo li-
tO<)íj DIA li tOS 

rtatk) n. 27. Das 
lã. 271 :l—J 

DOS 
mu 

o S i l v a , 2 0 
ssctnlilca) 

narmore 
ttimuln*, crit/.r o 

JS rcduzMlo*. 
5t» -J.V-JI 

Horio, rua ik» 
«Ic 2. ás 4 »la 

Kwiflcncii', 
I, ate Ás *) ticr 
«las 4 «In lar-

189 ate 31 »lcz. 

aos 

nímt torn» os cu-
car uma hera iT»-

i l lwlir Culii as 

desconhecidas, c 

do b i l o op|io«r<> 
Condicionado-, n u 
múua f'!<a o 

lindo* c abundan-

a o l u , ptrfn. 

arivaa n. 114. • 
Mm B. Vaalo. 
O V I 1 U U I I , 

1 M 

UTIUMUID) 

1BTS 
f r a u r c i 

mu 
I1KNOSAIHE3 

C o m c a s a de c o m p r a s e m IParis 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o e n o v i d a d e s 

4 9 — R U A 1 5 D E I N O V E M B R O , 4 9 - T l L B P H O N B 5 9 4 1 

E s t á r e c e b e n d o a s n o v i d a d e s d e v e r ã o : G A Z E S , T R E P E J J A . U I I N A , C A S S A S , L I N O X S , L I N I I O S , e t c . e t c . 
G r a n d e s o r t i m e u t o d e c o r t e s b o r d a d o s . P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

A O M U N D O E L E G A N T E - 4 9 - B n a 1 5 d e N o v e m b r o , 4 9 
S Ã O P A U L O Quit. «-s 

FFERSON, FAGUNDES & C. 
Engenheiros & constructores 

F a b r i c a n t e s d e m a e h í a a a p a r a a l a w o l r a e I n d u e t r i a a d e « e d o e q u a l q u e r 
t r a b a l h a d a m a d e i r a p a r a c e n e t r u e ç l e d a p n e d i e a 

t Roa S. Mt , ® « m m i t - 1 1 • 
• • 
v 

p n r n o o n a t r u c ç l o m * o b a n l c » : 
l.lflicinas de fundieío .ic ferro c bronze, modelagem, inachinas, forjas, c.lderari. c rebilagcm para com,lrucÇ!o <1 
ixinlvs c telhados 'le vigas de ferro, ele. 

r Ianques de 

'a e api tardios para J a o ç f t o p a r a , o a n a t r u o o f t e d » p r a d l o a 
Hfiirinns para serragem de mnilciras, apparelhos, rpcur'- torneado-, engradamenlos, i-arpauaria, meciianic 

*-c 1 J-an das madeiras, 
A. T .iino r.o- e*n condições do ncce<lar quaesipier encoinmend;-s que nos forem confiada*. executando as crun pre-tezo, perfeição ' 

ji' -ço- inodicos ; pois além de possuirmos ferramentas e tnachiniamos apropriados no nosso serviço e dos mais. moderno-, e que e-títe 
• < lo. amplamente fnstaliailos em eiliticios apropriado*, ofli-receinos ainda como -garantia da boa cxecuçSo tios nosso-trabalhos a direcçílc 

do no>so focio chçfe sr. JF.FFKKSOX PARKKTO que dirige pessoalmente as nossas fabricas c que pos-iic longapralie.ine.it 
tjaio iad'.atri.'.l e que ultimamente visitou as priucipaes fabricas da Allcinanha, França,llelgica, Inglaterra c America do Norte. 

T o d a e a a p a a a a a a i a t e r a e a e d a a a « c o n h e c e r a e n o e e a s f a b r í c & 3 e 
a a m a s s o a p r a d u e t a a m u i t o n e a p e n h a r a r A o c o m s u a s v i s i t a s 

Toda a eorr.apoaá.ncla d.T.rá aar dirigida a 

Jefferson, Fagundes A Comp. 
CAIXA 6 0 9 — S , l Q PAULO 

R u a C o n s e l h e i r o B r o t e r o , 2 , J 2 U B A R R A í t m 
í s í í 

S o r t i m e n t o c o m p l e t o ^ d c f e r 
^ r a g e n s — T i n t a s p r e p a r a - ^ , 
• D A S : E ^ " E L E T . Í I T * L L I C de D I S C O S - ^ 

recentemente modificados. ^ 
^ ^ C A S C A D O R E S - S U L C A D O R E S 

c t i t r i m s 

" V e r n i z marca 
" B R I L H A N T E " 
e o m a i s b a r * 1 1 

* S & n g a s , v e r 
• n i z e s , etc. 

T M e r c a d c ! 

A r r a n c a d o r e a 

'iTiliüüIltili 
PAK.V 

^ C â M P O 
. Ó l e o s ^ 

$ l u b r i f i c a n t e 

A mais garantida 
ê 

EXTItACÍJÕES EM O U T I I I R O 

Ainni.h.I — Segumla-ÍWra 
I íia í i — Quarta-ícira 

!o:0oo$ooo por iÇ^oo 
I2:ü00$000 — por l$joo 

Em 8 de Novembro, oxtracçilo da grande loteria de 

4 0 CONTO 
Pre<;o do bilhete inteiro, 

( AflIlXCIA VEI.OX ) mental 

de iodas 
a loteria 
S. Paulo 

A g o n i e s «rcraos: 

umrnk & i 

Praça Antonio Prado 

Di: c i 

a p a d o s d e d i s c o « - R e v e r s í v e l A r a d o s d e A i v c c a 
O G r a d e s d s d i s c o s G r a d e s d c d e n t e s , s e 

OLfiOS P A l l a l ) ; U \ l ) l l O í * i e a d e i c * a e S e g a d e i r a s o c e i f a d e i -

(iraxas para iitti!:|iier nu- •*»•• Mactinas do vários typos ^^P, ^ingleze nacional 
^ p a r a o p r e p a r o d e ^ 

^ ^ Preservativo para 
ehinisiuo. 

v E ^ C ü S R A i M i i ^ mihEM^ 
A l a à n a a i u c f i c n n n 

| T N T \ p a r a s . M O F H A D O S 
Í - O - O O O -

F 

COEREIAS 

" f i i i t a l a t a - ' 

CORREIAS 
• 

T B j O O f e f * 

úos a„ D ' f A W 

Vil. O. - -

* Õ * í w h ó ' Í Õ Í T ~ - C i i v » é Í B xinho d» inte eonimnç- « 1 » aua p. r . w 

i o » » ' 4 v . o a aua 1 r e »a <ino . c - i .aallior pi" P" " , " 
V e n u e s e s a i t o d a s a - ! c a s a ^ l a i n a 

DB£0SITAB,10S : 

fííirí s a . « S r C w i a a p » 
L O J A W O J A B A Õ . I T Ü A S . B E N T O X . 

^ T a b r i c o e I m p o r t a ç ã o 
1 . R R E T 0 S 

D R i € 

I m p e r m e á v e i s e 
A R T I G O S 

n u 

VIAGEM 

% 
FABRICAÇÃO 

E s p e c i a l 
c s 

B ^ c â b l a A 
C A 2 J A S i : Ã i A S , e t c , e t c . 

c;aas própriae officlaag " . . 

3 

ü r u g o a y a n a — 7 9 

r i : y i ) A S p a u a o i n i e u i o j i v o u p r e ç o s 

181 m. 
P A SOA V E I S 

% M i 
— I 

i p i r u ç a * 

O A P I T A I i ' ' F B D S B A L 
E x c r a , c ç ô © 3 d i a r l a s 

-

A M A N H A 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 , por U 
F i D E S A L 

A A l A H t . A 

r o r aaoo 
-!§ Loteria Esperança 

E m 1 3 d e N o v e m b r o — 
PcJiJos, inforin.JÕ<» c racaineiito ititevr.il >1 • t-> • 4 |>n n>: 4 

O A E A L O T E R T C A 
— A f i f v u i (irrul rui totln o I - 'tido, ihii totnia.i /.*/irinw-u r 1-rderol— 

A m a i i ^ s o R o d r i g u e s c S o s S a n t o s k V . 
Praça An/«ni « Prado. 5 - C a i x a , lli i; Tol. Am inclo 

AVIM í—.\vUaniot4 uos ny^son iic-*ii'-/.<' •• t- uo |iul'ii •», que pa^aiiiijH iiitryral 
monto qtialuMir premiu «Ia » !AHTAf. 1 KOKIíAI., <1 i -oritiindono unioainrnteil os 
pri-mim aiiperiores ilo 2tX«''j<j<), 5 C';o iriij. .-to <l» .erno qtit:, eui vir n le <lc 
lei, 6 iitstituiilo. 

Coni|>nnltia Mc haniea e I m p o r -

t a d o r a de 8 . Pau l o 

R U I 1 5 0 E H O V S H B B O , 3 6 

SEtÇiO DE IMP0RTAÇA9 
faatiílc importação <Ic materiaes para cou-

b'r1icyão c para rstratla «Ic f« rr«>. 
('iiursit.', ;)i;ii c» «!i: rijjj, vijja^ ile ferro. 
l"'írro • . c;.i !>arra- «* cm chapa-, tu-

I»í s prtU- c galvanizados, ararne íarpado, 
terro £ U l t a - i •:«• /inco, correias, carvüo, 
o!, os paru machinii-. tinta*, l>reu, smla f ius-
ií ca, Vtr. e tc. • kJ() ni (4) 

Aproveitem! 
Tiraoa aab Ba.diia d* caaaaairaa ••-

traaca-.vaa. l a a i • úa variadea goatoa, 
Atada 40 *000 até ÍOOCOOO. ao na 

C A S A F A R I A 
_ A' TMATBSSA SO T a E M O I R O S . 
I . s s a u - i 

Finados 
O aliai xo-aaaixnjrfo, proprietário 'Ir 

Maimorai in lar rara participa Tie pela 
»>fe»e mnfl.ui._a «Jo seu eatal>elecimento, 
rew.lvcn \enJtr por pr. roa a-lniiraveis 
1m lin.t.» i variad" sorlimralo de T H » 
• • l a a simples on com JAZHH», KS-
M T I A « . A t i m . a t r a s , C O R ' > A S , 
' etr, repmeatamki a^n atoek 

•••'taiiitiite o uras aoiitlaa e mndernas. 
V iadene taabam na prtatai.-Vs. — .Vi 

rnfrmot fl trlli.—Travessa do Seminário 
P- C—i>t * aljcrto até 0 boraa da iK.ite. 

f í « - ' 2 4 

10 

O Ü V . Ê Ã U X 
P A U L O 

Cartões postaes-^ 
S u a D i r e i t a , 4 - A — S . 

A primeira <um twalv. tjeric-
'Ilimas novidailfs tra/.i<hn 
sofio que .ii' acha ü^ vol* 

^ Kuropa. Sortimenio «eiu 
«MÇTXAL para A n n o r i o m , N a t a l «D H O Í B , 

A & T I G O S R E C L A M E S : 
Cartües para l'oas iV-ta», para 1HJ7 : cento, ÍOJOOÜ; cartões pira '>ia-

rtnu4, cento, lL^WKI. 
lOnvoloppes tran <par-nte<». almns, ele. 1'nica rasa que importa «llrcct.iiuanto ila 

Kuropa. 1 'C/AAI o catalogo illu.4lra<lo, conteiiílo os clichês e prevoj ÍJII*; -<'râ) eu-
viados franco de iiurte. 

K.arocc:,itaat.a J . diversas fabricaa Ja Saropa 
Xiio se illii lnin com u < liarlatanniiio du certos imliviiluos quo se <li/e:n ven-

dedores da nossa casa. IW alt. lã • i» 
D a c l a e l n I r m ã o s 

feita 

2 de íf^^emfer® 
- NO — 

Grand Bazar Parlsien 
ACUAM-SE 01 lAPOS ríO 

love is e decorações 
J . D O S S A N T O S M A L T A , " c 

Incumba-e «le »!ecora«;*cJe .-ala- c gabinetei e tern cm seu tlepo.-ito um graiide - r-

R u a O . o B o m R e t i r o n . s o 
Acceiu encoínmen.las .anto para o interior como para u capiial. Preço a«» aícartee 

H A R M 0 R A H I 4 X a v o l 
6 9 — R u a S a n t a E p h i « e n ! a - 6 9 
^ | S . P A U L O | 

Encontra-se um escolhido • variado sor 
timento da obras para cemiterios, a preços 
convenientes. *>-> 

V e n d e - s e t a m b é m a p r c s t a ( , õ e á nicn.saca 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA " l 'nndrt'lft nn 

íc.n 

M o / a d e a 
T r r a a * * m 

R o a 4 a Í o a - T i s l a , 5 1 
— ti. PAULO 

Fundada e>n 

l » » t 

• a r a » a « a a * e a t e á w i e t e 
I m l r a f r a i i r r i a e I n g l r z a , 
• I í 

|o i j 29 

de gosto escolhido 
R U A 8 7 

i'J.J 1"—IJ 

Secretaria da Agricultura 
(JALEIfA M D I J O W T R A r A O DE IHACIlhAH 

L a r g o d a 8 . F r a n c i s c o n . 5 — s . P a u l o 
• industriara e de nun liinas, quo desejarem toriial-a.4 c<>rilt« ridas, 

não deverão rder o ensejo que Ilies offerece a Secretaria 'Ia Aarieidlura com .» 
exposição de ruarhit.as a|rrieolas, de maneira qne ns interessados vejam i» iuuc-
eionamento tias mesor»*, facilitando assim a "a sr". lavradores a esr.,!lia d».- machi-
i.as apropriadas as SIMIS rtdUiras. 

I'ara iuscripcío » ontras informaeõea. deveiii dirigir se ao director da mes-
ma, no* dias úteis, das I I as 4 horas da tarde. 

<>• srs. lavradores e demais ir.tcressa-Ios, de psssaeern pr.r esta eapital, não de-
rerio deixar <Je risiUr a (.aleria de l>emoBstraç»o de Ma. liir.aa, a «jnal se ai ha 
reanlsrmente aberta das 2 ás i Ja tarde, para o funecionameato das maciiinas qae 
mais intere«s«m A lavoira. 

r . a . i i w m 
oO—8 ü33 Pa íecção de Tn-lnstria e Com-neruo 

P ã o E s t o m a c a l 
( 3 V U T R I T I V O ) 

0 a i h u e i i l o p a r a e r e a ü ç a s 
P e s s o a s q u e s o f f f e m d o e s í . o i n a a a 

M A R C A k / E G r l S T U A D A 

U i o s» fa» teci?,ma. por^ne ai propxieâa£a.i J'.ato anoder-io e delidos® 
p2o o tornara indispensável na das t-.'a:!ias. 

fiSTIll. ( i À SL A D O M I C I L I O 

e f l 
Rua S. João ")0-

C E N T R A L 
- T K L I ; I IÍO.\K, M A: 10 

Gottas Indígenas 
<> agrn.r rt r( I. :.-,do deslr jUr.çf.i.o rtmeflio. nmeo qae cira ra«licalmenír" 

t . m . i , " jtitJfri e . por [. ( • • n j o -•'> de mo ! e : tu em [ ' ' . f>a ae I * 
iiiilij . cr." o r frr de t- aa propag .rda do diío reaeüio cmt>t»ttii<> o aul, »i;et,t*-
depe i-a-io i'a, l i i f i - I:i.'v"m ô  .r1-. 111/ I>I FKil 1 lkl.ia> í t V . proprietari«M da 
ca-a .1 f/- - /..-—Ki .1 !r, ' irmo n. 2o, em frente ,-S 1' Virj " ficam ene trrcj[;,,Ios d< 
ref.eher tíwla corre*pondrr.CM '1' p -̂li-f e eoro^irren.',. a -:om •hripi.ln. -i- com a 
maxima pre-f'-2a e «Irer.iç^o d- f reç-f. eiiNrlA i• e - . - ias ilo. qtie soárem, coma 
-'•mpre t.-aho fei:o. 

S. M » , 2 «le Outubro do ry^V. 
m n u M M c o n r n 

C o n t i n u a m d a p o a l U k r l O a i 
I . PAULO—O. trs. Lima Santos O C D.Ofaria l i l r a l n , taa I a ComaMT-

cio a • — Oa n a Soaaa A n ' * S O . rua riorsae.o 4a AVraa a. SI. Os ara. 
•antei ta SoarM O C . raa I>ir^ta-Tia4ae«« S4T Z K B tXTOS-Oa Ma. A . 
Leal * C„ Dragaria Colombo t r • • C i l V l l i * Os ara. ». tom TU 
r»«nr#do t C. t r EM POÇO* OC C A U l S - O i ara. BayaaUs l aaara r t . « 
Loyala h C. Pkaruaeia 4a Eaprsaa. tarç., |atat. • l i a . S M m*. 

V I 



R u i 15 d e N o v e m b r o , 0 - B C a i u postal , § 1 7 

A m a l h a , 1 2 c o n t o s , Em 10 de Novembro 100 Contos 
M A N U F A C T U R A 

- u i í — 

O h a p é o s e B o n e t s 

PEDRO L : ZÜLLI 

H . . » . J O ã O , 2 0 3 
S. PAULO 

Oiapcos dc In im c lioaels dc todas a- qua 
ltilatlt*. para hoiuens c menini--, banda, mu . 
Via1.-. colicgios c empregados. 

Seriedade, barairra e perfeição. 7u 25 2Í 

C niclliur roslmiriidor do esitiatlo 
I a/, disapparcivr n «aspa, gitsU-m a 

i,ni ia do cabello, f«< in aar 1 barba ra-
pidanic-nlc c lorua < a raliclajs «rixallius 
a «Ba • • a' primitiva, iaíallivcl niw falia-' 
da bailai. 

A' venda cm todas as pbarutacias,dru-
jiaiius o casas ile pcrftiniaring. 

ma usrm OKIIAI. 
C a s s a » M o r e n o 

114, Baia Ouvidoi- Kio do Janeiro 
MU Si— 

C H O C O L A T E 

"Ao Moinho le Oiro" 
O rooüior m a i s h i g i ê -

n i c o e b a r a t o . 
I íiit/t/' tor A TACADO 

E A VAREJO 
'Jnicca áepísltarioa 

Alves, üzevedo & Teixeira 
S U A D I R E I T A N . 4 3 - â 

' l > l e p l i o i i e , í W O w 25-.>:i 

m F I N A L 
V e r d a d e i r o i i m d e u o j ç o c i o . — A r t i g o s d e c a m b a r i a o a l f a i a t a r i a p o r p r e ç o s a b a i x o « l o c u s t o 

A O G A L L O 
u m h á b i l c o n t r a - m e s t r e . 

A s e c ç ã o d a a l f a i a t a r i a d e s t e 

e s t a b e l e c i m e n t o é d i r i g i d a p o r 

P 

n • 

i 

C O 
C 3 
ü 

« 8 

O 
• 0 0 
o 

o » 

P 

a es 

$ R E S i i 
»' ri Ki» 

• 
rs ^viJP cal- vf t>»4 

B a r ã o tfe I t a p s 

0 1 ' T I C I N A . M E C U A N I C A 
Agonie representante da aíamada casa PFXGEOT 

A u l o i n o v e i s , M o t o c y c l o s , b i c y c l e t a s 

fiecessorios, I c c a m u í a d o i e s , H e a s e ^ a r g e r 

A U T O M O B I L . I N A 

J o g o d e L a w i ? — T e R n l s , F o a t - b a l l 

APPÂHELHüS DE "ÕYMNAST IGA 

Borrachas Pirelli, B o r p u p a ü 
o Continental fle Brnxelies 

S Ã O P A U L O 

HUSSOH 
K M I 

Para rsesnsfrueção do prédio, mu-
da-se provisoriamente para a mesma 
rua ií. 4 7 , Cjunto do Grande Hotel). 

231 

11-i lã - I N 

S a s a N a r d e l í i 
41, Hua Direita , 4 1 - S . P A U L O 

Deposito o ojjicina 

de PIA \'<)S, HAHMOXrUXS et, . 

Irmãos F o p r a s 
D e s p a c h o » , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s f > 
Com re!.;»;<",cs d».vetas com :i.s principacs cidades da Kttro; .1 c de tolos ob 

pai/.es s.ul-americanos. lvidereço telegraplnco — SKR AYt )P. Caixa do Correio. 270. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 ~ S a n t o s 
R u a J o s é i Q o r i i í T s a i O i o JST. 2 7 

s. FAt'1.11 -js—r, 257 

Compra, vemlo, aluga, traça, concsv 
la, anna pianos e liarmoniuiiE 

Venus pianos em pisstaçcss msnsaes 
SERVIÇO GAH.ANTZDO 

T £ r . E P H O X > r X 3 , 5 8 8 
22 2Õ—..J 

G R A N D E H O T E L 

PENSÃO INIEIMCIONAL 
R o a b r i u - e e e e t e i m p o r * 

t e n t e e e f t e b e l e c i m e n t o , o i -
t o n e r u a m e i e c e n t r e i 
d e s t a c a p i t a l » d i e p o n d o 
d e e e r v i ç o e d e p r i m o i r a 
o r d e m * p a r a e a t i e f a z e r 
• o e m e i e e x i g e n t e s c a -
p r i c h o s . 

E n c a r r e g e - a e d e e e r v i -
e o s d e b a n q u e t e e . 

4 9 - H u a dc S . I S e n t o — 4 9 
iS'. PA VLO 23 25-25 

2°. Titallíio ií sotas 
M u d o u - s e p a r a a m e s -

m a r u a d e C o m m e r c i o ic. 
17, c a n t e d a r u a d a Q u i -
t a n d a . e o e r t o r i o d e 2 * . 
T a b e l l i l o C l e r o L f b a r e t o 
d e M e e e d e . . 7 J 30-23 

BANHA ROSA 
A f l o r d a b a n h a 

fíardia reflnaila. única no mercado, priv 
miada coni medalha de oiro na* expoai 
I-CM " dc 1'orto-Aleyre I9'll e s. taiiz 1!)(M 

Eua Episcopal. 4 2 - S . PAULO 

U Fabrica le MALAS 

HOTEL 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

T e n d o t r a n s f o - m a f o c s í u a a t ! g o e d i i l e i a zm c m b o l l o 
s o b r a d o , a v i s a , e n t r e í s a t o , o s s c a s n u m f . : r o s « 3 fre^cesos 
q u e c o r ü n í i a a s u s t o i i t a r <;?; s e u s a n t i g 0 3 p reec - s r a d u z i d o s . 

Õiíerece&do, p o ? i s s e , a o s s ? s - v i a j a n t e s e l a m i i i a s 
ccma i ed idade » s em r i v a l e s p e r a q a a a ã o d d i s s r a do v i s i -
tar esta casa . 64 até j 1 dc,-

0 proprietário—F r a n c i s c o F . Torres 

T O B 0 S O S 

12-H 

S A N T O S 

e e X ^ o j a F l o r a = 
P B A Ç A A K T O N I O P R A D O 

( C a a a M a r t l n l c a ) 

Of fuoce ao rcapciiavcl publico o sou grande o variado Eortimento (le t o » 
r ô u s , < r u / . c « . ii u c o r i i N , «•<irayíM ,K, 

i ^ i - n i » , l i a t - | > ; i N , í t l m i i r i n l a N , « > H t r u l l i i H , i * » i i i i i l l i f t t < ' x , cto, e tc . 

I ara o çu ti m nas FUIIS C1IACAKAS <» MAIOR e mais variado sorli-
nicnto <ie flores natuiiics uni S. 1'nulo, cultivadas cspecialuicutc para et!», 
fim. 

Acceita cncciiimendiia para oiiiniiiciitução de 

T U M U L O S 
Todcs o« nevTiçcn desta caaa eto executadoa com ptrftiçllo o fiuo gosta 

artlatlco 

1'aia a boa oi-j.nnic:içSo <!o serviço, rogo aos- meus dislinetos freguezrs 
r ao ir-spi ilavel publico em geral <le fazer ns sr.as cneonimeudus com un-
tcccdoiicin, alini dc jioder servil-os com u devida pontualidade. 

O P K O V H I K T A R I O 27;l G - 2 
P r a n c i B c o J N T e m l t z 

C A I X A M U T U A 
:bi!í,S. Paulc—Hoa da Palscia, 3-li—filial, Rio íelaneife-íiyadsCaiiacin. 43 

^ • n a C i o n, X O e 2 0 a u n o n 
V' rios insi riplos ate- 2r) dc Outubro 11. ÓCO 

' 'ti fitai fui, ti rij.tn , &.080:000$000 

l uitdo iiiinuovicet arrrettdtido. . . , . . , l()ü.000§000 

l'1'.Dll! Itlil.l.TIM o ESTATUTOS 183 25-13 

0 V 0 ' 
, l E C I T H I N È ' , 
B I L L O N 

NEOICAMTKTS PNOŜ HOAAUC . 
I '*m dado 01 nul/iorti riiuítattci 1 

im todo o» ensaio> ítttos feias 
CetUridadis Metticns Frn:,ct!u.i * 

• f . 11 osiitat) dt Parir, 
contra ai doença: stguitttts: 

NSURASTHENIA 
TRABALHO IkCIUIVP 

CONVALESCENÇA 
LocraHcAo ccREsciViiN-roi 

CHLORO-ANEMIA 
FHO.PHATU^rA 

DIABETES 
•tc. 

. fu-iu »' a,oia emi r", 1 - (.'• ^^H 
1 nuli.it 1, il' çrjjo.n »"'i in,' 1 J'i 11, 
Vr j ILLON^Iv rMj ru^ i r^^ 

e*PMlUrloe «BI S. Paula -• i A U A H A N T E 4 O» ; — BARCZX, * O v 

A V I S O S MARÍTIMOS 

N o r d d e u l s e h e r 

L l o y d Rrei^en 
SJmla-, 1 ara a Europ» t A l IP l lOW, cm dc Novrmbro 

O j)a<juclc allcmito 

w c u u 
lllttutitiii.lo II hn ttotrita—Coainiandanl?: II. i la l luf f 

Satiirá dc Santos cm do corrcalc, pura 
R i o d e J e n e i r o í 

B a h i a , M a d e i r a . 
L e i x õ e e , R o t t e r d a m ^ 

A n t u é r p i a e B p e m e n 
Ksse paqaclc leal laja» c aí mais modernas accommodajrtcj para p«3i5({5Íroi < - , „. 

dos n« cla-.sc». 
'1'udos os paque'!** dc«»a Companhia líin medico a borilo, co:no tainhein c I -i • 

criados porlngac?es. As pnrsnp,cns de classe inclueai vinho dc mc/a. 
I RK.O DAS l-ASSAOKXS 

Em camarote, para Kollerdain, Antuérpia e llreincn, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio dc Janeiro, rs. 40$; etn j.' classe, rs. aoSooo. 
Em 3.* classe, para Madeira, incluindo vinho dc inesa e imposto do governo, 1 mi, 
Km í.- classe, pura I.eixíles, incluindo vinho de mc-a e importo do ^ ,,-rn 1, 1 
Em 3/ classe, para Kotlcrdam, Antuérpia c llremen, l.hs. lo-o-o e s$o;>o de iaip 
Vendem se pai* .t;;cn-; para as ilhas dos Açores 
Para fretes c inais informn(Ses com os agentes : 

Z E R . R E J W B R , B Ü L O W « 3 a C , 
K V A S A N T O A N T Ô N I O NS. H E í í — S A N T O S 

K M H. I>MIIIO< Itiiik « l « H. I t e n t o H l 

H a m b u r g - S u d a m a r i k a n i s c l i e 
u w a M W u a w m m « s c m i a a 

Ilampfschigffalirls-Gejellscbaj 1 
V A F 0 B S 8 A S A H I R 

SANTOS, 14 -11 -90 » . TVCUMAN. 31-11- 006, AStOB! tTZ»A , 38 11 3At I 
• 3AM RXCOtAS, 13-13 003. 

O v i l | i o r i l i u - l l l ã o 

Ti « 

Capitão J . E. Peldmmn 
Saliii^ Santo* nc» «lia f» iIo Novembro, parrf 

R í O f B a h i a , L 2 s b A a # L e i x õ e s • H a m b u r g o 
Preço deu passagens ds 3* classs para Lishôa, rs. 165$OOD, iaelulado impsiti 

Tentos o< ]>a<{tirtcs «l»«ta companhia «2»» pro\itios t om o«; msis modernot melhorutmrr^ 
to* r ofterecem, |H»rtanto, o muior conforto aos «r*. pa«*npeiro«, lanto f«rijí^jr^ , ç 
«Ic terceira classe. \ bordo de todos os paquetes lia medico e creado, a>- tn como i. j 
nheiro portufjuez, e af í Portugal, v par«#^»ens de todas as classes incluem vinliti dc nifs» | 

rarn tratar com «>s apenten 

3 3 . J O H 1 V 8 T O N & C O M P . 
R u a J o a é B o n i f á c i o , n . 8 1 

L a V e l o c e 

XAVIGAZIOM; IÍ A L I A V A A VAPORÉ 
O VAI'OK 

Città di Gênova 
S'al»iiií dr Santos i» » dia «ie Outubro, para . 

R I O D E J A N E I R O , G Ê N O V A E N Á P O L E S | 
l ' r c v o< l < *M t i n a a a g e m i l e t r r c c l r n e l a a a e , K f O Cvm. 

— c j . 

0 X A R O P E , . , C R E A N C A S 
é o rtmemo qu« todas as Máes i, Família dev?m ter pm c « » . 
Eile cura em poucos <1írs a T O S S E , a B R O N C H I T E . 
o CATARRHO CAPILUR e mv.nt, a COQUELUCHE 

3 0 A N N O e oi a u c c i s s o 
r^ir.K.r" I injiisnna; L - Q U E I R O Z ^ C'a. SSo Panlo . 

P i a n o s n o v o s 
AHcmfios, D«.•!•: TOAIS IIIO«I',.TUO», cordas , 

< niznd.ih, incchíinicsi a n |K't»çí\o. 
J Yejt-icin-fjf rou» grande ròduĉ HO nos 
Ipffçtií', devido ií alia »1«» cat.íbio. 
| IlannoniniiH ron» í) oitavav,2 re^iatrop, 
iiJtiÜÍ, «rui piewtarõc s im de .r>U.* u 
J«>0$. I ia ti. h do nlr.jüH»'. !e V>$ a .*]()$. 

Afinn-Hf itocít-.-»* i- « nncorta «e. (..'asa 
i . L U C C K E S I 

N.45-A—IIna José Bonifácio—N. 45-A 
| SL l 'M l.i) l i s 25—20 

I Cooperativa entro Operários 
Marn i o r i sbs 

fiua d e S . J o ã a , 1 0 8 — S . P a u l o ] 
Kcc í f i i ; « e «-ncommrn•.]*< tjnt«> ha ci<!; 

[como no interior. 
1 orticcetn se desenhos iie >"i;.l»Mier serv iço l 

concernente a e«ta arte. 1 
'I utiiulos, pedras, para sepultura, estatua», 

\i!«o», liusto* em mar;».ore. pedia? para mcdii-
ü.i de mármore luvnco e de cor, rscada^, etc. 

Tralialho* exeentado?» com a maxitna j er-
lei»,So e n preço*- ra?<»a\ei*. i y'JÍ> 

A o C a f é J ü o k a 
1 arrid.ti .!•• . » f i - rapecial a llfStXK) 

l$OX> ii I.íJ-•. j i c i i r c sc vmmI«t torra-!•• 
tau (rrão. 

flua Conselheiro Nsbtas ns. 76 i 78 
l."< Tld.Kl l loSi:, 313 26 l « 

I T 
O aamptr.oao • rápido paquete 

I A 
7o vosso R H E U M A T I S M O 

rcontinuar rebelde ao t r a t a i 

'menlo medico si, apeznr de} 

'todos os recursos conhecidos,^ 

não c.onseguides levantar do 

vosso leito, nem aliiviar gs v o s s a s ! 

' dôres, nào desanimeis, nem f a r e i s 1 

s a l t a r os m i o l o s i M o ! 

Ainda vos resta uma esperança! 

Uzar o F a l i x i r dc S u c u p i r a ] 

Q u e i r o z elle vos restiiuirá, a, 

saúde, o da:à aliivio íis vossas, 

dôres. —•••— 

E n c o n t r a - s e e m l o d s s o s 
p h a r m a c i a s e e m c a s a d o 

\ ü . CS). P A C H E C O a C u i 
na R IO-DE-JANEIRO 

L . QUEIROZ & C \ 
BÀO P A U L O 

COM S U A S UEL1CE8 £ OVAS M A C H I N A B 
1 'ar:irá de S.intô  no di:» } de Novemliro, para 

R i o , T e n e r i f f e , C a d i z , B e r c e l l o n e , 
G e n o w a o T l a p o l M I 

1>IIMKMKOIIM il<* I c r p r l r a <> la « » i ' , L ^ W R M N I ' » * 

O rayldo vapor 

W A S H I N G T O N 
fartM de Santo* nu -lia fi (!e '«ove abro, para 

B u e n o s - A l r o a 
P R I M E I R A CLASSE, r f t S ISO T E R C 2 I R A , m l . 7 » 

• • • 

O RAI1DI l VAI-OK 

WASHINGTON 
l'arlirá de Santos no dia 17 de Novembro, para 

Rio, Teneriffe, G ê n o v a e N á p o l e s 
T e r c e i r a o l e e e e , 1 8 0 f r a n c o e / 

B l l h a t a a c i e c h a m a d a 
Vendem -e hilheie. de chamada a<> pre^o de ir.. 14 { oiro. .p.« udeiu í vo'aa 

[|u«!i|iier vapor ila •Naviga/ionr Italiana', 
IDA l; VOLTA 2» o|o de reduoçJo. \ pasugeni d» volta « ,,!..|a lambem pit* V 

vapores da Navigazinnc (lenerale lialiana I lorio ,v Kaibettine. 
Par» pastagens •• ,„«., inforina^õr-, coai io<!..is ns «ub .iMnte, e a-ente* geraeí 

rrasd; ' 

S G H M I D T & T R D S T 
B - r > a u l ° — C ü o C o m m a r o t o H . fM. t U I J 

S A N T O S — R I A S A M O A . N I O N I O N. eo 

A o V i a j a n t e 

N a e b a d o Barbosa k € . 

Jktthaaat* çemyleto 4e mala. de qaal-
qaer ler mato • i t a u k e 

C a d e i r a s p a r a v i a g e m 
Sacccs de lona pfòprioi para viagem Ar 

" MAL1S P l H i CABIHA ETC. 
P r e ç o » a m u » c o n i | i e t « n « l n 

ííllCWÍS p i f í tSINfIss 
feVA B I R U T A , ê»C U, VA S M 

117 J5—18 

JfcMtáXnl 
n ã o Pinto. 

•xtrareSo de dente*, fíú Ba-
ario do cirnrgião deatiM ffil-
Roa Libero Fadará, 17, 

4a >H í>ireita, da* 
gmfhf a* « ^a laria. 

ilaro, 17, tf 

" m * r l 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Concertos 7 I I E C I O I I ^ I t N Z O W S K l 
Olrector Ilr. O. L i U N i Y Oireeçio da tom-née L. DCJCC1 

H O J E —Domingo, 23 dc Outubro de 1906— H O J E 
T e r c e i r o 6 u l t i m o g r a n d e c o n c e r t o d e M I E C I O 

H O R S Z O W S K I 
I S / C A ( i J l A M t E V A T I S É E í s .'HORAS DA TARDE 

VROOR AH2X A 
Primeira parte. 

MOZAHT 

í». 8CARI .ATT I ilti«:!-IT57> 
l « | U < > yerte. 

Tf A EXPK Í . -MARTrCC f 
BCHLMANN 

f A G A N I M SCIII MAXN 
Terceira parte. 

Sonata en l i inajcur—a nndante con 
ni b) iiieniiiílto, c( Roniló alia ttirca. 
H(>nat« en Ia. 

Oavottc-
HcPiica d'Enfante 
I. Pps Payi« niy«tériciix. 1 Hieloric citri. u-c. 
•i. Colin-Maillard. ». I/enfant (|iii prie. ;"». li.j-
nlieiu- paif.iit. C. Oiandc ronvcllp. 7. I ! ' v i - i o . 
M. An coin tin Teu. !>. Sitr Ic clioval de bois. 
II'. Presqr.e t iop sirieux. I I . Kaire pcur. 12. 
I/enlant s'r ndort. 13. I.o po* te parle, 
Quatre ca^riccs. 

C h o p l n 
Tolonaiae en nt diéne. - ' 
Mnznrka en irnjetir. 
Valfc en nt diésp. 
Xojtiiir.»- en ai bemol. 
Trois etudea 

a) en Ia mineur Op. 2"> N". 3—b> en fa mineur 
reuvre po^thame—tj en ut dié»e Op. J0 N". í>. 

A'i 2 horafe da tarde-Pr ande plano Õteinway 
l ^ P i l J U l l l i f r i m - fM\ camarote», 40$; faceiras 'le platéa e htl-
* t io, 1.» fila, 8 » ; balcão, outras filia, <$ ; galaria» 
numeradas, 8$: geree», 39. 

OaJfOhatea â T*a4a Vra^erie Vamlieta » r a ; a Aat iaio P r ale a, 9. 

( 
( 

P O L T T H E A M A 

Smirasa J. C A T E T 8 S O K 

To"i i e c AI.Iio i;iupr»N» I. Milonr Mm'«'i ' :F* 
fct-iii» om Jmm|r.». » . Mi.-fli 

H 0 J E - I M T ' r » . , h . b « , - H 0 J E 

Vi t imo—OOHIl fQO --TJltlir.a 

2 - E S P E C T A C U L O S • 2 
do celebre trarfc"«rraista 

^ A L D O O 
A' 1 1[3 hora da tarde, « l t ima ma-

tin«e, ultima Seaped-ãa de AI.DO do 
mendo icf .atil. 

A n t f ! honit tln noite 
Vitima aoirta úomingaefra, altima 
Ki 11 ambas aa funeções o program-

ma dividido em 4 partes. 
S a r e h S e r t e cantnra Ivrica 

Can^oaetaa par A i .DO 

A L D O • I t i a b a ü a r i n » 
Ultima representaçfo da brilliante to-

medi»—,%n R t r n | m l l i a y õ r « « I o 
l i o m l M s i r o - A rapidez hnmana, 
ultima creação de AI .PO, o KS-
THATAOEMA DE Ml Ml. 

O EI.DORAIIO — K E T T I I . e A L P O , 
(traiide » ; en » aeientifien TdEVA í í e 
LI X. . 

AtteafIa _Te r ( « - f e i r * 30 de Oatatre 
>'e-ta artixtica em be- a | 

nefieio do celebre H k W U 
ecm prr.^ramma especial, 

« e i i t t feira 1 DA « N I A B N deepe-
ÊITA < e A U O . » * * ' 

* ' * " * 

F R O N T À O B O A - V I S T A 

U 0 4 E . 28 de Outufero de 1 9 0 6 - H O J E 
a ' I H O B a E M P O B T O 

Grande funeção sportiva 
W a q « a l B!rIo disputada» pelo» exeellentee pe.otari» renkidi.eima» aai 

nielae « imp'e. e dnpleu e um eeaaacional • a » n n a n qai-

peles Ir&vcs artiataa 
A 2 0 P O N T O S 

A s p e i t i a , A r a m b u r o 
c o n t r a 

Gamborena, Odriozola 
P O U L E S S I M P L E S 

B a n d a d e m u s i c a 

A ' V 0 I T B 

M O U L I N R O U G E 

lauprexa raecHOAi . h r i i a i . r o 

Touinrf Srt/itin Ar. r.l»i-i 'yi • ilu > 

H 0 J E . y ; : l t . H 0 J E 
A ' X l j 2 h o r a , d n . t a r * a O 

m a t i n é e f a m i l i a r 
Bapectac«io ezpress .meate 

dedicado . • exmas. tai i i i l i * e ger.tis cr 
t|r«ta cvjota! í 

It-mario parte toda> af'racç*« * " 
números Ar canto e l».«de rec« 'i» cheg>t • 
Aa maravilhoaaa uoTidadeeda época ? 

Opinilo HMuimr tU *<»!« n /.%/f'Hh. 

F«pecfaciil;> tligiio <\f -ser apreciado, 
tpie pes«a offender f mor» ! a mal* • , r ' 
puvrl r «iflica la. f " ) f f é r ec r r » . á« cr . • 
»jue ahrdhanterem »» espeetaculo t,s»ie *l-m* 
f.re-enc»«, rerdadnrai íurpretas. 

0 g'r»n-e l I.KIS dr 75 eent<.,«Tt f i v 
raj promcttc grari<les -.urpre a» paia c ^ 
r/t»tiníe. 

1 f.TIMA MATTNKX celeV-r»» 

i 

tilO 
. 0 frontfto! 

J f r " - . r " ? * f r*?*," í s decentemente liaja-lia, r « » r » a n d a a emireaa 
• j l i r e i » , vedal-a a .juem jol^ar c o n v é n s te. , 

O a C a r p a t t l 
e »!a .... n.c:a ea,,-«ra tuiliana e*^. 

Htm. IKK 'O l 
para a ir.aitné*».—frira- com 4 rTk* 

tr»da«, i j S " camarote* ider,« raff^irí* 
nui;ierad#- 3$; ingresacw . idíi» I " ' * 
criança*, 
/>/*rtrf'W*« Mm» ti < 9f'e» £ 

f w * rkmm 

Te«oa ao B ^ f e ! 
M m n l i i l i i ! 

D 0 1 
E m 28 

iitipronsa <le 
ta«ín fio niitj 
no sor publi 
ro do São 
dirijiiJf) peln 
mi, lundado 
vorno diocci 

KsfiO jorn 
esporndo c u 
dcF lo tnuis 

Í'"ni intuii 
hp.ão puulisi 
ro o a priui 
lo [iro^resso 
dn republic 
iiiaiotia catti 
ilu aolifa pu 
lucilo de un 
Lissi; c detci 
idraa cntliol 
da nossa in 
dif fercuça c 
difCeronça 
terto cunlio 

Tanto asfi 
dos meinbri 
tlti Itoa fmpi 

l:t capital e 
listado o 11' 
lliimcnto. 

Não faltai 
stallii(,i"io dn 
lliurcs do 1 
para suu ini 

Saliia sc < 
tscolliido p< 
mais do qu< 
o São Paulo 
coUaboração 

[ ois, 
dc do lodoí 
do muitos 
adianiontoB, 
o seu pritu» 
ile Outubro 

I .ssc prnr 
pciiVita iddf 
jornal, pai 
ptmlist i, cat 
presa, tanta 
lopnros, hot 
feitas pur ue 
v iam pairo 
Hr.pposii;ão 
proiucttido j 

K ' ipio n 
o novo jori 
lo^'t'i ico, joi 
lia, do batii 
binar rezas 
elivislti, a l ia 
t do seu 11 

O Silo 1 

josa o agi'n 
sicòes : upri 
to fe ito em 
ca artirdiea, 
sociedade, ( 
i-xisteiwia, i 
ilado tia b *i 
sport, avidn 
mici.-etjaos 1 
pi lo movir 
publicas, pe 
piiilim <pio 
niodi inns, ] 
Boculo, rapi 
i|Uo estuda 
mesmo tem 
rc-s rcligiosi 
eo, clirisUV) 
l>eu», ciuo t 

A surprei 
veis : o KCU 
ijuistou it <i; 
nsfceiitiulo <| 
Paulo e r a ti 

Já lá Ke \ 
de a f " i i tcr i i 
memorar o 
não podem' 
llJ>Obt"IÍ' 'IJ I 

gO lilO'1'O», H 
prestigio, si 
jornal e qu 
!|iialf|uer >>i 
nado «Io jue 
ras esperan 

.Hcalisou-t 
eorporisava-
de |a'»r ao i 
grande íori 
peneti « l ido 
do a todos • 
todn* ns «-o 

Foi elle f 
outro, c|uiz 
jornal inod' 
palpitando i 
ciedade- em 
t i v rn t l » a 
tive, a vid. 
ballio e lati 
lindo, nffeii, 
tjuitiplaa 1 
com o (<rog 
lei 11 [MIS que 

Não é 3" 
Esaionario i 
n»t-i j ara c 
loiiiuaa da 
*ra ts ript 
Infuiil í, «jt!t 

tie la.Ie cal 

É É r i M r i H 

.m, J 

• I S 


